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?n las mticbas ernfas âette librí 
fendo tau pequeno. 

f A   Viendo ya enqiiademado y repartido 
j^algunoscuerpos deite libioje fuiabrie- 
do por varias partes , y hallé algunas erratas; 
yrccelando abria masde lei todo, y hicron 
tantas que caíi eftube refuclto a rccogerle, y 
cuc rio corricrahafta orra imprefsion:pero pa 
reciedome fe fufpcderia cóeftotl falir co la 
breuedad que algimos lc pedian, y que 1c re- 
pararia con ponerlas jiintas:afsi lo hago.aunq 
harto contra mi voluntad , y folo fcià íu dil- 
culpa los yerros ordinários q los impreíiores 
Portngoelcs íiazcíí en lo q imprimen cn Ca 
•íkllano, por el poço vfo dcllo, y lábicn por 
no aucr podido yo afsiftulo por mis oceupa 
ciones;para adelante facarc dcfte dano.el rc-. 
medio,y afúlo ofrczco.puesic cnqcófifte. 

JllMi 
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maíre.n. yfumifcion aunquc queria aíu madre, f.ij.i la B. re- 
tinida r>. refinada. f,M. profpio D.pr.pio. |-.t4.dellosn. delias 
f 10 alaB. dobles D.dioies. f.ji cnimendo n.cornendo : en cl 
ir-ifmo: abraçado I>.abrafl"idn:en ri miímo, oracion l>. ocaGoij 
f i- a labueltJ:orjdorD.accdor. f.jj a UB. exercia humildad 
D.cKcrcu con humildai!, f.37 a »a B. entendido vOada planeada y 
fasonadamente D. vfTaua yplaticauí façonadamente. F.40 aU 
B muv honrado v quando de todos r>. muy honrado de todoi. t- 
41 mãurlnas P.niarineros: y aUl.IunioD.lunco.f.*! letraton. 
craço. f.45 a la B. medicamentos p. mendicante?, f. 4« en m\», 
chás v variai ciudadei P.en niuchos j varioi cuidados, t. 48 lado 
».Iodo:y alli»la B.pueblo los factrdotes D.poeblo y lps facerd» 
ecs f 49 diolcs D .diole: y aili a la B. recuflaua n. reufaba. f.50 
mercador D.mcrcadcr. r.54 fceretas D.fecrctas: r alli: T qual muer 
cos amigoi oluldadoí D. y qual muerros oluidados de Tus amigos. 
f.58 Ojo. aumento D. argumento, f. to mercador D. mercadet 
f.òj a la B. particroa mas igualmente D. partirramos ygualmen- 
tcy alli- en premio caritatiuo D.en premio de tu caridid. f. 64. 
a ia B. enues D. grandes, r.71 a la,B. patecc mas auudio D. pare- 
«masayudo. f. 48 ala B. ayaD. ala. f. 85 a la B.|re(croamo* 
amai.D.rcícnumotala, 11» con !• qual iltftai D. con lo quiâ 
eQat. 



IICE'N C,Aí 

POr mandado do Illuftrifsimo Confelho geral do 
S. Officio hcy viiro eficliuto, qnc tem por titulo, 

Compendio da vida do P.S.Francifco de Xauicr da C6 
panhia de lefu, canonizado com S. Ignacio fundados 
da mtfma Religião , pela Santidade do Tapa Gregório- 
XV. ccn;pofio,& impicf.o per ordem do Rcucicdií- 
íimo P. Mucio Vircllcfchi Ttcpofito geral da rocfma 
Companhia de lefu, & traduzido de Italiano cm Ca- 
flclharo por dom Fcinando Aluia dcCalho Caualelro 
da Ordem de Calatraua, Vcador general da gente de 
gucrra,& prefidios do's Reynos de Portuga): não tem 
coufa contra a nolft fanta Ic Catholica, ou bis coftu-» 
mes. He obta ram perfeita cm feu gcncro,que cada ca 
piíulo he húa pedia picciofifsima de valor incfiimaucl, 
& toda junta fc vence a Cy mcíi\ia,nem fc encarece fern 
fundamento o feu preço, porque coufas tam altas,& ío 
beranas váe fempre fiibmdo, &lcuantando de preco: 
StcccJrt Uomo »U cot »ltum> Q.ix«h*bitnr Deus diz, 
o Piofcta,& cteo,quc fc entenderá ifto com toda pro- 
priedade no prclcntc aíIV.mpto. Porque qucmt>cm c5 
fiderat as Yicioicas virtudes do (agrado Apoílolo Ovié 
tal o S. P. Franciico de Xauier primeira pedra angular, 
que lançou acjuellc dinino Architeto S. Ignacio de Lo 
yola fundaJot da S.Cópanhia de Icfn.fcus contínuos, 
£: extraordinários milagres, fuaspiophccias , aquclla 
Apoftolica viila, aaucllc dilatado coraçãomayor queo 
mundo tm ordem a conuerfaõ das almas.&kbtc tudo 
a perfeição com que exercitou todasc-s viltudesdcpoii 
que fc entregou na> mnõs do feu fanto P.Iíjna.io para 
leuar o nem:de leíli atè asmnisremorasp-rtes do mu 

i ia 



(JojSchavà^ue digo pouco, & que náo fiz anais, q mo-> 
íh.ir vonrade de o louuir. Nem ha que cfpan tar,quc a 
Rciigiaó fagrada da Companhia fundada por o Patriar 
cha S. I^nacio.cenha.decido táto cm tam pouco repo 
cm todo o género de grandeza Apoftolica , com que a 
Igreja díChiirto fc enriquecc,pois teuc ral fundaméto 
fobie que o S .P. Ignacio edificou cila tam ílluftrc pat 
tc,de que a mefína vniucrfal Igreja fc compoerruq elo 
lia de tal pay ter filho tam fabio? & fc hc verdade, que 

Joi s '".'í'(»í diurs. que riqueza tam íncompataucl hc 
ter hú filho tain fabio,qucfoubc trazer ao jugo da lcy 
de Icfu Chiifto abaibara gentilidadc,&oquc 5 .Paulo 
m:ftrc das gentes náo acabou, íc deixou à conta deite 
nouo Apollolo Oriental S.FtJncifco de Xauicr. Dito- 
fa Rcligiaó,quc tem ul coluna cm que fcfuftcnta, que 
não lo o hc fua,mas de toda a S.Igreja de Chriftomáo 
ha cnitoda efta liçaõ,cm que fazer preferencia tudo hc 
iyiais paia admira t: apureza,a pobrcza,a rcíignaçáo da 
própria vontade; cm fim por cflc Santo fc pode dizer: 
Vai udmitrtilt ofm ixítífi £5" w«n **' inuinliis fi>mlis 
iíli Pelo que quando o Author,ou por fu humildade 
ou outro reípcito tardara cm dar a luz cfta obra, que 
o ferà de noflãs almas, fc Ih: auía de pòr cflc preceito; 
& afsi fou de parecer , que logo fcelfampc paia gloria 
de Dcos,& honra,náo fo dafantaReligião da Compa- - 
nhia.mas de toda a nofla Monaichia Lulitana: Em S. 
Domingos de Lisboa aos i j de Feuctciro de 91? 

Fr Thomas de $. Dominjos Magiílir. 

L 
L/da 

ftavidado Bcaucnturado S. Francifco Xauier 
Companhia de Icfu,cm quem Dcos N.Senhor 

por 



çor cfpecialmodo fc molhou marauilhofo.&dcfcobrío 
os thefouros de fua fabedoria,& bondade, porque icf- 
plandecco eítc Santo em tam raras, & admiraucis vir- 
tudcs.quc fufpcndcm, & arrebataó ao mris adernado, 
& alto entendimento, que as confidera: & porto cj ou - 
trás Aurhorcsgrauifsimos, & doutos da mefma Com- 
panhia a renhaõ ja eferit©; o que agora de nouo íâc có 
ella.afsicm abrcuiar.&colhcras flores mais aprafiuíis 
& cheirofas das (antas obras do gloriofo Padte , como 
na ordcm,& cftilo.quc guarda cm as relatar, moftra bc 
fua muita erudição, & çfpiritu Apoftolico; Em toda a 
hiítoria rúo ha coufa que diferepe da piedade chviltaá, 
& zelo catholico, para rcfukar gloria a Dcos, & aug- 
mento dcdeuaçáo nos fieis: hc muy digna de fc impri 
inir,& de andar nas maós de todos: Lisboa no Conuc 
to de S. Bernardo , & noflà Senhora do Deílcrro, a i; 
de Março de 6x9 

Tr.Itlieiano Montei. 

Vlíhs as informações, podefe imprimir efte liuro 
inritulado , Compendio da vida do Padre Fran- 

cifeo de Xauierda Companhia de Icfu , Sc depois de 
impreflo tome conferido com feu ori<nnal para fc dar 
licença para corrcr,& fem cila não ceiícià: Lisboa aos 
13 de Março de 1619 annos. 

D 
G»ffnr PtreirA TrAUcijco l*rrtH, F. 

António de Soiijj. 

Ou licença para fc imprimir cila liuto: Lisboa a 
i< de Março de 619 

G*fp*r ilo Rfgo i* fonftat. 



QVc fc porta imprimir cfte liuro, viíhs as liccca» 
do 5. Officio,ac Ordinaiio,<juc oftcrccc, & de- 

pois de imprertb tome para fe raxar , &fcmiíTo nSo 
correr! a 10 de Marco de IíIJ 

jíaaujo. Cabral. 
Salazar. 

£(U conforme com o original.Lisboa 10. Fe 
uereiro 630. FrãhomasAeS.DonúngosJUgiUcr 

Taxaíèefte liaro em três vintcs.Em Lisboa 
t7.de Feuereiro de 1630. 

4MJo.   Cabral.   l.Sakzar.    Barreto. 



AL  S.   FR A KC ISCO 
Xauicr Apoílol nucbo 

àc\ Oriental. 

<$58?F/£& V» Rehtiofoáe rucííra farda C» 
i&^Cvfe^ paniadcIefus,parcciocuc e:tr CA 

^^^^^] ftcllauofttdiera traiuur eu cita 
lengtta le qticen la Italiana fe impri 

ei?5í^5"'ã^ miòtnRonta,con titulo decempen- 
dioderueilrAvitU: Aciteloconguslo,y confiefio culrn 
taSlistan iegolpt mi frio animo, qucluego,luego me 
h.tlli no [olo aliado, pêro muy defoofo de conienqarlo 
eu vuellro amparo)mett mifttfficieucia. Rectbld Can 
tahrofoberMoaft os llamo par A deziros luego Payfa- 
no r,iio,pucs iiaciuies et: tierras cercarias, comprehen- 
Mas en la valcrofa, ytntigua Cantábria , yfi los 
delia fueron famofos por fu gaUardo esf:icrqo, haza • 
nas militares, vh hereyco Francijco gloriojifiwo fois 
potfeldadoj grau capitai) deCbrisloJlcbandocl tila 
darte Rcal defufanta Cruz, y ley a partes rcmottfi- 
Jiiasrediuicndo afii conocimiento.y a la obediência d: 
laygkfia Romana regicncs.y tierras inmenfas,cop'tcfts 
defionocidasy agentes barl>aras,iiifieles, gentiles. Ad- 
núndlodigoenriieslradeutcion , y pues ficmprtfui- 
Sagranir.tenejitr coDios/.c los quefe valeu de vue 

tos 



{Iro faborJadmeleScnor, no para los bitnes dê Ia ticr 
rajuetl ttiejor: comodelUytsfalfo, breut, jptrectdt- 
ro.finoparalosadhertntts ai e;piritu, cujo fruto, j 

É premio esfolo ti perfeto, vcrdadero , y diirable por U 
etermdad diurna. 

Don Fernando Aluía 
de Caftto. 



E 
ADVERTÊNCIAS: 

L dcfTcar feruir cn algo alfar.ro Francifco Xauier 
me obligò a efta traducion-,iín cfpccic de defuanc 
cimento, fabiendo, que ai ygual de fer la lergua 

Italiana fácil,/ ordinária no fe eitimana, hrzcla cn co- 
cos dias-, y mas tn concurfo , y afsif.cncia de machos: 
por no faltai a lo' nciocios.q no quicco cu mi cafa, y 
por no alargarla.fue fuerça eferiuit, y dcfpachai junta- 
mente: ' 

Reficre el Autor a'gur.as cofas differente de lo que 
otros las hm eferito; trartuziendo, no me toro la con- 
frontacion.y aju!taraienro dello: po.lra f* cn owa oca. 
fion; y juzgo que como poc lo que apunta, viò los pvo 
ceúos originales hechos cn fu biatificación, y canoni- 
zacion, queloquctefiercjfeià muy ajuftado con U 
ycrdad. 

En el Compendio no fenombra quien le nizo,mas 
cjfer dela Coropaíiia, pero mueltra muy buen juyzio 
y «ran talento, y adi merece cilima. 

° Duplica alunas cofas, feiàrefiriendolas quando le 
obraton;y apuntandolas delbues cn biclacion de las 
acciones, milagfos.y fucceífosdel Santo , qu.çadefle 
compendio fe veta ptelto vn fumauo.o quinta cilencii 
cfpiritual. . r 

OfFrece delia fanta vidahiíloria particular , y yo u 
faliere ( procutarela con cuidado ) tJaduiula tambicn, 
porque mi nacion la goze en fu lengua. 

Pufo algunas authoridades, y otias cofasen latin, y 
para Wrlc.corricntc van en Calkllano, diferenciadas 
cn la letra. , 

Vltimamtnce el Author íefiricndo lasdiftancias, q 
ay de 



ay Jc vnas pcni aotras cn b Indía.cuenta oor miilas, 
a vfança da fu nac.on.yu a la mia las reduzRo a le-uas r 
fino fc ,uzgara oftentacion diferente dei (bjeto dei li- 
bro.vn Santo tan humilde, difeurricra vn poço, por lo 
«J« cn la fotma de m^idai antiguas ,y ptefcntci.efttá . 
g«»,y próprias; ay.y a)fifolo digo.que la comun redu • 
cion nueftra « He tres miUas por légua, íin difminuçar 
o degranQs.dsJo.palmo.pie.cíbdio,, millarcs, léguas 

kgala,y otras que llanian de cordel, de que vfa en a'- 
guna ocafíon cl Real Conf-jo fupremo de CHKIla*  Y ' 

yj-p«n«ci**dc (i cl Padre Italiano no rubo ran par- • 
icu ar certeza de aqu.-llas diftaacias.coma aqui fc fabe 

Por las continuas naucgacior.es, <jue dcfde eftc pueito 
lu tantos anos fe hazcn a la India.y tierras no folo fus 
counnantcs.mas apartadas cn aquclla ampíiífimaAífia, 
aputceon parwular cuidado cofoograíamcnre lo ciei 
ro dçllo   y aífi ercerè que la caenta de las lcSuas, «ue 
icnalo,feia puntual.y en la mifiM coníídcracion de ar-'. 
noa no difamo tan poco.en lo tocante a alunas yflas 
Rc)n0S,cmJades,lugarcs,y puertos de queW men- 
oon; para ajultarlo con lo platico, conocido, y fabido 
de prclciiK,. porque cada dia con cl na ueçar, y andar 
por aquc-llas anchas tierras/e riene mas noticia y cer- 
wza.qmcnlopaílado. 



COMPENDIO 
DELAV1DADEL 

S ANTO   PADRE 
FRANCISCO 

XAVIER 

DELA COMPARA 
de Iefus, canonizado conS. 

Ignacio fundador de la 
mifmaReligion de 
laSátidad de N. , 

S. Gregório 
XV. 

COMPrESTO,   r    SACADO 
pr orden dei RetiercndiÇimo P.Mutio 

Vitellefchio Prcpoftto general 
de la Compania de 

leftts. 

InRemaiPorhwedcrosdcBartolomcZanctOjaãoíi* 
Cf?; lUir.íi* dt ht Uiftriorcs. 



MUCíQ Vilcllcfchio de Ia Compania dclcfus 
Prepofito general. 

Efle cmpendwde U vid* dú Í.P.F,«„eife0 x»uitT 
fefodra impnmir,ftaf,ipArttiereal Rettlrídl/simâ 

tnonftnor ricegtrt»te,j*lR,„trtndifsimo P MatHro 
itlfatro Palácio mf„ delo 1mxi dj lflAfirm^ it mi 

ntmoyfilUdACtn mi filio tn Roma i.de Março S tt. 

MurioVitcllcfchi» 

f Mprimxfe [tafsiptreciere AI Ketterendifúmo P.ti.de\ 
l/atro Palácio Apofiolito. 

P.Obiípo de Curte Viccfg. 

YO el P António SÍUvllodt UCípani.i de leftupor 
comifm[dtl Rtueren lifsimo P Mdelficrt VAIACíO 

Apoflolico ti /' frÁAtmlo V:tro»id Ity el ripendh de U 
lida dei S. FrSctfco Xtitier y nu h.illi en el toftt ningunn 
eor.trnria a NSfeiy buenas coJlUbres ,mtu eftar cõpurjl, 
con no vidgar eloqnfcia,erudicion y piedad de cuyA lettt 
rafacarM todos no filo gu!Jo,y prottecho mtu grádtj prin 
ctpiosy ayudat porá lai vktudes thnflUnas por tratar 

fede vi varonpreflStifsimo tn U virtud muy (cdunto 
4<l*fAuddç Im »lmnt, y afsimny benemérito dejoda 
" Kyi'efi* y tn p xrtt cular de U lr.dft fehalddts tomit 
cbos.y grandet mil.igroi.sfi i mi pareci) d.irlo * tntidtr, 
yfirm.irlodt minombrt.y rtiano Kn Rtma tnU cif* 
P">f*j[* dt U QompAÍu* de hfaj d, Mxrfo Jíii. 

António Sjntatclo. 
lmprim %fe. 

Fr.Iacinro Pctronio Romano, MacTio dclficro Pala, 
'cio Apoílolico de la Orden de los Prrdica.lorcs. 



Aldcuoto Leflor. 

LAs alabancas dcl fanto Padre Ftacifco Xauicr fon 
referidas, y celebradas de tantos, y prudentes el- 
tritores, en tan diuerfas formas, que cem muih.i 

difficultad fe puede facar de rodos tal fumario, q Icydo 
venga a fotmarconecto fino ygual,al menos no de to- 
do inferior a fnsmerecimienros: l'or eito m: hc ícfucl 
to poner a! principio deftc compendio ,el numero de 
aqucllos qu« han eferito fus cofas,o tocado cn lus ala- 
ban<jascn vatias ocafioncs,paraque de la multitud,y cn 
lidad dcllos, pueda cada vno entender quan ancha cen 
uiene, fca aquclla grande/a, que en vn raifmo tiempo 
ha fido dcfcubicita de tantos ingenios , y celebtada en 
diuerfas lcnguas; porque cada vno fabe, rodas las cofas 
celcftiales lon cn fi mayarcs,pucftas cn mas alto lugar 
en cl ciclo;<]uicn vn mifmo tiempo rueron viíras,y cc- 
fideradas en diuerfas partes de la tiena,y no es mucho, 
que quien florecio quinienros, o mil aíios ha , fca de 
muchos pues yban fiiccJicndo de VBOS a otros muy 
alabado, mas que encl efpacio de fetcnt.ianos.o poço 
mas,aya tantos que ayan quetido emplear fus ingenios 
y lcnguas en celebrar a Francifco, es argumenro , q uc 
zquclla gran eftrella, lcuantada muy lexes de la tierra, 
fita pucfto cn altillima parte dei ciclo, y tan grande cn 
íi,quanto en diuerfas panes dcl mundo a vn tiempo,fc 
efparcio fu viíla. 

Los Autliorcç p jcs.quc de Francifco, y de fr.s a!a- 
banças han eferito fcnalarlosdc mi fin cuidado nir»u- 
no de picccdciicia.y de tiempo, ri mciccimicnto cine- 
ellps,fon los (iguiemes. 

IMr 



P-Ft.Luys <lc Orieta de Ia Ordendclfcfior S. Domin- 
go en la hiítoiia Eriophica Iib.j c. i 

Fr.ioan Gonzalez de S.Aujjuítin cn la hifloru de la 
China lib.3 c. 14 

r.Thomas Boib dela Congrcgacion dei Otatotio 
lib.5 c.i tomo 1. de las feíialcs <lc la yglefia, y lib. 4 
c.i fcnal 6 lib.3 c.i fcnal IJI yc.3 fcnal 10 lib.? cap. 
u fcrisJ 37 lib 11 c.6 fcnal 4S y th.i ltb.15 cap. 6 
fcnal 6} 

Fr.Lorc.iço Smio Cartuxano cn fus Comentários de 
las cofas dei inundo afio 1540 y 1547 

Fr.Auguftin Manno cn fushiitorias cfcogid.tç, cap.ij 
LI Abbad loan Botcro en la   tercera parte de fus Kc- 

b.cionrs vniucifales,lib.i cn particular. 
Fr. António de S.Roman de S.Benito en Ia hiítom de 

la índia, lib.3 c.i<:.i7 lib.4c9.18.1y 
rr.Lhoma? de Icfus Caimclitano, theforo de la fibidu 

ria,   lib.i.c.l 
Dir^o Payua de Andradodib.i de fus inflituciones 
loan Loier.code Ananiaenfu platica vniueif.cr.i 
El s,' an Martin Nauano c.14 dei Manual n.io 
Clàio Bonarfiocn cl Amphithcarro delahonra cõtra 

Ci!u;niftas cap.4 muy a lo largo 
PxUtilio Bcnzon dcl ano dei Iubilco lib. 1 
loan Molano en la junta dei Mattyiologio de Vfuar- 

do a 1 de Dciicmbie 
F.Pedro Iancocnla biítoria de b índia cn  Francês 

lib.i cap.8' 
Pcdio Oprcero cn fu Chronografia 
Carlos I.ipia de las cofas P.cligiofa;. 
IlCatdcnal Roberto Eclhimino cn cl th. 1 de fus có- 

troucifij*, 



troueiíias, c. r4 Iib.4 de las ícnales de I a yglííu! 
"P.Hieionyruo Piatoc.30 Iib.i delbicn delas Rcligfo 
,    ncs. 
T.Ptdto António Spincllodc la B.vcrf. c.jf 
P.Pedro de Ribadcncyra en la vida dei B.Ignacio 
P-Dicgo Aluarez Tolcdcno ip. dela vidacfpiriíual, 

libro 4 
T.Ioan Olbrio 4 th.de fus fetmones cn el 1 de S.Igna 

cio 
Bernardino Roftignolo lib.i de las acciones vinuofas, 

cap.4y? 
P.Iolcph de Acoita lib.i dei modo de ayudat a los In 

dianos,c.io 
P.Nicolas Orlandino 1 jt.de fus hiílorias,lib.ii 
P. loan Pedro Mafco cn las hilloi ias de la índia cn la 

vida dcl S.Ignacio,y rn fus cartas 
Tcnian Mcndcz Pinto cn fus pci egiinacioncs 
Los Padres O rácio Toifcllino.Ior.n de Lucena, Icro- 

nyruo Vala cn la viJa.cjue cfciimcrcn dei Santo a la 
laga 

r.Nicolas Trigaucio lib.j de la vida dcl T.Gafpar Bar 
ceoc.i4lib.i de h hLloria de la China 

P.Dicgo Gretyeio lib. j cor.ria Mefcnio Caluin. c. 4 
y CH fu Agonafr.io cfpir. c.j» y cn cl lib.i de dtcipli- 
naríc 

r.Francifco Raimondo lib.i de fas verfos larinos 
P.Francifco Bcncio lib.i de ícs fanios Martyrcs    • 
Alonfo de Vilicgas cn las vidas de los Sar.tos 
loan Tarcano Lb. 3 de la kirioria vniucrfal 
Gcncbrardolib.4dcfu Chr0nologia 

Denias ceftos fc pueden táir.bicn cns:;r diecrfos 
pioceffos-, 



p-or-Tos.cinfoimaciones authcnticas hcchas por 
á'... H.c los  Rcycs de Portúgal.y iie los Arçobifpos, 
Obifpos de la índia todo» Uenos Jc alabançaSjyobra' 
nii'3g:ofas dette  S.into , yprouadas con inucho» te 
ílifD»>coma,fon: 
Los pioecílbs bx-chos cnBazayu. 
In Goa. 
In Cochio. 
In I'amplona. 
EaRinu 
In Lisboa. 

Tonos los qualcs con la lcgalidad cn forma authé 
tica fc j;uardan cn Roma,y no conrienen coíà que no 
fca con muchos.ygiaucstcltigos. De Josqualcs.y He 
laiclacion , que cl Iliullriflinio Caidenaldcl Monte, 
Obifpo de Poito , y cabeça de la Congrcgacion de los 
facros Ritos hixo cn Conliflorio fccicto,cs facado to- 
do lo que cn aqucítabrcuefumade compendiefa nac 
racion referimos. 

NACI- 
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NACIMIENTO> 
CRIANC,A,Y PRIMEROS 

ESTVDIOS    DEL   SANTO 
Ptadrc Francirco Xauicr. 

C A P.    í. 

L Gloiiofo Padre fan Francif- 
co Xanicr, efeogido de Dios 
eneftos vltimos tiempos poc 
miniího, para comieitir a fa 
fanta fè, grandes pucblos gen- 

tilcs, naciò quando la nobilhisiim nacion 
Portugucía, auiendo poço antes defeubierto 
la nauegacion de la índia Olientfil,comer ço 
con eshierco no menos vtil, que Glonolo, 
hazcrla facil.y ordinâma-.tcnida haflacmóceS 
por intiarabic ala induftria \mana. Lhnoíc 

A ia 



Compendio àe U i>Ui i 
Ta padreDonloan dclaííb Prcfidcntc ene. 
coníejo Real dei Reyno de nauarra ,   fcnofc[ 
dei Caílillo de IaíTo, de quienla família co-' 
mó el apcllido, y fu madre Dona Maria de j 
Xauicr,y Alpifcucta, cafas llluftrcs,y conoci- 1 
dasen Efpaíia.Icalia.y otras partes dcIMiin* I 
do.  F«c ín nacimiento en el Caílillo de las I 
Padres llamado Xanier.no lcjos de la Ciudad I 
de Pamplona, Corte de Nauarra ano 1497. I 
Llegado a edad competente dicronlc bticnos I 
maertios,paraenfeíiarle lo qucfcgunfucali- 
dad deuia aprender; porque aunqucel vlti- I 
mo de muchos hermanos que tnbo,qiieriãlc I 
fus padres tiernamente , ayudando ai amor I 
natural fus raras virtudes; que como naeílro I 
Senor le auia efeogido , para llebar fufan- 
to nombre a tierras muy remotas, dorole 
tambien de  ranto agrado, y apacibilidad 
cn fus coftumbres, y rrato, que qualquiera 
convctlc, quanto mas comunicandole, le 
qucdaua aficionado, y aun rendido: y fuce- 
dia cílo no folo con (us deudos, amigos, y . 
naturalcs,perogencralmente con loscxttan- 
geroj. 

Aprcndiocnpoco ticrnpo losprimerosef- 
tudio5; 



'dei P,STràmlf<õ Xauier'. £ 
tudics,yrefoluiofccon voluntadde fuPadre 
yr a Paris, Ciudad tcnida cn aquellos ticm- 
pos por madre de rodas buenas artes, no 
nuiendo entonces cn Eípafia , ia excelência 
de leiras que acra. Acabo picfto cl curfo de 
Philofophia,y coq. tanta fatisfacion,que luc- 
golc nombraior)I paia Iccila publicamente, 
moíhandofccn enícíiaila ran platico,y doc- 
to macfiro,como fue ingenioío dicirmlo cn 
aprendcila.Y ocupadocn cito, quilo fupa- 
dre, o por tcncile junto a íi, o por no guítar 
profefaile las letras dè todo puto, o otra cau- 
fa llamarlo, mas no lo executò»por la inftan- 
cia que lc hizo vna hcimana de Francifco A- 
badefa de las monjas defcalças de fanFian- 
ciíco de Gandia, qucíicRdodama,y muy fa<. 
uorecida de la Rcyna de Caítilla, cn medio 
de olras cfpcianças, y cn la flor heimofa de 
fu cdad, roçada de Dios, antcpníb a la gra- 
da de la Rcyna de la tierraj cl smor de la 
Rcyna dei ciclo, y de fu hijo, y conmu- 
clia marauilla de todos, íc metio monja cn. 
efle monaflerio, que era de los piimcros cn 
aqucllas paues. Viuia íiempre cn continnas 
exercícios de vida religiofa , con fama de 

A i fanri- 



Compendio de U vida 
fjntidad entre los que le tiataban, y cono- 
cian.lin accion alguna que dcfdoraíle dcllo. 
Supoalum liada de Dios.a quien leiuu con 
vcidad, cl diliniodc líi padre: elciiuiole con 
lpiíitu piofetico, no Ic aticuicíTc- de ningu- 
na maneia in pedir a Francilco el  camino 
començado; pofque Dios llcbandolc por cl, 
le tema lenalado para vn gran íicruo luyo, 
y valo eílogido cn que palai fu f.nro nom- 
bre, alas masremotaipaires de la titna.Cõ- 
fidcrò cl padre clauifo y prof.cia de vnahija 
fama, y por hijo que fegiinaquello;tambicn 
lo auiade (er, y dexò el intento, porque co- 
nocia cl,y muchosenla hei mana de Francif- 
co, el theforo de la gracia diuina: y por efle 
la reucrcnciaba.y obedecia c»mo a niadie,y 
amabalaenlodemas como a hija. Retibio- 
ft cl pionoftico átfta fancta Abadeía, como 
cieita piofteia delo que adelante auia defu- 
ceder, íiendo por fus mei< cimientos, virtu- 
des,y obias milagiolas conocida, y cítimada 
por lanta, y no murho defpucs muno con el 
iniímocicdno, acabando cõ nocable fin,vna 
lantilsima vida. 

Su (on- 
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Si* connerfion t vidt fyiritual, yprimeros 
exercícios en ellu 

C A P.   II. 

QV edofe con efto Fcincifco cn Paris con- 
tinuado loseftudios, y diole ai de la 

Theologia para perficionar con ella.cl cutlo 
deitas dos mas auencajadas feiencias. Eitalia 
cnaqucl tiempo lejos de penfamientos dei 
Ciclo, pêro cambiei! apatrado de conueiía- 
ciones.yguílos mundanos, v.b end" mas íin 
vicio.q con virtud.cnticgado todo a diíigmos 
honrrofos ydc grádczasdela tierra, penían- 
domuy en particuIar,comoaugmentariapor 
cl médio de las letras,la honra de fu família: 
ya que fus mavorcs.y de prefente los herma- 
nos la Illuílraban con cl valor de las armas. 
Andando cn efto, enrontrofe podii liucna 
íuerte,con vn mancebo Saboyano.de vmilde 
nacimiento pero de proceder honrrado; Ha~ 
mabafe Pedro Fabto , primogénito que fiie 
dcfpuesdel fanto Padre Inácio, y la fegunda 
picdiafundamentaldcla CópanU dejcfíis. 

, A 5        ™ô 



Ccmpenâio àe U vida 
fjntidad cntic los que lc tiaraban, y cono- 
cian,lin acciuii alguna que defdorafle dcllo. 
Suponlum Irada de Dios,a quicii leiuia con 
veidad, cl diíimode íu padre: eíciiuiole con 
fpiritu piofenco, no íe aticuicílc- de ningu- 
na maneia impedir a Franciíco el camino 
comentado; pof que Diosllebandolcpor cl, 
le tema ícnalado para vn gran (letuo luyo, 
y vaio cílogido cu que palar íu finto nem- 
bre, a las mas remotas paites de la licna.Có- 
fiderò cl padre el auifo y prof. cia de vna hija 
fanta, y por hijo que fegnnaquello;tanibicn 
lo auiade ícr, y dexò cl inrento, porque co- 
nocia cl.y muchoscnla hermana de Francií- 
co, cl theforo de la gracia diuina: y por efle 
la reucrenciaba,y obedecia como a madic.y 
amabala cnlodemas como a hija. Recibio- 
feclpionoftico icíla fandta Abadeía, como 
cieita pioff cia de lo que adclanic auia defu- 
ceder, íiendo por fus meucimientos, virtu- 
des,) obias milagrolas conocida, y círimada 
poi íania, y no muclio delpucs muno con cl 
rnilrr.o crediro,acabando có notable fin,vna 
lantiisima vida. 

Sn (on- 
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Sv conmrfion a vidt fftritual, jprimeros 
exercictos en ellu 

C A P.   II. 

QV cdofe con eito Fiancifco cn Paris con- 
tinuindo loseftudios, y dioíe ai de la 

Theologia para perficionar con cila, cl ciulb 
delias dos mas auenrajadas feiencias. Eftaba 
enaquel tiempo lejos de pcnlamienros dei 
Ciclo, pêro rambien apatrado de cpiiuería-' 
ciones,yguuos mundanos, v>b endr» mas (in 
vicio.q con virrud,entregado todo a dillgnios 
honrrolbs yde gradezasde la tierra, pcnlan- 
domuy en pamculat3comoaugmcntariapor 
el médio de las letras. Ia honra de fu família: 
ya que fus mavorcs.y de prefente los herma- 
nos la Illuftraban con cl valor de las armas. 
Andando en efto, enrontrofe poríu buena 
íuerte.con vn mancebo Saboyano.de vmilde 
nacimienro pero de proceder honrradojlla- 
mabafe Pedro Fabro , primogénito que fne 
defpues dei fanto Padre Inácio, y la fegunda 
piedrafundamental de la Cõpaíiia. de•Ieííis. 

| A }        Trabó 



Compendio de la vi d A 

Trabòluego con cl muy cítrcchaamiítad.fa- 
cileíto, por la fcmejança,quc tenian de cof- 
tumbres finecras, amor a las letras; y gran- 
de aborrecimiento a roda fuerre de vicio.So- 
lo auia deíigualdad, de que Pedro, aunejue 
con mucho cuidado atendia a las letras-jponia. 
íuprincipalinrento en procuraria perfecion 
verdadera, cofa a que entonces no auia  11c- 
gado Francifco.   Hallauafe tambien cnlos 
mifmos eítudios el íãnto Padre Inácio de Lo- 
yola, elegido de Dios por cabeça, y funda- 
dor de religion. Ycomençaua a coníidcrac 
enrrclagran multitud de moços, que con- 
currian , qualcsfncílèn mas apropofito para 
(a feruicio, y de todos pufo particularmente 
losojosenlos doscompaneros Pedro, yFiã- 
cifeo, por ver cn ellos claras fenalcs de vna 
educacion celeftial, de que la Mag?íhd diui- 
nalesauiadotado.parabien.yayudadegran 
parte dei mundo: Llcgofe a ellos, yaunque 
con alguna dificultad le recibieron por rer- 
cerocompaficro, y no folo admitido a Ca a- 
miftad,y cftrecha conuerfacion , mas a viuir 
enfu própria cafa. Inácio fui perder tiempo 
tiingiino; començo luego valiendofe de las 

ofifioncs, 



âel TS, Fr anafo Xauter. 4 
oCafaoncs, que íè ofrecran, a trararcon ellos, 
quan gran vanidad era rodo lo cjue procura.y 
eítima cl mundo; repitiendo de ordinário a- 
quclla profundifsima fentencia dei hijo de 
Dios, Que aprouecha ai hombre {aluar a todo el 
mutdofifu alma padece. Eílas,y otras rales cofas 
dichis ai principio con refpeto.y de quádocn 
quando repetidas,dcfpucs creciendo la con- 
fiança con cl rratOjplaricadas con mas conti- 
nuacion, íin pafar mucho tiempo rindieron 
a Pedro,masFrancifcoeituuoalgopertinaz,y 
difrlcultofo.por auer ya hechado en el fueites 
raúesporvna parrc,las efperanças degráde- 
zasdelmúdo,y pororrarratarde reduzirledc 
vn eftado debuena «ida,o ai menos no mala, 
a otra muy buena,y perfeâa, impidia mucho 
el vencerle. Por fermasfacil, y vfado entre 
los hombres.dexarvnmal eflado, por feguic 
cl bueno,quehallandofe en eftc,a largai lo,y 
pafara otro mejor. Mas Inácio como pia- 
tico caçador dcl gran Dios.no perdiendo pn - 
to de animo, lcfuc íigtiiendo defuerce, cjue 
ayudandoPedio Fábio ya dcl rodoganado 
paraDios.y tambienla diurna graciacon inC- 
piration.es interiores, y lumbrcs ccleftiales, 

A 4 FraB; 
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Francifco fc rindiòa Chritto que 1c llarrtiíi^ 
cn los braços de Inácio, y antes de hauer he- 
cho naufrágio entre C.iribdis,y fcylade los de 
leites fcnfuales,mctiô en lêguropuertoclna- 

'nioentero de (li originil pu eza.Tom.ida ef- 
tareiolucionfe e (trecho m j.-rio có losotroj 
compaííeros,y todo; en numero dcdiezfuc- 
ron los lumes fundamentos, fobce que Dios 
nucftroScúor por m:dio de fu (íeruo Inácio 
fundo la Compania de Iefus.Dio Francifco 
principio a fu nueba vida,mudado todo de la 
primera, ydejando penfamientos de lionra, 
y confideraciones dei mundo, començo luc- 
gocomoverdadero foldadode Chri(to,aba- 
tallar defeubiertamente con fu cuerpo, que 
comoenemigomas próprio,y cercano de los 
que nos rodean: potbucna razon degnerra, 
dene ferel primero acometido, y conqtiifta- 
do. Las primícias de fu conueríion fueron 
largas oraciones.ayuHos dilatados algunas ve- 
zes rres, quatro,y ílete dias enteros,fin cerni- 
da ninguna , con exccíiuo feruor cfpiritual, 
dcfuclos contínuos en vna cama durifsima. 
Hizo Francifco voto.yfus companetos tam- 
bien,de quicncracabéça; y capitan Inácio, a 

Dios 
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Dios nueflro Senordc perpetua pobreza en 
la I"!c(n de nueftra Senori dei Monte de 
Martyres cerca de Paris, dia de la Aílunpció 
dela gloriofifsimaVirgen Maria 31101554. y 
arhdieron otro de pafar rodos juntos a Pa- 

, leílinr.y auiendo reucrcnciadoaquella tieira 
íanta, pilada de las plantas de nucího Scnor, 
emplearfe dcfpuesen la íaluacion de los Tut- 
cos, abrazando con particulat bien, y fanor 
toda ocafiõ que vbic(Te,de morit pot Chtifto. 
Y fi por algan cafo fe les cnbaraçafc cita viaje, 
fe oírecerian todos ai Summo Pontifice para 
diíponer de íus perfonas, y trabajo lo que me- 
jor lc patecieííè en feruicio de los próximos, 
ydelafantalglcfia, en qualquiera parte dei 
mundo mas conueniente. 

Viaje de Frar.cifco defde Paris < Itália, para 
yra la tierra (anta.ydefus obras àt 

piedad,y penitencia. 

C A P.    III. 

tierõ 
,cnm 

inuier- 

Oneítarefolucion, íeparticrô de Paris 
ila bucha de Italiaanorjjii.cn mediodel 

iiíM1r*f* 
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inuierno.vcítidos de Pobres pátios: y íín mas 
prouifion que la efperançaen Dios, cargado 
cada vno con fus papeies. Los ttes dcllos, 
que cran facerdotes, dezian cada diamifí^y 
losottoscormilgauan congran deuociomfuf- 
tenrauanfede hmofnas,que fe lesdauan por 
Dios, y como teparcidas entre tantos, eran 
de poça confidcracion.y mas paliando tierras 
aíperas, yen tiempoqiic cíhba cl liielo tan 
llcnode yclos,y nieue.quefoloíuviíta cauía- 
ua mifcrii.yetlcrilidad. Mas Francifco ni cõ 
ratas incomodidades oluidò fus acoítumbra- 
das penitencias: y viendo que citando todos 
juntos lc era difícil, por no parecer fingular, 
cofa que fiempre rchuíãron los buenos, por 
oler a hipoctita , no podia ni diciplinatfe, 
ni aflixir (a cuerpocon otras penitencias,que 
àz ordinário vfaua. Hallôíiipiedadvna traça 
marauilloíàparacontinuarlojíin quenadicla 
vieííè.q fielamot dei mundo.quádo grande, 
inuenta cofas extraordinárias para moftratfe, 
y mejor agradarjquc mucho que el de Dios.y 
tan fino,como le tenia Francifco,tntentara o- 
bras nneuas para mas feruirlc,y abrazarfe en 
fu cclcftial gracia.Acordofc quanto cn otro 

Í!£Í5: 
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ticmpolcera agradable cl atauio cuidadofo 
de fu pcrfona:y refoluio vcgaríc delia cnelte 
viaje. Anfi lo hizoatandolc con vnoscorde- 
les muy fucrtes,y llcnos de riudos, ios molle- 
dos de los braços,y los muílostan rcciaméic, 
que có cl continuo do!or,y trabajo3q fentia, 
aunque clhiuieflè quieto,comirndo,o medio 
dormido,quanto mas caminando,cn poço cie 
poconcl exercíciofe inflamaron,yenconaró 
aqucllas partes de fiterce: que entrando los 
cordcles por la carne,quedaron de rodo puto 
cubiertos delia,penetrando haíla los vltimos 
nicruos,y venas. Y ya era tal cl fpiricu,y reruor 
deFrancifco,qtteconeftc continuo trato rra. 
bajo.y gran tormento caminòmuchos dias, 
harta que vno,no podicndolanaturalezafu- 
írir tanto doloe, yendo todos con contento 
efpiritual,y cânticosfagrados,defcolorido, y 
calidcfmayadojfaltãdole las fuerças,fc fentò 
cn vna picdra,y bueiro a fus compaíicros les 
dixo.yo no puedo pafar mas adclante.jCan 
cftavoz,y porque era ílcmpre cl primero, 
y mas alegre cn cl camino, tornaton cfpan- 
tados, y vicndole pálido, y trafpaíàdo,con- 
fufoy, y afligidos començaronluego, y mny 

aprifa 
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aptifaaflojarlc los vertidos, para que enfin'1 

chira cl coraçjn.con q-ic conocirndo prcílo 
lacauía dei mil,qu:da oi admirados delia, 
pêro con g.ancdificacion de traça ran arrifi- 
ciofa para  martihcacfc , y caftigat fu cuerpo 
aun caminwio. No fibhn q ic hizeif", por 
procederei mildsaquellas ataduras fuertes, 
y tan meridasen la carne, que ni fe podian 
cortar ni deíncamu fin gran rrabajo, y vehe- 
mentifsimos dolores que antcnian ania de 
padecer. Llebaronle purs con diligencia,yen 
la mcjorrorrmq íe pndo a vnaCiudad cet- 
cana.llcg.idos llamatonelcirnjano,que vien- 
do las llagas tan ondas, y penettantes, y lo 
peoraner entrado loseordelcs afta lo vitimo 
de la carne, les dixo encomendaíTen a Diòs 
el compancro.quc folodefu mifericordia le 
podia venit cl remédio; por íèt muy peligro- 
fas las partes do eílabã las heridas para bene- 
ficiufe cõ hierro, rcfpecolas muchasartérias, 
venas.y nieruos,queentre cilas concutrian y 
nole poder quitar las ataduras, fin cortarfe 
pri'nero muchi carne, y fer muy próximo, a 
cito vnpafmo,y fin de la vida,vnodcprudc« 
teoffici.il, poíierrruiio en enfermo, que en 

medjo 
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médio dei curarle aun con mucho riehto,pot 
lagiaucdad dclmal,yeílado íuyo debilitado, 
y nabajo(o,coniacuidente peligrodcmoiir. 
Eia Francifcoticmamétcnmadodc todosfus 
conp:.ncios,por la viitud, y apacibilidad de 
(tii coíiumbies, a de mas de faber mtiy bien 
la 1'hilofophia, ThcoIcgia,yotras artes, y cri 
clcr.mino procuiando aliuinrles cl ttabajo, 
víaba dcvnfanto icgozijo,y rhucha alegiia 
ccleftial en todas lus acciones: y anísi con la 
defionfiança y defengrno dclcimjano, que- 
daion mi;y afligidos. Entcndiolo Franciko, 
y con ícmblanceapacible IcsJiablo; cjucpucs 
el ciiujanofin acieueilealus manos,nifcfcn- 
cia,auia 1 emitido la cura a mejormaeího,que 
era Dios.afcguiando noauia alli otio remé- 
dio que cl fu)o; acudamos dixoa fu Diuina 
Magcftad, a quicn hennanos mios me enco- 
miendcn biuamente cila.tarde.y noche, que 
cn el cfpcio,no nosarrepentiremos dei true. 
que, y alabaumos la pitidencia dei official, 
de noaucr quciido començai cura,que tenia 
necc fidad de mayor arte.y laber,que el fuyo. 
Diclio efio, todos le emplearon cn hazec 
oracion en aquella pofadá,do cílaban junto», 

delido 
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fícndoFrancifco cl primero,no folocncftco* 
mendarfe aDios, mas tambicnafus compa- 
óeros. Y hechas algunas dcuociones,y toma- 
do vn cortoíuíleino,feretiraron arcpofarvn 
poço muy mfles.ydefconfolados. Venida la 
mariana taendcfcadadellos, (porque cl ver- 
daderoamor cípiíitual para con Dios, y los 
próximos qualquier placo por pequeno que 
íea, íê tiene por largo.y enojofo,) y anfi acu- 
dieró tempranoa vera Fran(.iíco,hallaron,ò 
infinita piedad diuina! los cordcles por íi 
cortados, la carne deíinchada íln inflama- 
cion, Ias llagas cerradas, y lo mas admirable 
fincail fenaíde las ataduras, y cl tan briofo, 
y alegre, como fi lo pafado, vbicrafido íue- 
110. Continuo cl viaje con los demas apie, y 
con cl contento,que fuelenlosqucnanegan- 
do fe vecn en lugar fegiuo, auiendo pafado- 
tormenta peligroíâ. 

Llegaron a Vençcía do los cfperaua ina- 
cio, y refoluieron quedarfe alli pro la fúria 
dei inuieino. Y para fauoiccer ai próximo 
enlo que pudieflèn,y tratardeínaprouecha- 
miento efpiritual,fediuidieronporíuscal!es, 
ocupandoíc en cofas,que mortihcaílcm qual- 

quicc 
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cjuíerpenfamientodc cftima, y honra mun- 
dana, ofucíc deleitable a! gufto, o íentido. 
Toco a Francifco cl hofpical de los incura- 
bles,cncuyoíeruicio fe cmplcò todo aqucl 
ticmpo,nodcjando yamas exercício alguno 
porbaxo,o trabajofo,que fuclTe íi veyápo- 
diiarefultarcnalgun defeanfo,ocomodidad 
aloscnfcrmos. Bania, yadcrcçaua fus apo- 
fcnros,haziales las camas, y entre fus braços, 
y en fus liombros los rrudaua,de vnos luga- 
res a ottos íi eta meneflet: acompafiabalcs 
con gian caridad.limpiaua, ydaua de comer, 
y tal vez los apretaua, óaflojaua las atadu- 
ras. Ccníblaualos mucho de dia, peto raas 
de noche con aíiflirlcs continuamentc:y co- 
mo cn riempo , cn que a los enfcimos es 
muy ncccífaiiala compania, y les fuclcfal- 
tar, aníi la apetecen, y cftiman mas, y es 
tambien mayor cl mcrccimicnro dei que 
por ocuparíè cn ello, dexa fu quictud , y 
ci fuefio forçoíb; y todo eito contan feruo- 
rofo zelo, ycclcllial alegria, que roncurian 
muchos a vecr fpectaculo tan nucuo, mez- 
ciada laraarauilla , y edifícacion igualmen- 
te: y no Jo hazia fin grau concradicion de fu 

fcatido, 
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fentido, porque fiendo de íu naturaleza de- 
licadode coinpleiion,yquefe crio con rega- 
lo, nieguna coía fcntia,ni podia ferie mas de- 
fabnda, y moleíta.q hallarfe ordinaiiamence 
dia,y noche en vn ofpital Ueno de vibos, y 
hediondos cadaberes.-qucaun milmo tiempo 
foerian rodos los fentidos dei cuerpo con cl 
mal oIot,yfuciednd abominable.quc dnuan 
de íi. Piocuro fatanas como muy atento, y 
cuidadoloa nueítrodano,valer(e deaqtitlla 
ocafion.paradiuertirlede tancaritatibo exer- 
cido,y infsiv.n dia aíiíticndo a Jacuradcvn 
enfermo muy llagado.començo aenueítirle 
con mouerle afco.del humor hediondo,q lc 
íalia de las llagas corrompidas, yeílo cn tal 
fazon, y cõ tanta vehemencia,que auiendole 
trafpafadb rodoelcHcrpo, le llrgo de fuerte 
ai animo, que poço a poço (c iba apartando 
dei minifterio,que por fer degran mcrccimic 
tocofbba inucho a los íènudos.  Fiancifco 
reeonocio luego el engano, y induftria dei 
Demónio, ymuv corrido, y apelarado de fu 
dibcifion: confiderando a Chiillo cn aqucl 
enfermo, a quien íiruia.íinrio giandcmcnte, 
pudicra aucrcolaen cl, aunque muy afque- 

rofa, 
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»of3,q>icfolocl Domine, y confulcracíon fu> 
ya no hizicr» íuauc5y apaciblc. Y acordando- 
íc dcl exemplo cie fama Catalina de Sena fc 
l.c,£Óalcnfamo,y poniendoíns lábios fobre 
nquc-llos miembros podridos, y afquerofos,' 
Iimpiò,}' cn::ugòcl hnroot hediondo que la- 
lia de! los. Vencida plicsla nattiralczadc ta ti 
Vi.licutc, y gencroíarefolucion, digna de Ia 
coi ona cclcfiial^quc Dios tisne ofrecida a fus 
iohladcs valei oíos,y Satanás no folocófufa, 
peiofi pudicta artcpcntidodeaucflo inten- 
tado;porcl grau bien qucicfultòdclloa Fiá- 
ciíco,quedo tancsfoiçado paraconbatesfc- 
rnejantesq manejaba dclpucslasllagashcdió 
dasdclos cnfcimos, coirioottosfuelcycrbas 
oflorcsoloroíãs,qcldiíguftomasdefapaciblc: 
ai vet humano.q ay cn la caía de Dios, fobte- 
puja mnchoal guftomayor,y fabtofoque cl 
múdodicc da de fi: potq cftcesfalíb,yenga- 
ncfo,y el guílo dclotto,cclcflial,y pctpctuo. 

Tales tuctõ Ias primícias de la vida cfpititnal 
del:rácifco,talcslus:primcroíacoar.ctin'.ictosc 
laguerta,qhaziapublicamccc alostrcscnemi 
gos comuncsmiidojdcmoniojy carne.Come 
Jádola aimitacióde muchosfátospor la morçi 

8        íca.ion 
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ficacion de fu cuctpo , afligiendole con def- 
uelos,ayunos,y abítincncias.có filicios,y dif- 
ciplinas,con mal dormir,y peor vcflir.fuflen- 
tandofe íolo con limofnas,firuiendo a rodos, 
humillando y abatiendofc, rópicndo fupro- 
Íiia eftimacien en mcdio de los vafos mas vi- 
es,y afquerofosde loshofpitales,vencicndo 

íw amor, yconueniencia aunque fueta muy 
honefta.ylicita.vnacftrechaj voluntária po- 
brcça,y alargando de fi aun cl acomctimicn- 
to atropelládo de fus fentidos,con chupar las 
afquerofas de los enfermos roas podrides. 

Cargado puesdemercadurias, yjoyastan 
precioías, cuya paga, y trato es cl Ciclo: par- 
tio de Vcnccia con los ottos nucuc comparíe 
tos para Roma,ficndo fu cabeça el Padre Ina 
cio. Y pueiios en prefencia dei lummo Pon- 
tífice Paulo III. los recibio con gran benig- 
nidad; y muchas vezes guftó oyrles defpues 
de comer,difputar queíliones de Philofephia 
y Thcologia; agradandole mas Francifco por 
Ia vibezade fu ingenio/y gran talento, que 
defeubria de vmildad, y modcíiia. Y Cono- 
cio luego aqucl fabio Príncipe,y prudente ef- 
timadór,cl muchovalor^caridad dcaqllos 

humil- 
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humildes hijos, y aíl no fo!o les concédio Ia 
apronacion dei voto de la tiena fama, mas 
ayudô con dineros para pagar losfletes,yim- 
poficionesdel viaje. Y tomada fu bendicion 
ic tornaron a Venecia por comcçarle de alli, 
que fe turbo y alargo cõ gran pefar fuyo por 
la guerra que auia entre ella y el Rey Gtlioma 
no.peroporno falrar de rodo punto a la o- 
bligacion de lu voto,difpuficro* eílár en Vc- 
necia.y otras Ciudade^sconuecinashaítaaueC 
occafsió.Tomò Fiácifco entoncesen aquella, 
Ciudad todas las ordenes fagradas,y fe retiro 
dcípues con AlonfoSalmcron hóbre doflif- 
íimo,y vnodclosprimeros diez comparieroj 
de Inacio.a vn ycimo, poço apartado de Pá- 
dua,en el qual por quarenta dias contínuos 
.con gran falta de loneccfariojícdifpufopara 

•celebrar deuotamente fu primera miíia?como 
lo hizo en Vicencia , hallandofc.prefenres 
todos fus companeros. Llamados de Inácio 
para ello,diciendola con ferbentilsima deuó- 
cion: y gran abundância de lagrimas.y no có 
menos,fue oyda de todos loscirçunítanies. 
Yeftodifpueíto.fepaiTò a lafamola Ciudad 
de Bolonia,y dio vn raro exemplo de fantidad 

•" -'li'' con 



'Compenàtê de la vida 
Con fus ordinários exercícios de feruir cnloi 
hofpitalcs,enfcriar a los ninos,predicar en las 
placas con tanto efpirit^blandura,)' caridad, 
«jue llebò a fi los ojos, y ânimos de todos, y 
fpecialmcnre de don Hieronimo Cafiliixo Ca 
nonigo de S.Pctronio,y reitor de la Iglcíla de 
fanta Luzia:el qual admirado, y vencido ds 
tantas vittudes con muclía inflancia lc facò 
dei hofpital,y ctuxo afucafa.Pero Francifco 
noquifo de otia fuerte acctarcl kolpedajc.q 
quedado de acuerdo primero a imitació dei 
grá Francifco de AfiSjauer de fiftetarfe, folo, 
de lo quefeledicíTe de limofnaporamorde 
Dios. Yfuetal lacdificacionque caufò con 
íu afluênciaalli,qne en reiíercnciadetágran 
huefped (cnalo defpucs aqucllasfus caías para 
acogida,y recogimiento de los de la compa- 
íiia. Y mas adelantc por particular prouidecia 
de Dios,quc fuclc a. veces hechar de lexos al- 
gunaslincas de las traças,yobras,que defprfs 
íc haH de executar có perfeccion, la Iglcfia de 
fama Lúcia con otras cafasfuc- dada ala Có- 
paiiia de Iefus para morada pròpria,que dura 
haftaoyiycnclapoícnro donde Franciíco fe 
tecogia, cíU hecba, vna ciuiofacapilla» y es 

ficqucn; 
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.requentada con gran reuerencia de todos los 
de aquelladeuotaCiudad. 

Buelue Tramifco a Ror»a}y de allt le embU 
lafanud&ddt Paulo 111.y el S.waa$ 

A Portugal para yr a U índia* 

GAP.    IV. 

PEríêueraba todauia Ia guerra entre elTur 
co,y Vcnccianos, y viendo los padres la 

pocacfperança de pafaje bicuc pata Palcfti- 
na,detcrminaron boluctfc a Roma ai paítor 
Tniucríãl de la Iglefia, por llenar la otia par- 
te dei voto que auian hecho, ofreciendo (in 
cxcetartiempo,lugar,niocafion,todo lo que 
coníuingenio,y fuerças valicfíeii pata feruic 
« los ptoximos, y a la fama-Sede Apoftoli- 
ca. Y nnjfi tomaron in camino, y fueror. le- 
cibidos dei Súmmo Pontífice con la mif- 
ma benignidad que la ptimeta vez, y enco- 
mendados a Ca Vicário los repattio por las 
Iglefias piincipalcs de Roma con gran guf- 
to,y eítima de losPctrochianos,para que en- 
cenando la doctriua chriftiana, predicando,y 

V> j con- 
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confiriendo,y haziendo los demas exercícios 
dcnueftra compariia, cmpleaucn el talento 
que Dios lcs auia dado para tales effectos. 
Cupò a Franciíco en cila diuiílon la Iglefia 
de ian Lorenço en Damafo.Iuntamcnte con 
el P. Pedro Fabro,y en tal ocafion que con 
aucr enronccs en laGiudadgran falta de pá 
para cl fuílento cotporal, la auia mayorde 
quicn ptedicafle la palabra diuina en ayuda de 
las almas, cn cilas dos grandes neccfsidades 
fe emplcaton los Padres.y cn particular Fran- 
cifco con tanta diligencia.que bufcando pan, 
juntando limofnas, pidiendo por las callcs, 
cncarecicndo por los pulpiros aquellaapre- 
cura, obtò de íuette que acudiendo mas de 
quattocientas petfonasa fu pobte pofada.los 
íuftcntabanconlas limofnas que tecogian.y 
jnouidosmuchos deite tan grã exemplo cte- 
ciòen breue^tiempo tanto la#cantidad, que 
cada dia dauan de comet de limofna a mas de 
três mil: y no feconrentando con repatatlas 
neccfsidades dei cuetpo, pafaban a remediar 
lasdel alma,queerafu fin principal. Y coníi- 
guieronlo tan felizmentejquc fin mucha difi- 
culcad,introdux(ron la frequência de los fan- 

tos 
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tos facramcntos de laconfcíipn,y cõmuníon, 
que haftaeldia de oy, fc guarda cn Roma. 
De Ia qual como Ciudadíanta,y cabcçaMel 
mundo,ícefparciòdcípues por toda Itália, y 
adclante harta las mas remotas pattes de la 
tietra.Y la forma como Dios nucítroSenot 
diípufo el cffe&o por médio de fu íicruo Fcã- 
ciíco dirc breucmente. 

No cftaba entonces (Inalada la compa- 
nia de Inácio en religion particular, pêro ef* 
parciendoícpot muchas partes de Europa la 
fama dei fruto,que los delia hazian cn Roma 
en mucho bicn,y ayuda de las almas, y cucr- 
pos de losficlcs.llcgò tambiena Portugal. Y 
falido dei fcreniGimoRey don Ioati cl cerce - 
ro le vino luego en penfamiento fer tales pa- 
dres a propoíito para Ias cafas de la índia Otic 
tal,y de aqucllas amplifsimas Proui ncias,que 
el valorde Iasarmas,y induítriadelosPorcu- 
guefesiban dcfcubricndo.yganádocada dia. 
Y anfi eferiuio a don Pedro Mafcarcnas fu 
Embajador en Roma, que pues defeaba fu 
feruicio, ydarlegufto, cieyeíTc le leria mny 
grande el procurar ,quc fu fanridad le hizicííc 
gtacia delosmasdcla compania que fer pu- 

B 4. djçífc, 
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diefle ,'para embiarlos a la índia, a cultibar 
(M gran viru, y ícmbur cri cila la palabra 
Eaangflica.En recibicndo don Pcdtola car- 
ta, hizo diligencia có cl Pontífice,y rcmitiolo 
ft Inacio.con orden que eu todo caio fc agra 
daílè,y diefle fatisfjciou a la demanda de vn 
Príncipe tangtande.y rcligiofo.y cn cofa tan 
dei íêruicio de Dios, cníanchc,y aurhotidad 
de la Sede Apoltolica.Habló don Pedro ai 
Padre Inácio , concediole dos companeros, 
Inftole mucho per mas.y ícípõdiolc íi de diez 
queeran todos, cmbiaílc aia índia mas que 
dos,que quedauan pata repartir por todo el 
mundo/y nombió para venir a Portugal a 
los Padres Simon Rodriguc£,y Nicolas Bo- 
badil!a,quc cayò may maio ai partir: y anfi Ce 
mudòla fuertc,y íênalo cn fulug-iral Padre 
Trancifco Xauiet para cumpliríc concito el 
pronofticodefu hermana (anta, proíerízan- 
dolc por Apôílol de la Indn. Y t imbien Ias 
vifiones que cn fucííos tnboFrancifco,l1ntic 
riollamaife congraninftancia,y fnet.çidevn 
mancebo Etíope,o Indie c^tic eon vozes ticr- 
íias, y apretadas le pidia ayuda: j otras vezes 
4JQC llcbando acuellis tn moço dei miím» 
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traje.lc íàcaba de pafos mny pcligrofos.y po- 
nia cnlupr ífgiiro,y eito con tanto rrabajo, 
y 'fatiga íiiya.qnc pafadocl (Íicno,o viíion, Co 
hallaba irmy caníado.y molido. 

Tomòpues Franciíco tclolucion dedex*" 
iRonn,y yta la india:y gaflô poças hora. cn 
prcuencion c!c tan larg» jornada,'yaqtiellas 
(bio para abraçar a íiishermanos , defpedirfe 
de íus amigos dcuoroj,y romardcl Pontífice 
labcndicion. Yhccho cfto,ím mas aparejos 
quefu brcuiatio, fc pufoen caminoacompa- 
nandoal Embaxadordon Pedro Malcatc- 
íías, vn diadeipues que fc rcíbluio, marauí- 
llandofe mucho don Pedro, fu fàmilia,y ro- 
dos los Prelados, que fupieron ran heronyca 
facilid.id,y rara obediência: y anti clSummo 
Pontífice qncdó mas íàtisfccho, y edifica- 
do por notener cn aqucl tiempo Inácio fii- 
penotidadreligiofa.ni preladaiobre Ftancif- 
co, no frauiendo aun aprouado la CõpanLi 
por Religion,comopocodcfpucs lo fuc dei 
ír.ifmo Ponrificc.y cóefto íê ícalçaua mucho 
la marauilla, de qiieFrancifcoobcdecieííèa 
fola vnapalabradc Inácio: tanbrcuc,y giifto- 
famcHtc.Gonfidcrabafctábien ^en aqucllo; 

tiempos 
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tiemposen cl viaje de la índia no era tan fá- 
cil, como aora:ni Ca vibienda.y cftancia tan a- 
paciolcqtial ya lahahechoel trato largo de 
los Erpanolet. Porque fucra de la gtan diftá- 
cia,que ayaella, y ladifFerencia de climas, y 
ayres.en lodcmas oy noíè defcan.ni fo» mc-j 
neíter,envna niotra índia las delicias de Eu-] 
ropábienal contrario de lo queauia,quando 
Francifco pifo ai Oriente,que entonces qual 
quier cofacra impeifecla.grofcra.y defapaci- 
ble,el viaje largo, penoíifsimo, yllcnodcmil 
inrertidumbres,continuo temor, ypeligros, 
losmaies poço conocidos, yen apartandofe 
de los rumbos o fendas mas feguidas, (ft a ca- 
lo íè puede dar tal nombre a lo que es todo 
vn camino immenfo,y efpaciofo)("e defeubriá 
nucuos àípectosdeefttellas, ynucuosmonf- 
iruosmarinos,que turbauáai animo mas fucr 
te:y la tierra,que deípues fe hallaba trás viaje 
randilatado,y peligrofo, erallenade tantas 
defeomodidades, quefe diferenciauan poço 
de las que fc auian padecido en. médio de las 
ondas dei Oceano efpantable, y fariofo: y 
cierro fue obra de lagracia dioína que Fran- 
cilcocon3cicndobien,por íer muy phtico.y 

enteadido. 
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entendido, de dò partia, y adóiba.quificíTe • 
con tantafftilidad, y prefteza pafar vibo a o- 
no mundo para no vecr /amas como muet- 
tos los que dejabaacà. 

V\a)t dd finto Padre Francifèo a Lis boa pa- 
ra papir a la índia. 

CAP.    II. 

CAminòel Embaxadordon Pedro Maí- 
careíías de Itália a Portugal por rierra, 

lleuandoen fu compania ai Padre Francilco, 
y con raro exemplo, que daua de íi, y íu dul- 
cifsimo coniierfar, quedo preftodon Pedro* 
y toda fu família tan fatisfecho, y lleno de 
edifícacion, y matauilla, que como a Angcl 
Cuftodio dei viaje, començaton todos no lo* 
lo ahontrarle,pcro rcuerenciarlcgrandemc- 
te. Era cl vitimo en las pofadas a tomar algun 
defeanfo, cl primero de todos a leuantarfe: 
facil.y fiempic difpucfto, y conuidandoíe a 
quien lo vuieílc menefter, harta a los moços 
de mHlas,para que anfi tubieíTcn mai tiempo 
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de repararfeiíin efcufarcl mas vil, trabajofo» 
y dcfacomodado miniftctio. Er:ftambicn e\ 
primerocn hazccla gaia cn los pafos dudo- 
ios.v ÍI algunopeligiaba, picítole tcnia a C<1 
lado.paraayudarlea falir dclricfgo faborccic 
dolcDioi miichas vezes cem íugracia,noíolo 
para librar a orros.fmo quedar lin dano fuyo, 
por mas que íin reparo,fe metia cn mcdiodel 
mayor peligro. Como entre ocras fucedio 
vna vez, que hundiedofe el fecrecario dei Em 
baxador con fu caballo en la nicuc , e ftando 
muy cerca de ahogaríc,yfin (ocorro de los q 
le miraban,afligidos no menos d? la defgracia. 
dei companero,qiiedcl riefgo cn que fe ha- 
llaban,fobreuinoFrancifco,yapeandoíêmuy 
apriíTj,fc arrojo ai peligro.aucncurando mu- 
cho fu vida,por faluarla dei proximo:y tanto 
hizo.q lc íâcodel trabajocongranmarauilla 
y alegria de rodos. 

No paio defpucs mucho,que en cl vado de; 
«irn Rio.otro criado fc vioengran peligro 11c- 
vadode vna corriente rápida, que ya le ane- 
giba; Francifcoentonccs retirado a la ora - 
cion le libro luego,trayendole Diospor fus 
snerccimirmwfanoalaiiJwra. Mas macho 

puyof 
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ínayorfue cl peligrodel alma, y cuerpo, en 
que cayo otto criado dei Embaxador, y fue 
libre de todo por fu medio. Hauian, como 
fucede cn viajes largos,quando muchos jun- 
tos hazen jornada, renido dos gcntilhom- 
btes fuyos, y pafado la infuleHCÍadevRO,ran 
adclantc que íin teueicncia aDios, ni mic- 
do a los hombics, dixo palabras defeom- 
pue(tas,conpei)uros impios.y amenaçasef- 
candalofas, amoncflole Francifco,y reprehc 
dio blandamcntc , procurando aquictarle , 
y reduzir a Dios, y a la amiílad de íii com- 
paócto. Mas todo fue en valdc, potc)ue fe 
embrauecio con la medicina, y mucho mas 
contra el medico, que dcfpues de aqucllos 
confejos amorofos , viendo no apiouccha? 
ban , mny grane, y cntcrole amenazócon 
el cafligo de Dios , que tenia muy ectea , 
finofercfienaba. Con todo cito picèfuiio- 
fo ai cauuallo, y fc apartp folo de lacòm- 
paíiia, y de Fiancifco,quc febiendo confpi- 
titu diuino el gran mal, que lc efperaba, 
trotando (u caualgadura, coía que nunca 
auia hecho, envn rocinandador le fue íi- 
£uicodo,y alcanço a tiempo, que auicndole 

arrajado 
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arrojado cl caballo de vn defpcnadcro.eftaln 
dclgrangolpe.qucdlo, para morir. Apcofc a 
prila,facblc dcl peligro.y hizo bolucrcn fi, d5 
dole no folo la vida dcl cuerpo,nias la dcl al- 
ma. Porque corrido,yapefarado dcl ycrro, q 
hizo, y confidcrando el punro enque fc vio 
pidio a Dios perdon, confefofe luego con 
Francifco y fe rcduxó a la demas compania, 
goucrnandoíe deípuesen lo reftante dei cami 
no de fuerre.quc dio tan buen excplo,y edifi- 
cacion con fu proceder, quanro primero, cf- 
candalo con lumal hablar. 

ElEmbaxadorcadadiafcaficionabamasa 
Francifco.porrcconoccr en fu pcrfonamqor 
con cl continuo trato, no folo muchas virru- 
des fuyas ordinárias, fino vnas claras, y grades 
fcnalcsdeafiftcnciadiuina, por aqucllosfú- 
celTos.yotrosdcfemejantc calidad, con que 

-nunca fe hartaba de tcncrle de ordinário juro 
afi. Y mas hallando cn el.en la ocafion que 
menos prefumia, vna cofa, que lc obligòa 
mayor admiracion,quc ninguna, de las que j 
auia vifto, o entendido. Diípufo don Pe- 
dro cócuidado,cl camino para pafar cerca de 
Pamplona, do cftaban la madre,y hctma»os 

de 
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«3c Ftãcifco, potq pudicílè dcípeditfê dcllost 
rcfpcto que íègun cl viaje5que auia de hazer 
a la índia, parcej* que nunca mas tornaria a 
verlos. Llcgadopues cerca, eíperabaque Frá 
cifeo fe valieílc deoccaflontan apropofiro»y 
traçada, aunquecórodeo, y deícómedidad, 
para adio tan pio, y natural. Mas el para en- 
lefiar que quando, yadondefe trata dei fer- 
uicio de Dios,le ha de dexar todo lo que puc 
de dctencr,enfriat,o impedir cl buen eftc&o, 
huyòdc aquel vitimo officio deamor,yíu- 
miííó. A fu madre qucria,y rcfpcraba mucho, 
por manreivcr fitme,y entera la piedad ectea 
de Dios, y no fc ptiede ílgnificar, quanto cl 
Embaxador, y los prudentes juftos califica- 
dotesde las cofas quedaron edificados de tá 
eroicaaccion. 

Deípues delia efcriuiendoclEmbajadoral 
Rey^omo de ordinário folia,lo que lc iba íu 
cediendo cn el viaje, íê empleò tanto en ala- 
banças de Francifeojque ya mucho antes que 
llcgara a Lisboa, era bien conocido, y aun, 
venerado íunombre por todas partci, ylc 
cfperabancon gtan defeo, yalboroço. Llcg» 
puesaaquellagrandiofaCiwdadjdclosEm- 

porioi 
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cotios mayores de Europa.y auicndo hccho 
leuerenciaal R.ey,quclo rcciuio con lar.cogi 
da que pedia cl buen concejuo que tenia de 
íu ncifun.T,no pallò mucho tijrapo,quetoda 
Lisboa viellè p^r fus ojos,y icncrcciaík per- 
lbnalmtntelo c\\\z antes por relacionesage- 
nasauiacnrcndido, y liccho. Porque comi- 
nuandoíu forma ordinaiia de proceder, y 
tambien Cu coivpanero cl Padie Simun Ro- 
<hi^uez,a qiiicn hallò.muy fatigado de quar- 
tana, pero ccnel primer abraço que ledio-, 
quedó libre dclia,-"cfcogio Ftanciícopor aíl- 
ítcncn,y morada cl hoípital ordinaiio,y ocu- 
pandoíc en todos los exercícios de proptia 
mortificacion, en bien y ayuda de lospioxi- 
nios,como lo auia vfado en Pvoma,Vcncci;t, 
Bolcnia,y Viccncia,alcanço en breuc tal rcf. 
pcto,yeílimacion de Canto, que por toda I :f- 
boa no era ltamado con otro nombre,. que 
cl de Apoílolt titulo llltnlie y íbbfiano, ya 
pronofticado por fuei mana, y fcnticiotlc fi ?ít 
vifiones,yhcchodtfpucs<.oUHiii,haMando:c 
dclentre todas lasnaciones,y gentes,y no !o- 
lo lc era propio,pcio ya cin arraigado,que en 
confequcncia,yamor(uyo, fc communicò % 

todo» 
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todos fus compaiíeros.y religiofos de Ia Corrt 
pania de Iefus, de íiíeite q eu Portugal hafta 
oy fon llamados los Apoítolos,y no con orto 
nombre. 

Nopafò largo tiepeque víendo èl Rey, y1 

toda la Coitee! gran prouecho.q Frsnciíco; 
>• fu cópanero hazian, penlò en no embiarles 
a la India.juzgádo era imprudêcia el ptoucer^ 
y dai aorios.en ocaíion de careflia loqauia 
menerterparafu cafa. Y tanto el Reyfc Incli- 
no a eRo^ue eferiuio ai   Pontífice Paulo Ic 
dieífir licencia para tcnerlos configo.y auiedo 
entonces ano 1540. calionicamétc aptouado 
lacompaíiiade Inácio, por legitima religiõ.y 
enrtiquecidolacorno nueba plantade gudes 
gracias.y fabores.rcmitio el negocio ai mifmo 
Padre que efetiuio a aquel gráRey,múyrcf'- 
peiiiio.y bienhechor de la lantalglcfía,ycn 
particular de fu Religiõ, aconfcjandole que- 
daíccn Portugal el Padre Simon:yFianciíco 
fuefle a la índia, a dò el Ciclo Ie llamafea, y 
yba guiado de Dios, con íennles admirables 
de gran fruto para Chriíto.en aquella tieira 
Icca, y efteril. Lllegò la refolucion a Por- 
tugal, y Francifco COQ mucha bicucdad, y 

C íeci- 
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teciuido de la mano Real el bteue dei -Sumo 
Pomificcen que con larga íurifdicion lc lia- 
ziafu núncio Apoftolico de todala índia, fe 
embarco para ella.lleuandocon el bteue, el 
nombredeApoítol,ydexandolo, como he 
dicho.en fu confidetacion.ytcfpetoa aque- 
llos, qiicde lacompaniade leíus viben cn 
Portugal haftaaora. 

Viaje delfanto Trancifco Xatiiera la índia, 
y/us varias peregrinado- 

nes et) ella. 

C A P.   VI. 

Q 
UVatro cofas parece fotf propilas a los 

Apoíloles.y varones Apoftohcos.peie- 
Ctinaciones.trabajos, conucrfiones, y mila- 
oros. Todas cilas rocò Chriílo quando dixo 
por Pablo.F*/» «tíltdt tlecion para mi,; Utuar 
mi nomhH,yioltmoílrart quantok ctnuengx pade- 
cer por mi nombre. Fráciíco pues elefto de Dios 
por nueuoApoílol de las anchifsimas «erras 
dz la Índia, tubo c» «celemo gtado todas 
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eflas quatro partcs,dc peregrinar,padccetpdc 
Dios conuertir muchas gentes a fu/anta fé, 
yíeruiciojobrando para eito vltimo,gratidcs 
rnilagros. Y íiendo ncceflàrio particularizai? 
algo delias,darc princípio por (us peregrina- 
ciones, que fueton rantas, differcntcs,y pcli- 
groías.que folo cl cotarias puede canfar ojoá 
y pluma.de quien quiíierc lcerlas,o eferiuir- 
las. 
> Defpues que fe cõucrtio de verdadero co- 
raçon a Chriíto.fuc fu primer camino,y pc- 
regrinacion de Paris a Vcnecía, luegoaRo- 
ma,de do torno a Vcncciá,y andubò lasprirt 
cipales Cindades de aqnel eííado, llruicndo 
íiempre, aDios,yafus próximos. PaíóaBo- 
lona,y; dejando hechados alli, los primeros 
fundamentos de la Compania,bolliie a Ro- 
ma,y de cila por tierra vino a Portugal, y fe 
embarco para la índia, y ai cabo de algunos 
mefesde naucgacionjlegò a Moçambique, 
donde fc detubo, ocupandofe eu cl biends 
aquellos pueblos,y hechoeflo paíòa Milirt- 
de,Ciudad matitima de moros, y deípues A 
Socotorà.quetienc de circuito treinta, y rrc9 
léguas auitada  de amiguos criílianos, rcli- 

C i        quiaá 
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cuias qucdiíen fuctondelosqucS. Thomí 
~uiSiô,p«o fin tener masfcnjl,:n« ralho, 
oucfoloclnomhrc.y opimon Paio defpues. 
aGoa ai fin de t.cze meies de naucgacion, 
que ferie fer fiempee de fc.s.eftubo ali, med,o 
ano, haziendo en roda la tierra gran fruto ef- 
«iritual: fue ai Promontório de Comor n, 
diftante de Goa, ciento y treinta y cinco le- 
^uLdefpnesalacoftadelaPefquena^a 

da anfi,poria quefe haze dela P«l«.Y<fe- 
jando ganadas para Dios  aunque con g«.n 
ráuajo fuyoalmas, que folo  trataba de a- 

«uellapefca, tornoaComorm yalacoftade 
Tiauancor. y corriendola toda conuutio a 
Dios muchos millaresde gente  y las bauu- 
£. AtraueíòdefpuesalalfladeCeylan   y 
ai Ncgapatanen la coftade Coromandel, y 
po;   articular .deuocion fuya a la Oudad 
Se Meliapor, o'S. Thome por dezufe cfta en 
cila el fepulchto,y cuerpo deitefanto Apof- 
tol. Caminò defpues a Malaca apartado de 
Goa quinientas ,y ocke«a léguas: luego a 
laslfias Malucas, y delias pnmeio J la de 
Banda-, luego a Amboyno. y a las IO* dd 
Morodiftamcsdcalliaochcntayfictele. 
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• gaas, infames por la atrocidad de fus kabita 

dores, acoftumbrados a fuítentarfe de caine 
humana, teniendola por grau regalo. Hizo 
gran fruto en fu contorno,ytotnô a Amboy- 
no, y a Malaca, do parando vn poço fc !e o- 
freciò ocafion de llcbar el nombre admira- 
blcde Icfus a tierras,cuyas gentes nunca lo 
auian oydo, que eran Ias Iflas dei Iapon. Y 
hallóen las Malucas que le cfpcraba vn na- 
tural fuyo llamado Angcrio, fti deuoto, y íc 
boluioala India.llcbandolc configo.pordif- 
poner cn Goa lo que mas conuiniene a las 
cofasdefu cargo, y hecho, torno a Malaca 
auiendo andado muchas Jcguas, y íè embar- 
co en vnnauiodeGentiles, llamado cl jun- 
co de ladrones , no auiendo ninguno de 
chiiítianos , defeando pafar, el eítandarte 
Real de la facra Cruz, y llcgò ai Iapon a- 
uiendo caminado inil trccicntas y veinte 
léguas, que ay defde Goa, a aqucllas par- 
tes. 

Eftádo en aquella anchiGima Ifla, o mejor 
Iflas,andubo con gran'trabajo la niayor parte 
dellas.pero bic recópenfado có mucho gufto 
y regozijo fuyo, por auer conuettido a Dior 

C y       muchií; 
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rtuichifsimos pueblos de gctilcs.y entre elloi ' 
ucs Reycs. Yauicndo entendido que todas 
las fuperítitiones dellapon.rubieron princi- 
pio de la China, determinofe feruoroíamete 
pafaraella:y tiabajnt quanropudicfle.cn ar- 
íancat las taizesde tantos ycrros.ycegneras, 
de fuerreque no broralcn mas cn cl lapon, 
que íba conuiniendo cõ copiolo fiuto.Y de- 
iando las cofas de aquelU nueba chuftiandad 
en bueneftado.que cl folo, y cl primero «m 
atan fatiga.y fndor auia plárado.para Chnlto 
voluiòa Maluco,de.alli a Goa, viaje de mil 
Wuas:doeltubo algunos dias, y difpulo Us 
cofas de la religion, yde nueítra compania; 
nombiò fupctiotesjy dando cn toda la orde, 
que conuenia, començo a ttatat luego co cl 
Virrcydon Alonfo de Noronade lu viaje a 
la China.y dcl camino,y traça que podna ha- 
ucr paraentraren cila. Y auiendo acordado 
lo queparecioa propofuo.fe partiô a execu- 
tado deGoa a Còchin.de alli a Malacai y ha- 
Uò mandes inconuenientcs.y dificulradcs pa 
ralo que tantodefeaua, por cncontrarfelo 
mucho don Aluarodc Atayde capitandea- 
quella fortaleça, y exprimem» cn tietta ler 
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mas graues,y daSofos los pcligros.y maios tra 
tos de los próximos, que procedeu de enga- 
no,que los dei mar rraydor.y terrible:porque 
nopudiendo, valrendofc ai principio cõ rue- 
gos,yfumifioncs,ydefpucs con amcnaçasri- 
gurofas ablandar,y reduzir aquel coraçon cn 
durecido (deciafe que por codiciaj Ic fuc 
forçofo dexar la nao de vn íu amigo.que no 
quifodon Aluarolc llebara,ni faliera.yenbar 
carfe cn otra muy vieja.y mal parada como Io 
bizo. Yanfifuc conmuchosricfgos.y por in- 
cógnitos mares bufcando la China,para def- 
pojar ai Inficrno de la gran cacrcda,quc tenia 
cn clla,queledaua millonesdc almas, que 
lc auitaiTcnpataíiéprc tamas. Coneftamira, 
y fantozclo, liizod viaje, paíàndo varias en- 
fenadas, golfos, y coitas, yllcgo aSanchan 
Iíla vecina a la China, para pafar defpucs a 
cila: y entre táto que fc alargo la partida por 
vários difínios,yrefpetos entre Chinos,yPor 
tuguefes,fueDios Temido por fusadmirablcs, 
y incomprehenfiblcs feerctos que en lugat 
de la entrada,que efte fanto varon pretendia 
hazer cn aquel Reyno, le fuefle abiertoel de 
la gloria, llebandolc pata fi cn eílc vitimo, 

C 4        impor- 
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impotcante, y ferbordfovi.ije, donde cl qnfl 
hechaa pique ancorasVltá libre, y fegurode 
labraueça.yefpárodc las hondas,de lafucrçi 
ypeligrode los viemos, contraftes, y ricígos 
delatietra. Hauia diez anos que parciò de 
Portugal efle gran vaton Apoltolico , cfte 
naeftro Apoftol dcl A fsi.i, y ranteando los ca 
jninos.y viajes, quehizoencllos por mar, y 
tierra,duplicados algunosdeiday buelta,po- 
dremosafegura/ fermasde treine» y rres mil 
leguasdas que andubo en la forma dicha. 

1,0 que tlS.Fadre Vràmifto Xatiier padecia 
fnJusperegrinacienes, ylas ftriuin- 

tw voluntárias quebize. 

C A P.   VII. 

LA fegnnda condicion de los Apoíloles,y; 
varones Apoílolicos de las quatro, que 

tantoles tocá.como hc dicho.es padecer por 
Diospredicando fu íânto nombtet^o lemof- 
trarc dixo Chrifto por fan Pablo, quanto le con- 
MHgApAitcerçor mittombrt. Y íí fc confrdera bic 
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el difcurfo de la vida dcl S. Francifco, fe ha- 
liara quan fcmejantc fuça 1* de aqucl gmn 
Apoítolen las quatro condiciones" Apoltoli- 
cas,ya he cíciito fu pcrcgriím.difcuriiic aora 

• por 1© que padecio.yledoy principio por lus 
penitenci,is,ytrabajosvo!tintaiios: tantos, y 
tales.qiicpcrlorcreridoícvee bienqiun g,í 
desfuerondcfde la ora que fe entrego a Dios: 
fusayunos muy dilatados (mal de imitarfe) 
puesnocomiscofaen quatro, cinco, féis, y 
fieredias enreros:las difciplinas,y tormentoj 
quedam a fucuerpo tancontinuas.yaílènta- 
das gue derramaba mucha fangre,  hazian- 
fclcllagas, y paraban aigunas vezes en def- 
mayos. Sm comer ordinário poço; y defde 
que partio dcParis, pidiedo íiempre por amor 
de Dios: íu afifteRcia continua en públicos 
nofpiralcs.alli comia, bcbia,y dotmia, y era 
fu pofadao íano, o enfermo: fu vertido gaf- 
tado; y con remiendos cofidos por (\ miC- 
mo    Iuntabafc a cito poço fueno, quitan- 
doíelo de noche para velar con Dios, por- 
que lo demas dei dia daua ai próximo por 
Dios:trucqucmuyagradablca la  Mageíhd 
dmina, y traja cclcftial para mas ganarlc, 

dejatic 
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dejarle vn poço por efto. Talafpcrcza de vi- 
da encuerpo delicado,de fangre noblc, cria- 
do en regalo,aunque pororra pattc robufto, 
yde fuerre complexion.lecaufó.achaqucs.y 
enfermedadesgrandes Vna que lo fue arto, 
tuboen Viccncia,firuiendo encl holpital, y 
la palòlinmasdcfcanfo que vna delas camas 
que vaco por conualccencia,o muettc de o- 
tro enfermo,y auncon (cr ranc(Uecha,y mi- 
íerablenolarubò libre, nia folas, que Dios 
nuelrroSefiorayudandoelferbor,y gana que 
tenia de padecer por fu amor,difpu!o caycfle 
maio fu companero cn el mifmo tiempo, y 
que lo fueíTe fuyo de cama,que entrãbos fin- 
firron mas que el mifmo mal,por fu gran mo 
deftia.y honcftidad. Pêro Francifco como rc 
finada tu volunradfoloen la de Dios.fauien- 
do quah acero' íacrificio es obedecerle fc 
a:omodò a cllo rnimildc.y gratamenrc.Y au 
no bic conualccido d:fte mal, le dio en Bo- 
loíia vna apreçada quarcana,  (iruiendo cn el 
hofpiral, y con cila conrinuaba fus grandes 
m >rnficaciones,yexercicios caritatiuos. Buel 
ro dcfpucsa Roma hizo lo mifmo: dormia 
poço,yen lecho pobre,y cargado de afpcros 

filicios, 
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fílicios.víando otras'dcfcomodidadcs,vpeni- 
tencias artificiofas; fu comer era muy poco,y 
en la mifma íoima que Ce ledauadelimoína, 
oceupandofe ílempiccm perpetuas fatigas,y 
trabajos dei alma,y cnerpo. Piedkaba, leyà, 
eníènaba recogw por las placas,y puerras h- 
mofnas para losnecefitados, rcpaitiaíelas, y 
no por vnos dejaba a otros-, acudió a los hol- 

' pitales.y carcelcs.y tambien a los que cn fus 
cafasenfermaban o morian:y a qualquieta q 
le llamabacon gran ptefteza,y el propio vo- 
luntariamente le ofrecia ai que lc vuiefe me- 
neíter.o quefupieílc lc podia ayudar, o deí- 
canfaren algo. 

Efta forma de vida tubo en Roma, y tam- 
bi:n en el viaje que hizo a Lisboa con el Em 
bexador don Pedro Mafcarcnas, y en Portu- 
gal el tiempo que duro elembarcatfe pata la 
índia. Yaunquelo que paíò baila entonces 
de trabajos voIu!Haiios,ypenitenciasafperif- 
mas fue tanto como fe ha vifto,fi fe compara 
con loqucdefpues padecic, fe puede llamar 
la ptimera,vidaguítofa,y regalada.Yenprue» 
uadello fepafe que ai entrar en lanaoque 
lc Ilebèala índia, an« 1541. (la qual como 

las 
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las otras tales qtic nauegan aqucllos anchif-"* 
fimos marcs,porlagrandeiadclcafco,carga- 
çon de mercadurias,multiiud y diuerfidad de 
perfonas.quellegín algunas vezes a mil,mas 
propriamente fc puede llamar Ciudad moui- 
b!c Cobreei agua.que no bajelparticular)no 
qnifo meter prouifion algum, continuando 
encl mar la coftumbre que fiempre guardo 
en tierca, de comer folo loque pedia de li- 
mofna. Dormia fobré vn cable rodeado en 
muchas bucleas, con que la cama era muy de- 
íigual, y defacomodadaj ocupabaíe fiempre 
cn predicar, enfenar, aconfejar, y fobrecodo 
feruir alosenfermo? que nunca ralcaban, por 
la muchedumbre de genre, que yba, hom- 
bres, mugeres, viejos, ninos.y oficiales, y las 
giandes defeómodidades que fepafan cn via- 
jes ran largos. Ayudabaa cada vno quanto 
podia, lín mirar a conucnicncia fuya.en auic 
do!c mcncfter,dc noche.de dia, como fucílè 
cubica dei alma, o deícanfo dei cueepo de 
f« próximo, le confolaba, con.fefaba, y entte- 
tenia,y porfu propia mano daba decomer. 
Yíiendoefto canco, no íè contentaba con 
cllo, a ruas paio, que elfino amor a Dios, y 

caridad 
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iarídad cor. fus criaturas. exceíTos obro,y los 
grandes parecerão coitos ai humilde, ybuc- 
nq. Elpr|oprioleíadeieçaua la comida, ic- 
cogia limofnaj,  y  vários focoios de otros, 
lauabales los panos, y hazia fus camas,y fi- 
nalmente por dezirloenvnapalabra.  Pêro 
bien conozco,y proteflo que tanto tan fn- 
peiior, y excelente en muchas no fe puc- 
de comprender, fctuiales de medico, coci- 
nero,y cfclabo. Con que dio tan general e- 
diflcacion, que picrtole tnbicron en gran 
rerpeto, y efrima, llamandole todos el Pa- 
die fanto: no paio mucho que como no era 

'de piedra, íino de came delicada por natu- 
laleza, y criança, y muy rrabajada con fus 
continuas penirencias, auiendo llegado la 
nao a  Moiizabiquc., Ciudad pequena de 
Ia coita de Africa , denajo la totida zona, 
canfado de las defeomodidades, y traba- 
jos, que voluntaiiamentc Jíiiia pafado, ca- 
yo en vna gran cnfeimedad; y en el ri- 
gor delia,  no modero la aípeicça con que 
trataba ,   y caftigaua ia cuerpo:  quifò 1c 
llebaian ai hoípiral comun, y curaran cn 
vna cama Ordinária, fin diferencia ninguna 

de los 
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de los ottospobres enfermos. Yen medióde 
abralarfe  de calcimira, le aluafaua mas cl 
fucgodclverdaderoamorafu Dios,pues no 
dex^ba de acudira losnccefsicados,leu<intã- 
dole de la cama a confolar, y ayudar, y fi era 
menefter, médio deinudo yla a confclarlos* 
Ylucgo malconualccido torno ala nao.con- 
iim:ò fu viaje a Goa, y fiemprefus exercios 
acoftumbrados de varrer, lauar losplatos, y 
panos de losenfcrmos.y todo lo demascari- 
taiino que (é ofrccieírc.Dormia>(y comia po- 
ço, ymalo.yhazia todo efto, y muchasmas 
lumilioncs.y humildades fiendo Núncio A- 
poltolico,y muy inflado de Martin Alonfo de- 
Sofá Gouernador de la índia, eri cuya nao 

'  yba, comicfea lu mefa,y fe dejafefcruirqual 
cóucriia a peifona,q reprefentaba la dei Viça 
riode Chiiíto , que las dignidades grandes 
pedian algunaoftencation, y entereza, y hà- 
uiendofe en cilas con vniildad, era vnamef- 
cla licita,y neccííária. Pcro Francifco fiempre 
c ÍUuio fucrte,y inuencible fm mudar vn puro 
de fueftilo,y exercícios ordinários: fabiendo 
que el mayor enfalçamicfito procede de vmil 
dadptofúda,yverdadcra.LkgoaGoaacaboí 
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de treze mcfes de nauegacion ano 1542. es 
Goa gran Ciudad cri pequena Ifla dei miímo 
nombre,lejos de Portugal"porcl viaje mas 
breuc,y derecho caíi quatro mil lf guas. Vt ni- 
dopues alIiFranciícotanfauorccido dclRey 
de Portugal, reuetenciado dei Goucinador 
de la India,como he dicho, efeogió cl lio/j i- 
tal por íu morada; vi ítiofe de canamaço ne- 
gro: eran fusçaparostemendados.Tomo por 
ocupacion ordinária enfenar a los ninos la 
dodtiinachriítiana por las placas: vifíraba las 
carceles.y picdicabaa los foldados, y meica- 
deres Ponuguefes: conuirríendo.amoneítan- 
do,y confeiando algunos muy exrragados de 
malas coítumbres.y losfacô delias. Dçdaia- 
ba c I fanto Enangelio a Gentilcs.y Paganos,q 
que viuian mefcladoscon Catolicos,ycn to* 
do eftetiempo, y continuas ocnpaciones de 
predicarlcer.y doâiinar,comia lolo arroz fin 
carne,vino,nipan,faluo (1 algtina vczle có- 
uidaban foraíieroSjO feglares.y lò acetaua 110 
pot regalo, ni comodidad íuya, fi noporga- 
nar para Dios alguna alma perdida, a vfança 
difFerciitcde caçador de la tierra.que por ma 
tar vn aue, o animal deja de comer^mas Fran - 

ciíco 
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áfco caçador diuiho.en médio de fu gran abf> 
tinencia para dar vida a vru alma muetta por 
cl pccado.afiftia a conuitcs.pero eiacleuco- 
rocr, como fi no fe hallara prcíente. Y quan 
to todas eftas coíàs,aunque brcuemcncc to- 
cadas.tengan en fi de alperifsima penitencia, 
y iiuolcrable padecer, con facilidad cada vno 
lo juzgara. 

Efto es lo que toca a las afliciones.y peni- 
tencias voluntárias fuyas,a que tambien fe jú 
taban las defcomodidades,y trabajos que cau 
fan viajes ran laigos por tietra, y mas eomo 
huo.pormtichos afperos,y peligroíos defpoj 

blados: portierrasde vários climas, y nacio- 
nes.tratando con exrrangeros diferentes ea 
lenguas,coflumbres condicion.ingenios.y na 
turaleza: la variedad de mantcnimientos, la 
falta de Pan de trigo,con que fe crio, y en fu 
lugar arroz,oorio fufrcntofcniejanrc.Todo 
cftoen fies tanto,y grande que aun cl imagi- 
nário congoja, y efpanra; yelqueier inmar 
qualquicr parte delloauia de coitar muuho 
íudor.y trabajo. 

En cl Iapon eomo diedro caçador qae cor- 
ria trás las almas,que fe pcidian,fc hallò mu- 

chas 
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chás vezes folo cn largos defierto?,(ín otto' 
; remédio para falir dellos.queefperarpaflàíTe 

algun caiTiinante a cauallo 5 y afsi liguiendo 
a pieportropeçadotes,barrancos,y aíperezas 
el troce con que vfan caminar, yua con gran 
trabajo.priflà, y arropellamienco haílallegar 
alugai poblado ; ylolo femantenia enmé- 
dio de ranra fariga , ycanfancio, de vn poço 
de atroz toftado.y aunloauia detraerconíi- 
go :y finalmente aquella relacion de penali- 
dades, queSanPablo eferinio alosCorin- 
tios, padecia eníi.y que fc deue applicar tani 
bien alas razones Apoftolicas, fueron muy 
próprias dei fanto Fiancifco Xauier, no folo 
con difminueiõ,raas con todo abundamicco. 
Pues viuiôfiemprc cn continuas defeomodi 
dadcs,defueIos,apretiitas,rie/gos,y penas por 
tierra.y mar.efliídoencl muclias vezes perdi- 
dojytámbien cnRios caudalofos. Yloqera 
uias cófidcrable^paraFiãcifcode graníenti 
miéto,y mortificado,no le faltar Ips peligros 
y danos de falfoshermanos. O quantas vezes 
fe viómascercanoala mueite por vários ca-, 
fos.y algunas para faluar lavida,folo pot em- 
plearla  cn Iciuicio de fu dulce leíus, y 

D quanto 
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quanto pudieíte cn ayuda,y bien de los pró- 
ximos.   Andubo algunas noches,  y dias 
enteros fobre vnatabla cn Io mas alto.y pro 
fundo dcl mar: pêro como no fe auia de li- 
brar, fi era cl piloto Dios? la tabla, fu firme 
efperança,y en lugar delas velas q faliaban, 
nauegaba a todo viento có el gran zelo de re- 
duzir a fufantafê los que no le conocian, o 
aquellosquefiendo ya fus foldados feíiala- 
dos con la lama cruz, figuian mas la vandera 
de Satanás con vícios y pecados.que la milí- 
cia celeflial: o q de vezes fe hallò folo en yer- 
mos grandes, y cfpantofos, finguia ninguna 
perdido,y atajado? o qiiantas(inumerablcs fe 
rian fi fe quifiefe patticulariçar) las que no fo- 
lo vió la muerte,mas cafi fe puede dezir, toco 
con la manoen las muebas, y teriibles ror- 
mentas,que padecio nauegando. Y con fer 
tan grandes, y horrendas.iepodiantener por 
quictas,y apacibles,cófiderandofe los riefgos, 
trabajos,y maios tratamientos,que fufrio en- 
tre ladrorics,barbaros,y gentiles, íiédole for- 
çofo muchas vezes eftar.dormir, yconuerfar 
con ellos,JÍ» le queintmfcctimmtt como duo S. 
Pablo,/e;<trf«w,bicn prouado en lo que le 

fucedio 
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íi Francifcoen aquclla criftiandadnueba^cu-.1 

Idicndola por fu obligacion y zelo,con inmc- 
fo trabajo,y fatiga ocupandoíc igualmente en 
la enfenança,y bien de ias almas recicnbau- 
tiçadas.y de los Chriftianos antiguos oíui- 
dados de las coías de la fèpor falta de maes- 
tros que Ce lavbicranrefrcícado.Ycomofue 
vafo verdadero efeogido de Dios para lleuac 
fu fanto nombre a Rcgionestan remotas dei 
foi de fu diuinoconocirniento, como cerca- 
rias ai nacer dei foi,natural criatura fuya,cx« 
primentò bien en fi,todo lo que a femejantes 
.vaíõs, y fieruos fuypsauia piometido.dizicn- 
do a S.Pablo vo lepioflrarequdiitoU ionuengam 
firpor m nombre-, y cílo dei padecer por Dios, 
es el piçmio, y galardon mayqr, que cfpetan 
en la tierra fusloldadoj.predTcapdpleno fo- 

• lo con palabras, ttiaj con obras de trabajós, 
yafliciones.íiendoel masfuertemedió , 

pata bien per fuadirleselpto- 
piio exemplo, 
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Dt la gra» multmàdt infieltu éfue (t ci#' 
utrturen a Difs, per rncdio dei S. 

ftdre Francifeo Xauter. 

C A P.   VII. 

LAtcrceraobligacion, y rcquifito de los 
Apoftolcs,es conuertirinficlcs, y peca- 

dores t Dios ; fin principaldc fus cuidados, 
fatigas, y penalidades •, fauoreeidos pêra cllo 
de ki diuina Mageílad, con el theforo rico de 
virtudes,y dones panicularcs. Quicn lcycre 
lo que cl Pi Francifco hizo, y padecio cn tan 
conrinuas.ylargas peregtinaciones.bien tiene 
que admirarfe, que vnhombre .aunque tan 
feruorofo.y valienteen lamilicia de Chrifto, 
pudieflè aadar.y trabajar tanto:pcro poniedo 
fucgolos ojos.yconfideracion cnel copiofo 
y fultancial fruto.quc produxo.hallarà gr«n. 
des caufas paradarinfinitas gracias aDios de 
auer fidoíeruido, que fus obras, ytrabajos 
obraífentan celcftialcs, c importantes cffec- 
tos.Y nolodigofolo p»r los pecadores, que 
icconciliò.y boluiò a Dios, mas tambien por 
losinficlcs, qu^conuittió cn copiofasfumas, 

bico 
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bien ygualcs ,y corrcfpondicntcsal farno ze- 
lo,y fcruorofo obrar dei gran Francifco varo 
Apoítolico. 

Fue fu prirner trato con gcntilcs cnMelin- 
de.ticcraenla coftade Aftica,y fujcta a Rcy 
Moro,donde defcmbarcado,viniendo de Líf 
boa a Goa,tubo plarica de las cofas de la S.Fc 
con vn infiel faccrdote,ó miniítro de fu (era; 
q auoq no Ic conuirtio de rodo punto,quedo 
tan difpuefto,que le promerio ,1o haria.fi den- 
tro de dos anos no vinicííc fu Mahomaaviíi 
tarledel orro mundo (ò admirable,y laftimo 
fa ccguera)Y con todo eííb de principio tan 
pcqucno,fucDios feruido crecieíie delmies la 
cofechade fuerte.que íê hizo cofioíiísima. 
Porqticenla islã de Sotocorá puefta" en la 
coita de Africa, conuirtio gran numero de 
gentes; y lasbautizò , y defleó mucho que- 
darfe alli a acabar de reduzir todos íus habi- 
tadores. Pcro no fe lo permitiò Martin Alô 
íb de Sofá Goucrnador de la índia, con quic 
yua embarcado , perfuadiendole feria elef- 
fc&o defn ttabajo poço cierto , y durable 
por ia inconítancia natural de aquellos 
pucblos: quecomofujetosa Rcyes Moros> 

D j        ' tnudan 
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jnudan facilmente afu imicacion,y gufto de 
religion, Mouido defto cl Padre Francifco,y 
acordado lo neceíTariocn aquclla Chriítian- 
dadnueua, y fundada dei, efcriuio ai Rcy de 
Porrugal en fu fabor: con tal vchcmencia> 
que obligado delia, embiô vnaarmada que 
conquiítò la Iíh, y aníi tubo Francifco mas 
tiempo,y comodidad de proucer obreros de 
lacompania, con cuyo médio no foloforra- 
lcciô, y induílrio los ya bautirados, peto fc 
conuirtieron todos los delia a nucftta farw 
ta fé. 

Llegado Francifco a Goa,fe decubo cinco 
mefes ocupandofe ficmpreen la buena enfe- 
íiança de los Chriftianosantiguos.ydc Euro 
pa;y lúcgo paíío a la Pefqueiia cn la coda 
junto ai cabo de Gomorin, ciento y rrcinta y 
cinco leguasde Goa.cuyosnaturales fon gc- 
tiles.yChriftianos, pêro eitos por fugran ig- 
norância nótenianmasque lolo cl nombre. 
Infhuyolosen poço riepo, cóiiittio de nueuo 
muchos millaresdc inficlcs; fundo quarenta 
Iglefias,y bautizopor fumano mil ninos, y 
con granfelicidad fuya gozaron preito de la 
gloria: dejo«lli quarenta mil Chriftianes bic 
* . „   i :■_.. í       enfena- 
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dei p.S.Franfco Xmitr. 18 

enfenados: torno a Goa,y paio ai Reynodc 
Trauancorpticítocn la coita que corre dei 
Ponienre,dcfdc la pnnta de Cochin la buelta 
de Tramontana harta Coulan.auitado de gé- 
tiles,y moros,ydiuididoporcípacio de vein- 
te y leys léguas cn diuerfos eílados; a donde 
aunque foío.acompano fusfermones con ra- 
to fcruor,y obras marauilloíis;que en vn mes 
bautiço por fu manomuchosmillares dein- 
ficlcs.la mayor parte genriles, porque la con- 
ueríion de los moros fíemprc fuc mas dificul- 
tofa.Dc Trauancor pafó ala IíladcMaçacac 
de trccientaslcguas de circuiro pueítaal O- 
iiente,masadelantc de lalndiajOtrastrecicn- 
tas y treinta léguas,y de las Islãs malucas cer- 
ca de cinquenta léguas. Cõuirtiò cn ella dos 
Reycs infieles,que bautizo de fu mano,y def- 
pues gran multitud de natuiales, y lo mi imo 
en las Malucas. Delias paio a la de Amboy- 
no.vifiró rodos aquellospueblos: cuyas gen,- 
tes folotenianel nombre de Catholicos, ral 
tandoles noticia clara de Chrirto nueílio Se,- 
nor,y de fu íantaley,inítrnyolosyrcparo dp 
nucuo.y dcxandolcsla otden neceíTariapara 
adelantc,acometio la emprefa dificultou de 

D 4        conucr 
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conuettir a los de las iflas dei Moto, aparta- 
das ai Gtiente fcfentay leis léguas de Terre- 
nate. La mayor tiene de circuito ciento y cin 
quera léguas:llamafc dei Moro,y dà fnnom 
brcalas demas,terribles fus habitadores,[poc 
que como apunte arriba, vfan barbaramente 
comctfc vnosa otros.ò matandofe con vene- 
no,ó cautibandofe con granfuerça , ycruel- 
dad:yquanrofon entre li ran barbaros.ycn- 
conrrados , tanro facilmenrc íe conforman. 
conrtaelextrangero infelice , qncllegaa Ca. 
tierra. Allipuesendctcçò Francifco fucami 
no, finpoder nadie diuertirle dei, con el 
gran peligro, en que fc meria: poniendo folo 
la confíançacn Dios, fin renet ,~ni lleuar o- 
ttofocorro humano. Ynueího Scííor largo 
recompenfador de fec tan viua , y grande, 
qual la de Fraucifco , fauorecio la fuya de 
íuerre, que ablandando aquellos coraçones 
crucies jyfangricnrosdieron orejas ai fanto 
Enangclio : y conuencidos de los milagros, 
queveyan enel Padre, lê conniuieron ritos» 
que folo cnla ciudad deTolo bautizò mas de 
veintey cinco mil; yhizo todas eftas conuer- 

gònes,que hç içfcriio.enja índia, y islãs fus 
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circuuezinas.YpaíTando finalmente ai íapon 
cuya tierrafue la piirr.era.que roH?pio,y'cul- 
tibò,alcanço de (u trabajo, & efpirftu, ftutó 
cien duplicado jgran alíemo, yconfuelo por 
cierto para los obreros, qiic fc ocupan en cul 
tiuat tierras (ecas, y pcdtegofas de almas de 
infieles, ó pecadores grandes , pues a qaat- 
quiet trabajo íuyo, nueftro Seiior por fu in- 
finita mifericordia difpone vn copioro re- 
torno de conuertidos , que leeftan rogan- 
do por aquellos , que fuçton caufa de con- 
feguir ellos cl bien cípiritual, de que carectan. 

La ifladel Iapon, ó mas propriamente mu 
chás iflasjuntas debaxode aquclnombrc a- 
partadasdeGoa , mil trezientas ytreintalc- 
guas(quandofineiigoirarfe mucho, fe faque 
lanauegacioncofteando ) eftaníituadas en 
la vitima parte Oriental dei Afia, en fiente 
de la China, defeubiertas de las armas Por-' 
tuguefas cl mifmo ano,que cl PadrcFrancifco 
entrocnlalnd.ia. Laptírnet2"31112^3 Iapon, 
òNifbnque dàel nombre alasotras : tiene 
de circuito fetecienras léguas diuidida cn cin- 
quenta yttesReyes ; yfefiotcs. La fegunda 
XicòccO|ó Tcnca (s parte cn quacto Reycs. 
~-?        ~ """* "     Lst 
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La tcrceta Ximo en nuebe, y en conclnílon 
roda la tierrafe diuide en fcfenta y feys Rcy- 
no^cuyosnaturalcs fon de cípiritu tan alti- 
uo,ygil!ardo,que ticnen por vitima felicidad 
la honra, poíponicndo a cila la hazicnda, y 
aun Ia vida. Euo diò a Franciíco gran animo 
y aliento deha/.er pira Dios vna copio faço- 
fecha: juzgando que çenre de tal primor, y 
eftima,comeiiçando a oyr fu finta ley, con 
facilidad fc redigiria ala vcrdadcTahóra^ue 
era la íalitaciõ de fus almas. Embarcado pues 
en Malaca en vn nauio de Chinos Gcntiles, 
llamado por la maldad de íus marineros,|un- 
co de los ladrones, lleuando con figo ai Pa- 
dre Cofme de Tones de nueítra compartia, 
natura! de Vnlencia.y ai hermano Ioan Her- 
nádez Hcgo Cordoues, y dos moços Iapones, 
qie baiuizo en Gov, trás viaje muy largo,ro- 
mò rierra cnel Iapon milagro(amcnte,dia de 
Ja aíTuncion de lagloriofifsima Virgcn, en cl 
qual algunosarlosanrcs, cerca de Paris hizo 
a Dios fus primeros votos, y deferabarco en 
el puerto de Gangoxima Ciudad delReyno 
de Saxuma, vno de los nueue de la Islã dei 
Xímo,y luegolcuantò clfobctano eftandarte 

Su5 
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que ha vencido ai mundo; para plantarfobrc 
cl,lavafadc la ptedicacion Euangdica. Y 
fueron tales fus palabras acompanadas coa 
obras tan admirables,quc en peco tiempo re- 
duxoa aquclla celeítialinfignia pucblos nu- 
merofos,facandolos de las tinieblasdc la Gé 
tilidad,a la luz clara dcl fanto Euangelio, y 
de la feruidumbre de Satanás, a la gloria , y 
liberradde íucriadot. Ydexando yabuennu 
mero de fieles cn.Cangoxima, íê partio para 
Firando Ciudad treinta léguas de ella,y cabe- 
ça de vno de losRcynos de Ximo, adonde 
auiendo cn veinte dias bautizade buen nume 
ro de perfonas, y hechado fundamenros a 
vna Iglelia,qucíc fabrico a cofta de los Por- 
tuguefes, proíiguio a Amcnguchi, dexando 
aquclnuebo plantio a cargo dcl Padre Cof- 
mc de torres: Es efta Ciuijad Real de diez 
mil fuegos apaitada fefenta léguas de Firando 
en la grau Islã dcl Iapon,cabeça de vno de los 
cinquènta,y três Rcynos delia. Enlleganda 
difputómuchas vezes con los Bonzos, (cor- 
refponden anueflrosreligipfos,o facerdotes) 
yno obílante lagrancontradicionquehizie- 
ron,prcdicò.p.ubUcame#te;çon mucho riefgo 
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òc fuvida poriam calles ,y placas lavanídad, 
u oS'/ J engano de los íL>Wes,qiie adorauan, y pot 

orrapaitela verdad Euangrlica-, ycíloalgu- 
nas vezesdclaticc delRey,y los de fu corte.Pc 
ro conrodo facòcnconccs pocoprouecho, y 
fruto, rcfcrliando nueftro Senot el darlo bic 
duplicado dcfpucsdífu partida Conformo- 
fe Francifeoc^n fu diniruvohinrad, ymien- 
tras queel grano, quccchò enaqucllatierra 
eftaua oprimido,y cnctibiorro dei yclo empe 
dernido de a jucllo» infieles , broraua, paub 
a Meatóciudad Metropolirana deite Impc- 
tio,y apartada de Amanguchifefcnta léguas, 
Acompaiíaronlc cl hermano Iuan Fcrnan- 
dez, y Bernardo Iapon', el primer Chriítia.' 
no, que bautizócn Cangoxima; ypor no 
faberninguno dellos el camino, tardarem 
dos mefes. Yo no me atreuo a contar los 

Ítrabajos quetuuoen efte tiempo, aunque 
algo dellos héapuntado , por hauer fido in- 
niínfos, y grandes los peligros de defpena- 
drros, rios,y enfenadasde mar,que pafsò, 
fin fuftento humano ; rodeado muchas ve- 
zes de faltcadorcs , yfiendole ôtrasneceííâ- 
ropara paílat adeliotc ,- tornar a ciaspoc 

aucr 
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áiiêr errado cl camino, y bufcar fenda dere- 
cha. Fuecfte aqiicl viaje, en que elPadre 
Fiancifc* , como yadixe , yuacotjiendoa 
paliomuy latgo , y prcíurofotras los hom- 
bresquetopauaa cauallo : y por noperder 
jornada,que tanrodclTeò, y piocuiò, (ccoi>- 
cenò con vno dellos de yile fiiuiendoíin 
raaspremiode quclc fucflèguia.Deítafucitc 
vn Núncio Apoílolico,y la piimeiapeifona, 
que elRey dePoitugal venerauacn la índia, 
caminauaa pie, y dcfcalzo , y con gran pio- 
priedad podicdczirjquccaíibolaua.cargado 
de lasalroijasde íu amo gentil, fíiuicndole 
delacayo, o moço de mulas, por no perder 
el camino. O dulcifsimolES VSmio, que 
de rransfoimacioncs liazc cl que cfíáabra/a 
do de vueftro amor ccleílial. Francifco de 
Xauier es buen exemplo dello: ya le hemos 
vifío quieto , y foílcgado curar los enfer- 
mos: ya inquieto piedicando.y oceupado en 
diucrfos exercícios caritatiuos de vna a otra 
parte: y aora porque nolc f;l tara género nin 
guno de mottificacion,y penitencia, yacami- 
na aprílTa,y luegoen làmifmaoíaçjõapafío 

muv 
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muy largo para falir dealgunas partes fofpe- 
chofas de falteadores,y no dexar la guia.y cú- 
phr cl aftiento,que hizode|criado, ( hc ;aqui 
orra efpecie de rransformacion por lo diui- 
no) aprefuraua fu correr a p1ede(calço,y car- 
gado. Y como ya eran fus anosmuchos,y las 
fuerçasHacas, por lo que renia rrabajado , y 
padccido.los pies hinchados,las placas atra- 
ueífadas de eípiiias,y abrejos,vcrtian fangre, 
y obligauan acaeren cierraeafi defmayado: 
y con rodo (entia mas la detencion dei caer, 
y lcuantar.que el dolor dei golpe jy aísi ftic 
milagto alargarfele tanto la vida,auiendopaf 
lado aun muchos mas males,y trabajos de los 
que apunto; y antes de llegaraMcacó,fede- 
rutio en Saeay ciudad marítima,por reparar- 
fe algo de vna calentnra, queledió. Entro 
finalmenre en Meacò ciudad grande de mas 
de eien mil fuegos, en que por enronees no 
hizo masqueefparccr,eomocn Amanguchi, 
la femilla dei Euangdio.y dexarla debaxo dei 
yelo de la infidelidad de aquellas gentes,y 
paflo a otra parte, en el entreranto que fc at 
laigaua.ybrotauafuera, comodéfpues fuce- 
diò. Buelto de Meacò, en Amanguchi hallò 

ya 
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ya cn cila dcfccho gtan pedaço dei yelo du- 
ro, que dexò, yaísi la tierra feca de aquellas 
almas gentiles mas difpuefta a bicnculiiuac 
la; y hizo efto contan gian efpiritu, yfelici- 
dad, que en vn ano , que afsiftió alli fe con- 
uertieion mas de ticiniarriil peiíonas.qucde 
xò bien enfenadas, y repartidas por Igleílas a 
cargo dei P.Coime de Torres, y ícpartiò ai 
Rcyno de Bungo.lkmado con mucha iftácia 
por cartas dei Rey Gentil, mouidode fugia 
rama yaefparcidaporrodoel íapon. Deípe- 
didopues delosnucuos Chiiftianos con la- 
grimas devna.y otrapartc/efue a pie como 
lolia.Ia biiflta de Bnngo apartadaleícntale- 
guas de Amanguchi,cabeça de vno de losnuc 
ue Rcynos dei Xiiro. Llegò alli lleuando a 
cucítas los ornamentos, y cofasneccíTàriasa 
dezirMilíàjComo folia; no fe aireuiend-ofiar 
los de otioenlos caminos. Vióíclucg© con 
elRcy, concediòle gra-amence licencia para 
predicaria fanta Fec;hizolo,y con tanto pio- 
uccho.que conuirtiò en bieue mucliosgeri 
rios,y arrojo tal íemilla en cl animo dcl pró- 
prio Rey, queíiluegonodiòftuto, fuedef- 
pues muy crecido, y abundante con gran ad- 

miracion 
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rniracíon de todos,tecibicndo paíTadosdeílrt 
vcintc y cincoanosel fantobautifmopot ma 
nodeiosPadiesdc laConipania.ycn teue- 
rencia,y buenamemoriade Francifco.acuya 
dotima, y confcjos, que tutio liempre muy 
fixos,y vuiosenclcotaçon.atiibuyafucóuer 
íion.fe llan-òFiancilco. Y cítefuc aquelfa- 
mofo Rey Fraricifeò, de quien, y otros dos 
grandes fenores reduzidos afu imiracion.te* 
cibiò el Pontifice Gregório decimo teteio, 
embaxadoresen Romaano 1585. con gene- 
ral alegiu de toda la Chriftiandad, debiédo 
la fanta Iglefu a Fiancifcoeftc notable ferui- 
ciocnneorrosmuyimporranics,quele hizo* 
pues fue piincipio,y caufa.de que Reyes,y na 
ciones tan barbatas,y apartadas.diefíèn obe- 
diência ai Vicário de Chrifto, y Ce aliftaíTen 
debaxo dclcftendartcdcíu fanta Cruz.Có- 
fieíTo qucDiosnucftto Scnorfucelhwidor, 

'pêro adernas de fudiuina demência agrada 
do dclfantozclo.y virtudes de Francifco, Ic 
tomo por medio para cofaran excelente,y de 
gran valor. 

De lo referido fe conocc  bien claro cr» 
quan cmincnte,7 fupcrici grado tuuo,y obro 

el 
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cl Padre Francifco Xauier la terecra, y pro- 
piia calidnddclos Apoftoles, de conuertic 
intlclcsa Dios, llcuar fu fanionombrea prin 
cipe-s , y tierras de las mas vitimas partes 
delia, pues clfolo, como confia delasinfor- 
macionf s hechas en Roma,Cochin, Malaca, 
y Lisboa , conuiniò muchos centenares de 
millares de almas, cn los remotiísimos pay- 
fes Orientalcs , yentre cllosmuchosReyes, 
Rcynos, Príncipes, y grandes fenores., 

De las riras partes, de que àotb Diõi 
ai Padre Francisco de Xauier, pa 

ra ba%er admirableiconuir 
ftonesj prirneramente 

de f« hur/iilddd. 

C A P.    VIL 

LA quarta condicion de los Apofrolcs, 
yque encietra en fi otras muchas, es 

darles   nueítro  Seííot  los dones neceiTâ- 
iiesatan gran croprcía . Como conuenie 

£ almas 
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almas, coníííte enobras virtuofas , y efFc- 
clos milagrofos, abraça lo primcro cl ha- 
biro, y vfo dela vinud : lo fegundo la gra- 
da de hazer milagros. Vno y otrouuioen 
excelente grado nncíiro S.Francifco, como 
inoftraic hicgo.rcduzicndo aora a brcue lum 
ma muchas,y impetrantes coías , queay cn 
la matéria. Y dandole principio por las vir. 
•uidcs.fucró gencralmcrclasfuyas enfuperio 
lidad heróica ; pero rcíplandcciò cn três con 
mayor vetaja, muy acceforias ai officio Apo- 
ítolico.que excrcia.jTnimildad grande, pa- 
ciência inconftablc.y charidad verdadera. 

Fue fjhumildad profundifsima cn los rres 
aólos, ò atributos, que mas lc tocan; conoci- 
mienro próprio , aftefto, y cffc&o exterior 
abatido,yhumilde. Tubo íiemptede fi, ( y 
es dcl conocimiento) muy baxa eítima,y cre - 
dito.confcflãuafe fer grandc.y miferablc pc- 
cador.aningunofe auteponia , rcconociaíc 
por inferior a rodos; lo mas baxo.ordinario, 
y vil dezia era próprio luyo: ninguna cola ha- 
uiade honra,y valor.aunquc pequena, y fa- 
cil,quc no tubicílè por mayor de lo que me- 
recia. Y aunmic íus obras califican bien eito, 

grandes 
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grandes prueuas, y juftificacioncs dan dello 
íits cartas, moftrando bien lalengua, lo que 
liauiacn cleoraçon , con claros indícios dcl 
conecto baxo, en que fctcnia.dc queptocc- 
dieronaquellas altas ramas de copioíosfru- 
tos de fu inmenfa liumildad. Deíconfiando 
íiemprc de fi,y cn todo lugar, yoiacion acu- 
dia a Dios,y publicando fer nada, pedia a to- 
dos íu interceísion para Jamageíhd diuina;y 
de ordinário feencomendauacnlas ayudas 
agcnasíyílalgobnenofentiacníljorecono 
cia de la mifeiicotdia,ccleftial ,y por los me- 
rccimicntos, y ruegos de íus hermanos, y lo 
maio'que Jcfucedia, confeito ilempte con 
gran humildad,y fentimiento, fer por fus cul 
pas,y pecados. Yyo confieíTo no puedo de- 
clarar bien fus mcnofprccios.porícr grandes, 
y muy contínuos, mi pluma tofca, y mi efpi- 
ruu flaco,ypoço expnmcntado en tan fobc- 
rano minifterio , foloenfus cartas (e vee la 
profundidad dello. Y aunquefu húmildad 
cta grandífsima , eran mayores fus deifeos de 
numillaife,derer,dehazeifenada,yfabiendo 
Sue para fer grande enla corte celeftial(dcf- 
Icoptoprio, y vitimo finde los buenos) es 

Ei cl 
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elcamino Real humillatfe.fc humilkuamu^ 
cho. Y ai igual de quanto mas fe baxo.le en^ 
•nandccio nueíUo Sefior, y fubiò tanto que 
cozafu áiuinacíTcncia. O dicbofa, y bien- 
anemurada humildad, que tal alcança! con 

' que pafso a lo demas. 
Yadixc.quc cl Padic FrancifcodeXauier 

procedia deiangre noble , é illuftte, y aoca 
afiado , que fcgun dccla.òcl Caidenal Za- 
pata en elpioceflb, que fc hizoenRoma, 
defeendiade los Reyes de Nauatra   y que 
por tal eta cllimado de los fenor es de Eípa- 
L y con todo efto , nunca le pudo reduzir 
cl Gouernador Martin Alonfode Soíacn cl 
viaje de la índia, admitiefle dos criados, que 
le daba; de que efeufandofe, torno amttarlc 
fucíTe vno ai menos, por no (cr decente que 
perfonade tan gtan autotidad lauafle fu to. 
íapublicamctecn lanao.Llegado a la índia 
yendefembatcádocnGoa,fcprefemoluego 
ai S.Obifpo don Iuan de Albuquerqjecnan 
doíele a los pies, y teniendocn la mane el 
bteue de fuSanridad.cn cl qual con muyam 
plia jnnfdicion le hazia fu Núncio de aque- 
llas panes. Mucbo fe maiauillò cl bacn Obri 
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po de afto tan humilde", y grandemente le 
quedò afficionado , y Io mifmo a fu fanfta 
Rcligion, con tantas veras como fi fiíinpre 
fc huuicra criado, y viuido cnclla. Y no pa- 
ro en eito Ia humildad de Francifeo , paGôla 
tanadelante , que rodo el riempo , que af- 
fiftiò en la índia, diísimulò cl poder, que 
tenia dei Pontífice, y no lo huuicra mof- 
trado , ano fe offtcccrla afpcreza, y ob- 
ílinacion dei Capitan de Malaca, que lc 
obligô con tan gran magnanimidad. de ani- 
mo, quanto antes lc hauia tcnido humilde, 
focar a luz la authoridad Apoftolica , que 
haíla entonces auia guardado : ekondida 
como efpada cn vayna , y fc valió delia, 
defcofmilgandole , para curada, qual miem 
bro podndo dei cuerpo de la Igleíia. En 
cuyo modoaun no quifo faltar aluman- 
fedumbre , y buena correíia , porque no le 
defcomulgó cn perfona, ni hizo declarar 
por ral, finofolo que cl Vicário de Malaca 
publicamente lc norificafle las,grandes cen- 
furas, y penas, que los factos Cânones 
«dan a los que fcopponena Ia authoudad 
de los Núncios Apoltolicos, como cl era. 

E3 Y 
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Y no fe contentando Francifco con tantos 

a&osde pcrfetahumildad,por!ibrarfcde las 
cofas honrofas,yencubrir eíletico tçforo, q 
tenia, procuraua Ias masvilcs. Yfiendoeri 
los a&os de humildad , que tocan ai affeclo 
dclla,lo principal,y vnico.huirlosgtadosde 
honra,/ eftima.afsi lo moftiò, y executo bic 
en fu comer, veftir.y pofadas; yen concluíiõ 
eu todos fus exercícios,y acciones con los do 
mcfticosj eftrangeros; conlosyguales, éin- 
feriores:yquáto mas lo eranfuyos,tãtofe rc- 
nia,&conreíTaua pormenor que todoscllos. 
Acotdabaíê de lo que fu maeftro Chrifto hi- 
70 COR fus difcipulos.y como por la gran di - 
fercncia,que ay entre ctiador.y criatura,Dios 
yel hombre.nole podiabien imirar, humi- 
ílabafe quanto era cn fi, pata parecer cn algo 
fer fu diícipulo. Co mia no folo por moriifi- 
carfc.pero para mas humillarfe, loqucfele 
daua de limofna que pedia : afsi lo hizo en 
Itália, Venecia, Vicencia, Boloúa, ydefpues 
en Roma:cn lasnaucgacioncsdc la índia', y 
muchas partes delia. Veftiafe fiemprede lo 

• mas vil.ydefpreciado, en tanto grado, que 
quando fc embarco CR Lisboa pacala índia 

no 
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no pudo cl ProuedordelRey rcduzirlc;aquc 
romaíTè mas que vn copou de lanagruefla, y 
rofca paraelrcparo de los grandes frios, èin 
clemênciasdcl cabo dcbucnaefperança.Lle- 
gadoala índia ran poço vfò (aunque e! Ar- 
çobifpo.el Gouernador, y los de masaurori- 
dad,(elo contradczian)fino vna forana larga 
de carlamaço negro,con la qual, y los Çaparos 
remendados {alia pnblicamcnrc a exercer íii 
fanto minifterio Apo(lolico,llenode afFec"to 
profundifsimo,y de mucha humildad:fabic- 
do qucS. Bafilioponepor vno de los princi- 
palcseffeòlos della,el vertido.humilde, y me 
nofprcciado. Y ai igual dcl comer, y vcílir, 
cran rodas las demas acciones fayas , no ha- 
niendocofamuy baxa.yde las mas próprias a 
cnados,y aunaelclabos, que ruuicílc por in- 
digna de fi,y feefcuíafledelia ;con(ídeiâdo 
a Chrilto cafihechoefclauo , por redimir ai 
hombre. Muchas vezes caminando porrier- 
raconcl embajadordon Pedro Maícareiías, 
aunque procuraria, y rambien fugenre diucr 
tirle dcllo, renia cuidadodedar de comera 
lascanalgaduras de rodosjimpiarlas, y aderf 
Çaríincfcufaríc.dc lo mas menudo, quero' 

£4        caua 
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cauaalmoço de mulas,o lacayo. 

En el viaje de la índia, que dutó creze 
roefes, íiendo hombre de IJ calidad , y cfta- 
do referido, lanaua cn publico los panos, y 
vafos de los paífajeros ( ô humildad fanta, 
abajacc mucho , que quanto mas lo hizie- 
res , mas derecha , é impetuofamente Ilc- 
garásal Ciclo ) Scruia a fanos, y a enfer- 
mos, finrcferuarningun exercício de craba- 
jo , y deícomodidad.   Llegando a la índia 
liempre fe ocupo en los hoípicalcs con tan- 
ta charidadeon los próximos,y abacimiento 
próprio fuyo , qne mejorfe acomodauaa lo 
mas vil,y novna.ódos vezes, fino de ordi- 
natio, y avifta de todos, En el conuerfar, 
y manejo de negócios, grande era fu fumif- 
ílon, ymuyapazibles, y fumes lo? médios, 
de que fc valia , y como bien entendido vfa- 
da,planeada, y façonadamente, q-:clafan-. 
tidad verdadera noimpide lacoit^lh qmn 
doelfcruicio de Diosno obliga aatropellac 
la. Vifuabaalos Obifpos cn tiempos apro. 
poíito , y tambien a octos prelados, y fupc • 
notes Ecclefiafticos con tanta reucrencia , y 
humildad, quehattas vezes fe les atrodilla- 

ua, 
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ua.yde ordinário les beíana la mano ,y cort 
losotrosSicctdores fcgoucimua de ílicrcc, 
que en rodo lng.ir , y ocatíon femoítraua, 
y liazia el menor dcllos: afsi lodizendcvi- 
lia machos trItigos en los proceflos de Goa, 
y Cociíin, y eito con tanta fumilsion , blan- 
dura, y prudência , que propriamente fc le 
detie applicat Io que San Hieronymo tefiete 
de Paula Romana.  One era tanta fnbitmil.Ud, 
que qukn no la conoácra , crejera fer U maior de 
Cm cruixi.  O quanto mucho mas deito ,  y 
cncllode lomay fuperior, y preeminente 
pndicra referir, fino juzgata baftaua lo di- 
cho, para prouar, y verfe colmadamente, 
hauer lido el fanto Padre Franciíco Xauicr, 
no foloverdadeto humildrdecoraçon, mas 
que'tnuo, y exercito etla virtud en grado 
excelente , y heroyco.  Y fe conocerà me- 
jot fi fe coníídera, quien era la perfona , que 
fe humillaua, y cl grado d; que fc baxa - 
ba.   Loprimcro toca ai  fujeto; lo otro ai 
objero. No es gtan hazaiu ( hablo dei fu- 
jeto) que vn ho.rçbrc baxo íè humille mu- 
cho, porque naturalmente la baxeça dc- 
uc criar humildad , con penfamientos a- 

batidos, 
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bandos, aunquc cl mundo con fuslocuras- 
vfea vezes lo concrario: mis cnvncftado, y 
gradoíublime,y fuperiot rcneríicmpre,y cõ- 
feruar hnmildad.es accion muy rara.yafsidc 
granmarauilla.ycftima.Bifii prouado cnnuc 
ítroSaiuo,(iponcmos los ojosen íu nobleza 
no íob dcfangrciluítrc.masrcal :y cambien 
a las riquezas,en cj fc cnô, yguales a laobli- 
<**cion de la fançre: y m is fe realçará, confíde 
randofe losdcuJos.patcntela.y dependerias 
que tenia , qu? cran muchas, y con grandes 
perfonajes. Y (obre codo contemplando los 
bienesdei alma, ycuerpo, d: que Dioslca- 
docnó.y cl ofticio de Núncio de la Sede Apo 
ílolica.queccnia. De fuerre queconcurriedo. 
cnel rodas las panes que hazena vnoiluftrc 
y reuercnciable con gran diferencia,y ventaja 
a orros: era ral Cu virrud,humildad, y mode- 
ftii, queoluidado de ranço como cencurria 
cn fu perfona.fe humillauaacodos,dcfcubrié 
do mas con eftola excelência dello. Porque 
poniendo losSinco? elprímsrgrado de hu- 
í-nildaden humillarfc alosmayores:el fcgun 
doen noprcfcriríèa los yguales : eleercero. 
nns alto, y fino de pofponerfca losinferio- 

tesv 
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res:tuboeIfantoFrancifco eftosrresaítos, y 
refplandccioen cl vitimo (upcriormentc, a f- 
fi porlapeifonaqucfc humilló, como poria 
caufaquc fc abariò: con que claro parece h.i- 
uer fido fu humildad excelente,y Apoftolica. 

Dela pacienrií dei pinto Francifco Xxuier, 
virttid muy fjecejjítriapítra la. conutr 

fwn de infieles. 

C A P.     X. 

ES la paciência laprimera parte dela vir- 
tud,fortaleza. Pocoimpottatà empten- 

dercofas gtandes,y alcançarias, fino ay fufri 
mienro, y paciência pata coníètuatlas , y (o- 
brellcuar.Àccion òdonptoprio de losApo- 
ítoles,yque S. Pablo declaro fermuy ncceíTa 
rio para Ia conuerfion dei mundo , quando 
fignificandoa los Coríntios las partes deva 
varon Apoftolico, dixo. EntodasUs c;fasproce- 
damos como ministros de Dios,ton mucha paciência, 
como Apoíhles .j min ílros fnyos elegidos a tratarcn 
Ijttertahs negócios dei cielo^ort bombresdcl mundo: 

y 
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y afsi es ncccíTirio proucrfc He paciência , y 
npircjarfe con cila a lufrir tnbulacioncs, 
neccfsidades, prifion, licridas, fatigas, def- 
uelosiayunos, y otro qualquicc género de 
mal, ytrabajo. Y cubo cl Santo Xiuier co- 
mo Apodo! dela índia eíla yirtud eu tan 
fuperior, y alto grado , como fe ha vifto , y 
fe conoecrà facilmente diícurriendofcpoclo 
que padeció, y admirablc paciência, con que 
lo palio. 

Reduzirc attes cabos , ópuntostodo lo 
que fc puede padccer,el primero nace de noí 
otrosmifmos; cl fcgundo.de los hombres;y 
el vitimo dei refto de Ias demas criaturas. 
Proceden denofotros las enfermedades; de 
losottoslas injurias de hecho, ò palabra , y 
de las criaturas los peligros, que por fu cau- 
faíc paiíin. En cfto rodo mofttò bien cl 
Santo Xauicr fu gran paciência Apoftolica. 
Y comcnçindo por los trabajos dei cuerpo, 
dexo aora las aflicioncs voluntárias de fu 
continua, yapretada penitencia, de fus def 
uelos, ayunos, fatigas, eftrechezas, filicios, 
y difciplinaç, aclos todos, que el Apoftol 
refierecnaqucllugac j y fcnala çn particu- 
  lat 



M r.S tràmifto Xâiiitu       39 
lar entre otros, cl de padecer el vaton /po- 
ftolico, diziendo : Clranotnofotros mifmcs co- 
mo obreros de Dios, w\ tedapackreia , mibajos, ri - 
gtltas,] ajur.os. Muchas, y granes fueron lis 
cnfeimcdades,que tubo nucflioFi!iiciíco:la 
primeralepiccediò de losccrdelcs, y atadu- 
ías apretadas , que hizo en íu cuerpo cami- 
nandode Paris a Venccia . La fegunda cn 
Vicenciaíiiuier.docn cl hofpnal a loscnfer- 
mos.y enquemcíhò fu gran pacicncia;poiq 
le puíicron ccmoal.hombre mas ordinaiio, 
cnir.ediodcl liofpital con los onespobres, 
ficndode fangre ilufhc, y ciiado conmnclio 
regalo.yle falto cama alolas,doconlibcrtad 
pudicra acomodar las miembros molidos.y 
maltratados:padecicndoaun mifmoriempo 
con eflo.no íoloel mal ytrabajode la enfer- 
mcdad.pero igne minis, ydefprccio, por fec 
coía dura , ydeíapazible ai animo generofo 
verfe cn vn hofpittl, ai.n fin ler dueno de 
vn pobie lecho. Yinfuotodo cfto, ymu- 
cho mas inclufo cn cllo, con tanra alegria, y 
coníUncia.queaun noccnualecidodcl mal, 
torno lucgo a lf mira loscnfcimos co^igian 
chaiidad>y cuidado. 

La 
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La tcrccta grande enfermedad , que tubo, 

fticcn Mozambique cn cl viaje dela índia, 
caulada dei continuo,cinmcníotrabajo,que 
.paíTò en feruir a los de la nao, y en particular 
enfcrmos.conla mifmapacicncia,que en Vi- 
cencia. Porque fin admitrir íingularidad nin- 
guna.aunque harto inftadoenello,quifo fer 
tratado como el menor ficruo. Su cama,y mo 
rada continua era enelhofpital, los medica- 
mcntos.y regalos loscomuncsalos otrosen 
fetmos: y tal fu gtan charidad, que dexaua fu 
cama, íi veya a alguno mas neceísitado delia: 
procediendocon tal fufrimiento, y quietud 
corporal, que cn médio de la fúria dei mal, 
no dexaua de confeflara'(los enfermos peligro 
íbs,ayudando!cs conexortaciones, y fantos 
coníejos. 

Fue la quarta enfermedad enel viaje de 
Amanguclii a Meaco,y cn la que mas moítrò 
fugran paciência por eftaren tierraagena.có 
genteexrrana,y fermayor lanecefsidad de to 
dolo ncceflàrio,que nunca liauia padecido, 
noreniendo fcgun rcferi,otrofuftcnro,qual 
fifuera paxarillo.quc arroz ioftado,yJagua de 
atroyos:y bien moftrò clmuchogufto, yad- 

mirable 
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rnirable paciência con qnc pailr.ua por todo, 
pucs aunno bienlibic de tamostiabajos, y 
males acometio onos mnyoies.y femetioen 
cllos. Entrando enlagran ciudaddc Mcaco 
donde a demas de la falta, que auia de todas 
colas,eran teutblcs las sfientas, y vltrajes, ój 
le hazian homhcsiníolemes. y defeortefes: 
y acoidandole de los que Chiifto nueího 
Sc nor fufrio en (11 diuina pci fona, callaua cõ- 
feflando con el filencio, íer verdaderos, y no 
Josrtprendiapaia qi:e aísifclos augmentaf- 
fen, y el jmdierameieceralgo. 

Fne la vitima cnfeimcdad,cí ttiboen Can 
ton^dcclaiarélucgola gran virtud Apofio- 
lica,con que Ia Aifiio, moílrandola no íolo 
en losmales,quenosprocedende defeoncier 
rodeniK-íhoshiimous . cenio en las otras 
íuertesdetrabajoj,^! t piocedendelascriatu 
ras,ayie,fuego,ytitii;, icciuzidas dei Apoítol 
debaxo dei nombit de Ânguíiias, trtbuUcion, j 
ntcepidad.   Ypaia piouar I.-, fortaleza, coná 
íevbo enellas,baila loicfciido en clcapmi- 
lo letimo,ct.n que pafsò ai (egundo ramo , o 
cffeâo delapncicncia.inuy próprio dei vai 5 
Apoilolico,)■ecnfifte eníuftitlos males,que 

vienen 
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virncndelos próximos, declarados porei 
Afollol quando dixo: Tlag.is.ypriJioncs.Emc 
dicndo por las primcras.no íolo las heridas, 
y oolpcs de mano ,  pêro tambien las dela 
ícn<u;a; ypor las piiíiones rodas las penali- 
dades^ trabajos dela perfoua, haítala mucr 
te.de qr.c parece es la piiíion vneníayo, ò Tc 
mcjar.ça. Y quanto deito , padeciocl lanço 
Xauier, fácil fc juzgaiáporlo dicho .   Por- 
que aunque cn Europa por íêr muy honra- 
do ,  y ouando de todos no tubo tantas oc- 
caíiones de exercitar fu paciencia.como def- 
pues cn la índia, por tratar ordinário con bar 
baros.è infieles.y afsi aun malfe puedeima- 
ginar.quáco mas dczirle.los vkrajcs.injurias, 
y offenfas.quc padecio. Corrianlepor las ca 
ílcsiypcrfiguianlos muchachos, y cl pucblo 
baxo junto en gran numcrojccfcarnecia por 
las placas : las mugeres ai paílar lc rchauan 
jnaldicioneSjllamaudole dcftruydor dt fu rc 
ligion,y otros tales nombres, que rcHkm por 
feos.yafrentofos. Los príncipes con menoí- 
ptecio lecchatian defu prefencia^ y en con- 
clulicn todos conformes concuirian adef- 
honratle, y maltratar, peto vfando de vários 

modo, 
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modos,vnoscon vozes,y fíluos.otros tiran- 
dole lcdo,y íiiciadadcs. Yen lo que tubo mas 
ocafionde padecer, y fufiir, fuecondesge- 
neros deperfonas, Ma-tfneiís, y Bonzos mi- 
niftros, ejue eran, como dcclaié , deínsdio 
fesfallbs. Eml arcòfcparalaponen áquellu- 
n&> j-aalganas vezes nombrado de los ladro 
nes , por (crfus marincros grandes cofaiios, 
y Iicchiceros , mny entiegndos aios demo- 
nios.íin otra ley,ni fcc,que lalnya.Losqua- 
lcslcs mandaron peiíiguieílc» alSanrojyaf- 
fi fera ir.cicyblc quantos uabajos.y males lc 
caufaion , íabicndole bienexercitar la pacié. 
cia.quc ílgnificò elApoliol,mhtndas,jcarcela. 
Porque de mas de los contínuos , y grandes 
vlttajes.terribles, y maios tratamientoi, que- 

iccibia.cílaua como cn piiíióoycdodc òtdi 
nario liablardc fu mncnc; no featreuiedo a 
darfcla publica,por miedo de los Portugucfcs 
a quien auianaíeguiado llcuarloenfaliio.Y 
íufrioclS.P.Fiancifcocnosdiígu(íos,dcfco- 
modidadcs.y trabajos cõ infinita paciência, y 
játa enfcrcza,yinagnanimidad,q cípãcados fo 
locómirarlcal roítro íc icrirauan ycdoaha- 
zer cnJo cj congtã malicia,jr rabia teniá tiata 

F do. 
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do.Yfíparecieremucholoqpadecio potmi 
no de los marincros, no fuc menos, antes a 
mi ver, mas afpero, lo q fufiio a cauía de los 
Bózos,yotros facerdqtcsfalfosgcntilesjpues 
cn Amáguchi incitaró muchas vezes ai puc- 
blo cótràcl.y no Ce contentando con efto,pcr 
fuadieronal Rey.y a fusccrccfanosamcnqf- 
preciatlc,yhizieron qlosmuchachos porias 
callcs a gtádes vozes efcarnccieíscdel, como 
de vnloco. En lacofta de laPefqueiia ram- 
bien peifuadicron a los mayoics delia a per- 
feguirlo, yen la ifla dei Moto fc leuantòel 
pueblopara apedreatle ; ycfta íuerte detra- 
bajo, pata que es neceíTatia gtan paciência, 
entendio S.Pablo debaxo dei nombre, Alho- 
rtteSy bieriprouados, y padecidos hartas ve- 
zes dei, y afuimiiacitntambien,deISanto 
Fiancifco Xauier: pues no íôlocn Iapon, y 
fu metropolis Mcaco, y defpuescn Amangu 
chi.y mas adelante cn la ifla dei Moro,tubo y 
padecio grandes alborotos de gentes, y pue- 
blos amotinados a íiidaíío,y deftrncion.mas 
lo que en cierta maneta lefue muygttue, y 
molcfto lo que lc fucedia en tietras ya gana- 
dasdeChtiítianos, como cn Malaca, doei 

capi- 
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capitan de la fo,taleza don Aluaro de Ataíde ' 
(ò cafo tcrrible, y laftimofo) lc tra<ó varias ve 
zcsalborotos,y perfecuciones j tícchandolc 
gences.qnc conbefas, butlas, ycfcarniosle 
afrfmaflen 5 J 1° qne es masinhumano, lc 
oftendicflcn con obras de maios traramien- 
tos, foloporimpedirleclviajcdc la Ghina 
que cl traçaua en ocra forma, con demafíada 
codiciaíuya. Y codas eflas íinrazoncs, im> 
rus.y danos mas fcnfiblcs, porfcrhcchasde 
vn Clinftiano, y miniího dd R,ey, contra lá 
chatidad de proximo,atropclfando ordene? 
dclSummo Pontífice ,y de íú Príncipe yfc- 
íor natural , fufriocl S. Francifcocon gian 
entereza , fín dar fenal de pafsion, ni animo 
enojado : antes rogaba a Dios todos los dias 
por don Aluaro, oíFrecicndolc. cl famifsimo 
lacuhcio de las Miflãs, como declara cl Vic» 
riogencra^que enconces era, çnel proccíTo 
de Malaca,qucFrancifco deíTcandocumplir 
quanto mejor pudicíTc, lo que Dios manda, 
y cfpccialmcnteen cíto>Pcdia con particular 
cuidado porquien lc cftaba haziendo mal: 
que es vnctifol finifjimo dclamordcl nom- 
eie a Dios; Con que parece íe puede dezir cÔ 

F í gran 
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granpropriedad porFrancifce,lo deS.PablóC 
Moíhtmonòi como miniShos dcDioscon much/t ptcie 
cia enlesalborotos, poiloquc hizicron contra 
cl, no fologentiles, pêro algunos males chn- 
ftianos. . 

YquanncceíTaria,y vulféaelta virtud pa- 
ra cl fin, y eíTcdlo de la conuerfion , bien lo 
moftrò~el Santo PadieXauier,en todas aque 
lias partes Qrientales, particularmente enel 
Iapon, donde ninguna otra cofa masmouio 
el animo ,'cingcnios de los natutales, a reci« 
bir nueitra fanta fee , que la coníhncia , y 
quietud, con que prcdicandola íufria Tus in- 
jurias, y afrentas. Y en Amanguchi ciudad 
Real,y de las mayores dei Iapon , auiendo 
muchos dias trabajadoenfu conuerfion , y 
fin prouecho , diò a la poftre principio a 
cila íu gran paciência , y de (u compancro. 
Llcuantaroníc alli.como ya dixe, todas íucr 
tesde ciudadanos, incitados de los Bonzos 
contra el, mas fin •fpantârfedcllos, andaba 
con lamifmacntereza de animo, predicando 
por las callcs; y fi fe hallaua algo canfado, ha- 
zia, que cn fuprefencia , exerciefie cite mi- 
«iftciiç» el hermano Iuan Fcrnandez fu com- 

pancro, 
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pafíero, (para que afsí lo obraíTè , con mas 
alicnto, y fcruor , yfc fueflc enfeííandocon 
fu exemplo a no fc enojar, ni defeomponec 
enadto alguno, pormucha caufa , que Ce lc 
dieíTè paraello. Predicaua vna vez cl her- 
mano Iuan, praefentefu maeftro , yburlan- 
dofe el pueblodeentrambos, paíTò por alli 
a cafo vn Iapon (rerrible,y arrogante deuia 
fer) puescómoíihizieragran hazana,arran- 
co dei pecho vn gargajo,.y diò con el en ro- 
ftro ai predicador Euangelico, celebrandolo 
los prefenres con mucha rifa, y filuos, y ma-, 
licioíãmencc cara a cara con Francifco: pê- 
ro el hermano Iuan como buen dícipulo 
íuyo, fin hazer cafo de aquella injuria, ni 
bolucr el roftro de como cítaua ,.conrinaò 
fu plarica efpiritual; y con el pafiuelo , que 
teniaen la mano, y el rnifmo femblanre, 
con que poço anresíè «njugóelfudor, íè 
limpiò dei, y proííguió fn /êrmon , como 
predicador terdadero de nticftra íãnraley, 
queenfetía a padecer afrenras , y malostra- 
tamientos, Debando con mticha paciência, j 
quietud de animo, clgran menoíprecio que 
fc cubo a fu períena. 

?1 1 
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Yvíendoencerezatan rara,y poço vfada,* 

vnodelosque masfcdcclararon por enemi- 
;os de los liemos de Dios, le obligò a difcur 
arconfigo,queley,quedauaral fuerçi,y en- 

tereza aíoshombresen la tierra, para fufrir 
femejantesagtauios, y fin razones, no podia 
íer fino cele(tial,y de grau ventaja, y fuperio- 
ridadalasotras. Son los Iapones de ptnfa- 
rnienros aÍcibos,de agudos,y faciles ingenios, 
yque como apnnrc.ningunacofa eítimámas 
quelahonra própria; y afsi qualquier dellos, 
qne rçcibiera no tan grande injuria, fino ma 
cho menor, que la que fe hizo a Francifco , y 
fucompanevo,lotubierapor mas duro.yrer 
tibledc fufrir, que la mifmamuerte : y por 
efto aqucl Iapon,y orros muchos ponderarõ 
congran marauilla.yencarecimiento la forra 
leza,paciencia,y quierud de cfpiritu.con que 
llebò aquelagrauio; de que vencido cl que 
lohizo,bufcò ai Padre Francifco.y auiendole 
inílruydoen lafee.lebautizò, yfue el prime 
ro.que la recibiòen aquellasparres ,-al cabo 
áe dos mefes, que afsiftia en ellas: y deípues 
a Cã imiracion fc redujeron mas de veynte 

X cinco rnilpcrfonaj. 
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De la charidad Apcflolka. dei Padre Tran 
cifce Xauier, que es el tercero, y princi 

palmfbumento para li 
conutrÇion de irt' 

fieles. 

C A P.     XI. 

COn juílarazon deuemoscreer, que tSu 
paciência, como hc referido, dei Santo 

Padre Xauier,y fucompanero, no puede fcr 
fin gran charidad ; porque como fe auian de 
fufrir tales injurias,tantosdifgnítos,y rrabajos 
fin amarviua,y affectuoíamentc aaqucllos, 
porquien fe padecian. Afsi parece lo dio a 
enrendcr S. Pablo , quando tratando dela 
paciência muy neceíTaria cn los Apoftolcs, 
pufo luegojuncoa ella la charidad diziendo, 
Moflrmonos como mmflros de Dios m mueba pacien • 
tia, y anade , eit charidad no fingida. Efta chari- 
dad eftá bien pintada dei Apoílol S. Iuan di- 
ziendo, que no confifte en el amor de lengua, 
y palabras,mas en verdad,yeneífeéros. Afsi 
la cubo cl fanco Xauier cn excelente grado 
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con obras fingularcs , y con todas fucrtes de 
pcrfonas, fituiendolescn fus ncccfsidades íin 
reparar en cofa,ni en cl peligra de fu vida. Y 
eíta rara,yadmirabledemo(tració fuc de tatá 
fucrça.quelosgentiles idolatras, y o tios in fie 
lcs,y tambien pecadores peruerfos, y obflina. 
dos pocodifferenres de paganos, auiendo vi 
fto en Ftancifco tanras prucuas, y experiécias 
de Iomucho,quclesamaua; fereduxeron a 
Qyrlemasfacil,y apaziblcmentc. Ycomençá- 
do, corno San Pablo de las nccefsidades dei 
cuerpo,de que íc paíTa dcfpues a las dei alma 
jiodexó jamas fu charidad , yamor de acu- 
dira ningun género de nccefsidad de fu 
próximo con mucho gafto , y puntuali- 
dad. 

Ypara mejor inteligência dello , íêpaflè 
que todas las necefsidades dei enerpo fe 
teduzen a ttcspuntos.ycabcças principalcs, 
enfermedad , pobreza , y ptjfíon : y afsi es 
muy deadmirarel veercomo a rodos los cay 
dos cncllas,y quclaspadecian.acudiò fiem- 
prenueftro Santo, puesen la forma, y con la 
charidad, que hefignificado, íin cxcetarpctfo 
na feruiaa todos enlosholpitales,/ voJútaria 

mentç 
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mente losbufcaua,áÍMfticdoles las noches en 
teias, para que con eito deícantafen mas los 
enfermcio-; nolosdtfcmparauaviuiendo, y 
mueitosle abraçam con ellos paialimpiar- 
los, cõpoucr.y amortajarlos,y dcTpues los en 
tetrana porfu mano no haziendo eito vna, 
o dos vezes Imo coniinuamentccn dmciías 
partes de Itália , çomoVenecia, Vicencia, 
Bolotía, Roma.y tambien en Lisboa. De a- 
donde paílàndo a la índia,v llcgado actla có- 
tinuò lo mifmo cm Amboyno, Socotorà , y 
vltimamentccn Goa. Y alli parece quilo cõ 
maspaiticularidad , y venrajas moítrar cila 
charid.id , porque fin duda conociò auia 
mas ncccfudaddelia. Y afsicfperauamayoc 
fruto, comoconíta dei proceiTo,que hizocn 
Cochin cl Dotor Pedro Nune* Vicário ge- 
neral ,concientoy treynra y ocho reítigos, 
que declamou pormenor , cl enterrar Jos 
muertospor íus manos, auicndolesprimero 
feruido , y aísiílido cn fus enfermedades. 
Ydc los dei hoípital paflaua a remediar las 
neccfsidades de pobres enuergonçantes : y 
no fe contentando con darlcs la limofna,' 
que hallauajlcs repartia, fifaltaua, loq tenia 

para 
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para (a corto fuftento. Y no auiendo vno, n' 
©rro,fedauaafí mifmo cn paíTos, ruegos, y 
diligenciasparaloque lesconucnieífè, atro- 

cllandofueílimacion, pidiendo porias ca- 
les dé pnerraenpuerta; juncando de diuer- 

faspacres las masayud.is,yfocorros,queauia, 
coftumbreefta nmy víadafuva .cnlasciuda- 
des de Itália yar:f*:ridas,y defpuescn la na- 
uegacion a Goa,como declara el Illuílriísimo 
don Chriíloual de Lisboa Arçobifpo,y prima 
do de lalniiacnel proccílò de Goa. Yaun 
que es loablc.pero no gran cofá,dar de limof 
na vn poço de oro, piara, o orto meral, íèaíe 
proprio.òrecogidodc orros,es de muchaeíh 
raa,quien no teniendolo.Io fuplc con dilige 
ciasdefu prrfona.dindo muchos pados, fin 
referuar rrabajo.mil recibiraienro,ni grandes 
ru:gos,ni hamildades, enque los hombres 
njblcs,y de primor fuclen reparar mucho, 
y fer cortos.yefcafos.yel atropellar todocfto 
haftalacftimation propria,es verdaderamen- 
rc chatidad Apoílolica. 

Yen médio de eftarran merido .y ocupado 
enel reparo, yfocorrode los pobres enfer- 
mos, y medicamentes, no fe ohpdaba de la 

©tw 
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ptra terccra fucrtc de neccfsicados, que fort 
los prefos de la careci; con cllos como mas 
folos.y mencíterofosobrauan rauy én parti- 
cular fus enrranasriemas.y compafsiuns,cfFc 
ótos de gran charidad.Vifirauales,confolaua, 
afsiília.y diuerria de fus cuidados penofos, ó 
no buenos dilinios,con ptaticas, v cofas dcuo 
tas: y no fc conrentaua con eito, fino que era 
fu folicirador con los juezes.y miniftros. Y 
tal fu charidad feruorofa,quc eito no erafolo 
con los Chnítianos,mas tambien con los gen 
tiles, de que ordinário eftan las carccles llc- 
nas. Y hazialo con tanto cuidado, y charidad 
que muchas vezes andando de vna parte a 
otra por acabar vn negocio, boluia a fu pofa- 
da muy farigado delfol queesen Ia índia, 
abrafador,èinfufribIe,como fc ptobòcnlos 
proceíTbs de Goa, y Cochin. Y yo mas toco 
eiras cofas , que las refiero, pues para dezir 
rodo Io que cn cilas ay,largo cfpacio,y papel 
era menefter: mayormente bailando Io apun 
tado para hazer vna grande,y jufta eírimació 
de fu charidad Apoftolica, y mas fc realçará 
confiderandofe que Fiancifco ocupado eu 
muchis, y vari« ciudadas de enfenar, leer, 

predicar. 
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prcdicar.bautizar, y tcniendofupremaauthcr 
ridad por cl officio de Núncio Apoftolico, y 
fingularveneracion por lagran rcaerencia de 
íu (anca vida, y proceder ygiftàíTe rambien 
buen pedaço de tiempo cri acudir a Ia foliei- 
tud de vario; negócios de fu? próximos,y an- 
darpaíTandodefcomodidades, cindecencias 
entre juezes.y oficiales por lo> pobres genti- 
lesprefos. 

Del reparo de las neccfsidades dei cuerpo 
paíTmaelSanro ai remédio de las dei alma, 
delas qmles en balde fb moftrarà vno foliei 
to,yciiidadofo, fino açude a los próximos ca 
lasaprctnras, ymales dei cuerpo: por fercier 
ta mucílrade deíTearfc la falud cfpirirual, 
que no fe vec,en quic poço,o nada procurx 
cl remédio de las enfermedades dei cuerpo, 
que fe rocan por la mano,pa(Tando{c deitas, 
como porcfcalonesa las dei efpiritu,enque 
nueftro Francifco moftró bien uicharidad,y 
prudcncia.curandoprimcrola perfona,ydel 
puesrratando con masfeguridad, y quictud, 
dclbucnofHcio dei alma, acudiendoatodo 
gencro de gentes fin referuar ninguna. 

Ttcs foncambiei)los'pjin.cipalcs pintos,' 
a que 
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aquele rcduzenlasnecefsidadcs delcípiritu; 
Ignorancia,infidelidad,y vicios.Laprimeracs 
propriadc ninos,y de hombresdemalajòpo 
co buena enfenança: qual !abradores,y otres 
tales: la infidelidad toca aios genulcs: el vi- 
cio a los pecadores. En todas eths três neceí- 
íidades,ydiffcréciasde peifonas, fundauaci 
S.Xauier el víb,y affcóro delu chaiidad ,y 
amora los próximos. Primcran.cnre con los 
hinos,ocupandoledeordinariocnenícnar!es 
la dotrina cluiftiana.como hizo en halia.Por 
tugal.enclOiicntc.India.Iaponjyen rodas 
lasiflas íusconfináres.Y ficndo peifonadec- 
dad mayor,de rnuclias lcrras,yaurhoiidad, fâ 
liadeíucafacó cápanillacnla mano,y ranic- 
dola paflãndo por las placas, y callcs mas pu- 
blicas, yua a vozes altas pcifuadiendo, yaun 
rogando aios padics,madres,y panenres cm 
biaíícníushijosaoyr, yapicnderlafanta do- 
trinachritlianajyconiinuaualohaftarenernu 
rnerodellos,y entoncespucílos cu hileras, y 
buena orden caminaua a vn lugar fenalado.y 
leseníênaua los piincipios de la feecarholi- 
ca. Defpuesdaua buelta-por laciudad, can- 
tando hymnos fagrados,/ canciones denotas 

ablandando 
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ablandando con las tiernas vozes de aqúè^ 
lios ninos, la dureza de los coraçones de los 
mayores.Ycra cito entierras de Chriítianos, 
yen otras eirque viuian mczclados con gen- 
tiles •, y aun tambien en las que íolotcnian 
infieles.c idolatras, porque muchas TCZCS ro 
deado deitas cfquadras deninos.comcnçádo 
la platicaconellosla paíTaua defpties diedra, 
yferuorofamentealosgentilcs,y fe valia de- 
jlos,haziendolescantâr los myílerios dehuc 
ftra fantafee, que dedaraua vnopor vno a 
los hombres,que eílauan prcfentcs.y rambic 
le ayudabancnel hazermilágros, fegunlue- 
go veremos, y aun para derribar, yabatirlos 
Ídolos falfos, y fuperfticioncs de los gentiles, 
y aMandar los ânimos de los peccado;es,que 
era otra luerce de nccefsidad eípiritual. A qutf 
acudia tanto, como mueítran bien las gtádes 
fatigas, y t rabajos.que pafsó por ello. Y como 
capitan platico, y cuidadolofe valia de mu- 
chas cftraragemas efpkituales,é inuenciones 
artificioías,y ayudas paraintroduziríc con vrt 
pecaJor, yganaríuanuftad, y facarlepoco a 
poço por eltc médio dei peccado: corno adiu 
almentelc fucedio con muchos, queííendo 

anteá 
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lutes mny conocidos,y Ifamofos, vnos por la- 
drones,torpes,y viciolos, ottospot víureros, 
y^ugadoresquedaron defpues de conuerfar- 
Ie,muy ajuítadesa larazon ditiina, y huma- 
na: y con tanta enmicnda, que fueron caufa 
con laedificacion, ybuen exemplo, quedic- 
ron.para falir ranchos dei Udode la torpeça 
y dei profundo de otros giandes vícios, y 
peccados . Y moftiò  mucho íu immenfa 
chaiidad en lo que ha/ia con losinfkles , c 
idolatrasembiado de Dios como Apollol ai 
remédio de las neccíiidades cípirituales,quc 
padecian. Y obiò con cilas aquella gran mue 
lira de amor.que poi dicho de Chriítonuc- 
ílroSenorcs la ma)ordctodas;yconíiíteen 
arri(car,y ofiecervoiuntariamcre la vida por 
élHcn,y faluacion defpioximo. Porquede- 
xãdoa pane,como hicgodiíè,todo íuaíjifíii, 
andar, y viuir en la índia, que fue ílcmpic cã 
rnanificíto pcligro de muerie.paiticularmeri 
teenfeís occaiionesarrieígò múcho fuvida 
por laíalud agena.   La pumera yendo a la 
iíla dei Moio,y afsiHiendo enella largo tiem 
po; b fegunda.dcrribando Ias cafas, o téplos 
de los Gemiles, y dcfpedaçádolcslus Ídolos; 

la 
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la terem predicando publica, y libreinenre, 
reprouando fusabuíos, yeítando cl pue bloy 
losíacerdores conpicdras cnhs manos pata 
mararlcjlaqtiarra eh lomuchoque procuió 
entrar cnla China, fabiendo teniapena de 
muenc cl foraílero,quc tal hizHle: l.i quimá 
confiando fuperTona,y vidaen marine rositi 
fielcs, éinhúmanos/oloporyrallapon apre 
dicar cl fanro Enangelio: la fexta íirnicudo àtí 
ordinário con gran afsiítcnciaalos cnfeimos 
aun de dolrnciascontagiofas. 

Todas eftas obras.y acciones comofuerõ 
effedos de íu encendida charidad.y amor a 
losgcntilcs,afsitambienlcs dicronfcnalcscla 
raspara conocerla, y cílimar, y fuuicion de' 
medros,y motiuosmu);cíicazes para ícdtizir 
íè,porque noay que dudar, que aqurlhsad- 
mirablcsconucrfiones,que defpu.es effeòhiò, 
proccdiciondc lo mucho , qucsdmiió .i los 
inficlcs , el ver yn hombic tan facilmente 
diípucfto, y íolicitoaíufiir, y padecer qual - 
quier gran rrabajo.poi cl remédio, y faluaciõ 
dellos, y fm interes , ni prouecho parrictilar: 
infiriendono podiadexarde fer fanrifsima, y 
muypeifctalalcy , que daua tal fuerça de 

amor! 
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í.rnct:yafsi començaron aaficionarfc aclla,ó 
pot !o menos guítar dcoyrla,ydc no le impe 
i<ii cl predicail;i. Efia forma fuc cl principio 
cie- a/nnciíion dela cofta de la pefejueria: y 
uulundas iflasdcl Moro,comcnçandofcaa- 
blandar acjuellos duros, y crnelcscoraçones 
de losíuyos, con no veeren Francifco mas q 
cliaiidr.d,ycn Goa liizicronlomifmo los gc- 
tilcs, yen Amanguclii.Yo no liallo otro prin 
cipio exterior de conucriiifc aChrilto, qirc 
la iriHcíha de charidad,que Francifco lesdiò. 
Auia cl Sanro fegunda vez bucho aella.yno 
como Ia primera en habito vil,yabatido, mas 
conformandofeconcl humor dcacjúcllosin 
genios altibos,con mas pompa,y authoridad: 
lleuó companeros, viftiófe decenrcmcnrc:; 
prciiinofc de dones, y cartas dcl Virrcy de la. 
India,y dcl Aiçòbifpode Goa,y como emba-' 
xador de enriamíos enuò en aquclla cone 
con acompanarniento luzido , y .honrado, y 
pidiò audiência ai ReyjConccdiofclarpropu-1 

íolcla embajadade aqueHos feíícres , v def- 
pues de las corrcfias ncòflumbradas, diolcf 
fuscartas.quefolocontcnian la rccomrnda- 
ciondefupeifona,)- hizo facar lucgolospre- 

G ■ fenres, 
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íèntes, que lettaya de fu parte. Rccibioles cl 
Rey con alegria.y cítima, por fer aquclla na- 
cion moyaltiba,ydefuanecida,tenicndo por 
honraíosdoncsdeorros, y masfilon dealgú 
gran fcnorcíhangetD,y de parres muy remo- 
rasa fus tierras. Deípidiófe Francifco , y fuc 
lleuadoa fupofada. Ya pocodefpucs dellc- 

•gar aclla.leicmbiò clRcy prefentes de mu- • 
cho valor. Viòlps,y hizo tornarlos con gran- 
des cortcfias,y agradecimientos . De que fe 
marauillô harto clRey, pêro mucho maslos 
fuyos, viendo , que rceufaba, y no admittia 
aqucllo,que ellos tanto ptocurauan , como 
el oro'y cofas tales,aísi por fu valor, como 
por rcuerencia de la magcftad , que las ern- 
biaua: con que le pteguntaron, que era lo q 
buíêaua por aquellos matesefpaciofos, é in- 
cógnitos , y tierras tan remotas, fino queria 

' oto,ni plata,y joyas preciofas, que tanto pro 
curaban juntar otrosextranjeros con mucho 
cuidado,cofta, y fatiga fnya. Refpondiolcsq 
era embalador dei gran Dios, y predicador 
djefu fantaley, cnla qual cófiftia folo la vni- 
ca,yverdadcrafaluacion de losmortales; y 
afsi niqucria,ni pretendia otra cofa^ueenfe 

fiaria 
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naila para cl bicn, y prouccho eterno defus 
almas. Efras mifmas palabratfe dixeron ai 
Rcy.y començò luegoapcnfarconfigo, que 
micua forma de mercador era aquel, porque 
hartaentonccs los Pomiguefcí mcrcadcrcs,/ 
dcotias naciones, qiieyuan a caça de fuinte 
fe s,y apioucchamicntoSjy con qualquiercar 
ta,qiie rrr.yan dcl Virrey , feprefentauan an.' 
tes los Vincycs de aquellas tierras.yafsi cor- 
ria.y Ce conferuana cl trato.y comercio.Mas 
que Francifco llegado alli,ydadolc cartas, y 
preferires dei Virrey, quecontenian folo cú- 
pIimienros,y recomendacion fuya, auia juz- 
gado debria queicr hazer en la iíla tan grade 
y buenemplco mercantil, qtianro vénia b"ic 
apercibidodeloneceíTaiiopara ello;y viédo 
que no quifo recibir fus ricoidoncs,cofa oúe 
nunca ral fucedio,ni parecia podia íêr, mas 
antes los mcnofprcciò como vil lodo, y folo 
queria predicar a Ghriíro,parâialuacion dej- 
llos,conocio claramente,que.«l animo3y vo^ 
luntad dei que haziacíjo ,'no reniacodicia 
de fus bienesjímo vn arnoi muy dcílnrcrcfa. 
do de la fatud de fus almas. Y'afsi dio lucg» 
licencia ai P.Francifco Xaúicr, y afucompx» 

G z nero 



Compendio de la vida 

ííero para predicar, ylo hizocon talerTc&óJ 
que muy prefto fe conuitticron trcynta mil 
perfonas,comoapuntè. 

J><7 do» de hazertnihgros, jprhnframcn- 
te elconthw.o milagre de confetuarfe 

viuo cl Santo Padre Ftanctjio 
Xítnier cn tncdto de mu- 

chás muertes. 

C A P.   VII. 

VNo de los mayores milngros,que fe ha- 
zen cn elhombre , es conferuaríe viuo 

ehmedio de mil muertes.Porque fi loesicíu 
citar vnoalavida,mascontiruio,y grande pa 
iccc,lo fcrácílarvno viuo rodeado de mucire 
caíi cicrta,è incicnfable. Pterogatiua^ucfue 
própria a los Apoítoles,diziendo San Pablo 
por íi, y los demas: í» las muertesfrequenti- 
mente. Y fucra deílq como milagro auenta- 
jadoen prucuade la refurrecion dixo aios 
Gorinthios: Cada dtamuero per moira gloria, 
ia qual ttngt tn Cbrtílo lefus twtflro S&or. Y 

"". "T" mas 
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mas claramente les refiriò otra vez por cafo 
raro citar viuo entre tantas mucrres: Mor imos 
y contoio viuimos. Eftepucs tan extraordiná- 
rio, y encarecido milagro fc viò cn cl Santo 
Xauiermuyclaro,patente,y continuo, todo 
elriempo, que eítubo en la índia. Porque de 
mas de las muchas peligrofas enfermedades, 
que tubojdequcporgraciadc Dios fano Co 
tra las regias de la buena cura, y medicina na- 
tural, en médio dela fuerça delias acudia a 
mortificarfeporayudaral próximo, como fu 
cedio cn lo que pafsò enMozambique.De- 
xando rambien los extraordinuios ptligros, 
cn que fe vió.caminando tanto por rieria , y 
mar; las grandes tempeftades , ynaufrágios 
propinquos , que nucíhoSenor por fu íincr- 
ccfsion,y ruegostoruò en ferenidad , y quic- 
tud; y aucr falido três veze dcl profundo dei 
mar cn la nao que nauegaua (nmcigida de las 
olas. Pues rodo cito a parte , aunq lo menor 
dcllo es de grande admirado a las gentes.glo 
riaaDios.y eílimade nueíhoSanto, folocl 
viaje de Amanguchia Mcaco fc deue contar, 
y tener porvncótinuo,y gran milagroi y por 
ra{ lo juzgan, y calificá rodos, los q lo fupieró, 

G j yfucedio 
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y íucedioafsi. Bernardo Ia<>on fu companero - 
tubo muchasvezes alP.Xauieryapormucrto-, 
pêro quedo viuo tan difpuefto , y alentado, 
para continuar rrabajos, yf.irig.is, como an- 
tis,y cftos lances eran de muene,fi la piedad 
de nucftro Senor no los alargara. Proccdien- 
do vnosdeenfcrmedadcs , otros de peligros 
coYi criaturas irracionales írures , enfenadas, 
Rios monrcs.Y conlideremos las mucrtes tá 
ciertas, en que feviò muchas vezes por mé- 
dio de hombres ficros.y bcftiales,fi Dios mi 
lagrofamente no 1c librara delias. Era la ida 
delMoro,como yaapunrc,llcnade habitado 
rcs,peruerfos,cinficlcs contra Dios,defleales 
Con los hombres,y entre fi grandes, yterri- 
blesenemigos ;y fobre todo mas crucies có 
tra qualquicrforaftero , que vna tigre inlm- 
manajquitandole la vida con veneno,quãdo 
o no oíauan , o no podiancaraacara, ò poc 
traycion . Entre cllos pues andubo cl íanto- 
Xauier lolo,fm aynda qne lepudicílc defirn- 
der,antidoto,o medicina,con qucpieícruar- 

-»fe:yen medio dcaqucllasgeprcs , que no te 
nian de hombres masque lafiguta.comicdo 

cofas emponçonadas7y befeiendo agitas falo- 
' bras, 
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bras,y malas.yquiçácnuenenadas. Viuiô fin 
ningun dano, y rornò íaluo a los Porrugue- 
fes.eon gran admiracion de todos. Y para cn 
lenderfe mcjoralgo de los muchos, yapre- 
tados peligros.quenllitubo.referirelòlo efte. 
Cíerto dia todo vn pueblo de aquellas rier - 
ris íe leuantò furiofameme contra nueího 
Francifco,acometietido a tirarle muchaspie 
dras; y el por dar lugar a la rabia furiofa de 
aquella terrible gente , fe rcrirò poço a poço 
hafla llegat a la ribera de vn rio. Y no pu- 
dicndoya paliar adelantcjlouicndo piedras 
fobreel.miróen la playa ma pcíódiísima, lar 
ga,y gruefla viga,llcgò a ella,hechôla faci!m£ 
te ai Rio.y pucfto encima pafsó de la otra bá 
da, quedandofe losquele perfeguianacom- 
tos,elpanrados, y conrufoi. 

Y nofuemenorel peligro que tubo enel 
Iunco,o nauio de los ladrones,en que ya di - 
xe fc embarco para el Iapon: porq JC íc con 
juratona fudafio nofolo los marineros4mas 
parece que el demónio,y tempeílades.y cada 
vno en fu efpecie,p minifterio.tan furiofo, y 
rerrible , que mal fe pudicra jazgar qual era 
elpeor, y mas nociuo 5 y quando parece que 

G4 de 
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de canfado paraua vno de pcrliguirlcj faltaua 
el otromuy embrauccido.y comocn oppofi 
cton, y comperencia, queriendoleauentajar 
cn hazerlc mas mil , ydtfpucs venia el que 
faltaua, todos difpneftos, y parece muy def 
feofosde macarle. Eítandofiempreel Santo 
en médio de tantas muertes , meteciendo 
bien talnombie , pues To cran , o falrauau 
muy poço para ferio,no Colo viuo, mas mag- 
nanimo,y con gran entereza, fin mueftra de 
mndança,ni temor alguno ; porque tenia lie - 
chada el ancora firme de fu (èguridad en pie 
dratan maciza, y fuerte qual eraelmifmo 
Dios. Y llégadoal Iapon mas ciettas,y cer- 
canaslefueron las muctces,quc le rodeauan 
por dos fucrtesdehombres, demanera que 
a qualquier parte , que fe boluia lc amenaça- 
uan con laexecucion , los Bonzos íaccrdo- 
tes idolatras, y el Rey con los grandrs cL- fus 
Reynos,eran las diferencias de gentes, que 
le perfiguian . Los Bonzos viendo que por 
fus fermones, y platicas fc les quitai», ó dil - 
minnya mucho In fuílenco , honra, y protie- 
<:ho,fe armaron varias vezes para matarle , ò 
convcnenojòcon trayciones} o quando no, 
■ ' 7', cor. 
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con fucrça publica. El Rey , y los feííqics 
viendo que vn hómbre pobie delcalço y co- 
mo fãncaltico piedicaiTe tan  libic, y publi- 
camente contra (usdiofes romunes ,amena- 
çandolos con elinfic!no,dflkrrandcloscjí 
parayfo,y repiehcdicdo toda» lus colas ,íe rc- 
íóluicron matarje.cn vengança,ó poi li., o fus 
ciiados . Y enmcdiodc tanta conjmacicn. 
contra fnpcríona.eítubo, pafsò, y aísiftiòro- 
dcadodctantos.y talesenemigos, libre,y fe- 
o\\(ú\\n orícndeilc en vn cabello folo , con 
grande admiracion de los gentiles,fegun ya 
otravez hizicrf los de Malta con San Pablo 
<le que mordido de viboras.y con muchoV, y 
cetcanos riefgos de muerte cierra, quedallc 
viuo, y lin dano. Dos vezes fuc prelo cn cl 
Iapon : yen cl mar entregado a ialtcadores 
para matarle , los qualcs en cl punto de que- 

rerlo cxecutar,cfpantados,y atónitos de 
vna tcrrible tempeftade d.que de 

repente Ibbteuino le dexaton. 
libre,y tiuxcrona tier- 

ra con gran ma- 
tauilla, 

Dí 
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De los admirables milagros, que el Santo 
htz,o en per fonas de otrof, y pri 

meramente de los mner 
tosquerefucitó. 

C A P.     XIII. 

DEftegranile.y continuo milagro deviuir 
cl fanto Francifco todas lasorasentre 

mil mucrtes,fin morir, obrado de Dios mas 
cn fauor de fu Santo, que por cl mifmo San- 
to: paliemos a los que hizo por vittud diuini 
cn otros,qucfueron nuiy grandes,y admira- 
blcs,como Ce vec clara mence de los procef- 
íos ya citados, y cn particular dcl de Goa, y 
Cochin.Diò (porreferir algo dellos)muchas 
vezes viftaa ciegos: libro a endemoniados: 
fano gran cantidad de enfermos ya defeonfia 
dos , y agonizando conlamuerte, contre- 
chos.y eftropeadostlimpió leprofos de llagas 
muycorrómpidas,hediódas,cinfiftoladas:diô 
fecundidada mugeres efteriles,y parto fácil, 
yfeguro amuchas,qtic encl eftauan muy pe 

ligtofas: 
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ligrofas: quieto las ccmpcftadesdcl mar, cn 
mcd j cie gr.\ndifsimos naufrágios: faluó na 
uioscntcrus ya fumcrgidos:prc-íeruò de mal 
ydano a algunos precipitados de grande al- 
tura: pionollicò las cofas venideras.y orias de 
nuiy lexos.y de lugates apartados,manifcflò 
ottas fcereras^ encubiertas penetrando nafta 
lo mas intimo delpenlamiento. Yfinalmcrc 
aqucllo que tanto admita,y com muchacau 
fá.diò vida a mucrtos.y entre ellos a algunos 
ya amortajados, y pueftos en las tumbas, ó 
andas para llcbarios aentettat, ya otros ya 
fepnltados, y qual mucrtos amigos oluida- 
dos ciellos. Y por referir algunas particulari- 
dades,dirc con breuedad de los milagtos ma 
yores, que hizorcduziendolosa eitos pun- 
cos; la gracu de fanar , y curar, don de pro- 
fecia, mando y fuperioridad fobre las ctiatu- 
rasi y refurrecion de mucrtos. Ycomcnçarc 
derto por ferio trmor. 

Nohafido pofsiblc cntcndctfc de cierto 
cl numero preci (To de los que cftc bendito Sá 
torcfucitòcn vida ydcfpucsdc muerto:pero 
bien fc fabefnc grandiísimo. Porqucen los 
proceílõs dcC«chin,Malaca, Goa, j Bazain 

fc 
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fe repite varias vezes fu fama comun .vcíer- 
ta,querc(i-icitòmncho;en la coita de la Pcf- 
queriamiuchoscn ellapon.y muchosen Mi 
laca. Y otrostcftigos vniucrfalmcnte depo- 
nente cicvan auet fido muchifsimos.Y vi- 
nicndoacafospatticulates, contandolo que 
enfu vida, ydefpucsde rmurcopoc fu inter- 
ceí*ion,y médio rcfucitaton.llegan a veynte 
y cinco, y dello; refirirc cl primero que fuce- 
diôcn la coita de la Pcfquetia cn.vna tierra 
llamadaCombiuure.Cayó vnniiío en vn po 
ço,ahogòfe,yeftnbo muchas ocasfumergido 
jebaxodelagua^icaronlcjy lleuauana entec 
rar, encontro.la gente que le acompaáaua 
con Franciíco, que falia de dezir miíTa de Ia 
I-»le(ía de Sinto Efleuan.cnviendole Ia ma- 
dre cotrio a cl,llorofa.y muy afligida, hincofe 
le derodillas,pidiolc remedio.y fauor nofolo 
para fu hijo , mas para íi , y fu gran dolor. 
Motiido cl Santo a compafion , que es muy 
proptia de las pctfonas de la vittud ,   iluílrc 
fangte.y natural bondad, que tenia.llegófe a 
la tumba, arrodillòfc, tomo la mino ai nino 
nv.ierto.y di.vj.Einotnbredtleftt Chúíloltuantx 
tt,y ai momento fcleuantò viuo,gtkando to 

dos 
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'áos a vnavoz,vnos'tiernos,y otrosadmirados 
in\lagro,vi\Ugrot dando gracias a Dios de aucr 
fido feruido conceder tal don a íusfícruos. 

EnMutan tietradcla índia Oricnral, mu 
rió vn nino de calentutapçftilcntc , cfuibo 
vcynte yquatro orasamortajndo para enterrar 
lc: fobreuino cl Sanro, que uai ajaua mucho 
cn aquella tierra porlaconucríiondc losgc 
tiles,lodcaronlclucgo fus padics,y paricnies 
con grandes iijf gos,laflimas, y lagnmas, en. 
tcrnetieronle :aiiodillofcy puc lios los cjos 
cnelciclo,hcchò sgua bendita íobir eleucr 
podifunto,y mádó le defcofieííen Ia morra ja 
yhechafobiee.l la feriai de lafanrs Cuiz.to- 
mandolc por la mano.le mando fe lciinmr.lTc 
cn nobre de Iefns Chiilto: y aliftárc io I1170 
fano,yalcgre5coninrrcfoconrcnro de fus pa- 
dres,)' maiaiiillasdc ioscjlo viciõ,ygualavii 
milagrotannianifuíto. Yen fu memoria fc 
pnfo lucgoalli doítobió, vna gran Cruzle- 
uantada,que fe adora con mncha vencracion.1 

Y aunque eitos fueron admirables.por ma 
yorfctubojclfigiiictc.EítauaenComorinpc 
dicádo envna Jelcfiadóde cl dia «mesauiã 
enterrado vn difunto, y viendo quan grande 

era 



-    Compendio de la vida 

era la dureza de nquellos gentilcs.paró vn po 
cocon cl Icrmon.pufofeaorar porfuconuer 
licn,!euantoíc fubirameme lkno de rtmor 
cípnitual, y dixo que Dios porablandai lus 
coiiçones duios,y oliítinados,qucria q aqucl 
mucrto ya fepultado refucitaíle.y los cunuir- 
tiefle. Dichocíto,ícfueala fcpulttira,irando 
íc le abrieíle.facó cl difunto,y rompitndole 
la mortoja,cn que eírauacmbuclto.fuc de 10 
dos vi(k),y reconocidopor cadaueny enton 
ecs pucfto de rodillas hizo oracion a Dios, y 
lucgo ai inítante el mucrto porft mifmo fe 
leuant6,congran reguzijo , y ternura de to- 
dos los ficles.y no menor marauilla, y cfpáto 
de los gentiles los qualcs ie conuirticron , y 
defpuesotros muchos, y atodoslosbautizò 
el Santo. 

Tambien junto ai Promontório de Co- 
rnorin, refucitó vna nina , ynolcxosde alli 
otra mngvrr calada: en la ifla de Baçarn cena 
'de Cei1an,vn niiio hijo de inficlcs. 'cn Mnla 
ca vna nina , cuya madre íc auiapoco antes 
conuettidoanucftra (anta fec: cn Bcnbati 
vn nino a inílancia de los riiegos de íus pa- 
iientcs".y orroen Comorin, conuidandole 

fa 
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ia madre para tener ocafion con eito de ro- 
garfelo.o que Ftancifco compadecido de fus 
lagrimas fc niouielTc a ello como folia, ralle 
fucedio.Fue tambien marauillofa la refunce- 
ciem dei mueuo de vn diacn la tierra de Pa- 
nicanen la Pcfqucria cerca de Iutuchirin.cjuc 
fc fupo publicamente auer falIecido,y el'San- 
to le refucitò por reparo,y coniuclo.de (u ma 
dre muger chiiftiana.pia.y muy deuota fuya, 
que lc fue a llamar con viuafcc,y efperança 
que aísi le tornaria a ver viuo. Y no fue me 
nos grande, y admirablc la re/imeccion de 
António de M:randa,qucycndo a mercadear 
cu la rierra de Manaparo a vn caítillo Ilama- 
do lallc, le anochecio encl camino,rec»giò 
fc confucompanttoa vnachoza, donderc- 
pofando le mordio en el pie vn género de 
íerpiente ponçonoía llamada dei Capcllo, 
muriôluegodcla violência dei veneno. El 
companero trine, y afligido coniò a llamar 
ai Santo,acudiò pteft o.pufofc cn oracion de - 
lantc dclmuerto.tocò dcfpuespon fu falioa 
cllugardela mordcdura.y aiinítante Antó- 
nio íc lcuantòfano.y alegre,auicndoeftado 
mucrtotodala noche,y hafiaclotro médio 

dia, 
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día,como dcclararnn ficre teftigos cnclprO' 
cellodc Cocliin,y mochos dcllos anian trata 
dorr.miliainientc ai Miranda. 

En la tierra de Púnica! vn draoto, y dici - 
pulo delSanto inuocáclocl nombic deChri- 
fto tuielt.o Scnor, por los mcrccimicntos 
dtIB. Xauicr rcfucitòvn nino. Y poço deí- 
pues tambie n nlli a vnhombre. 

Rcfían aora referir dos cafos muy fcnaln- 
dos, que pot incluyrcn li mucliasmarauillas 
mcrcccn bien dar remate a cite pauto . Auia, 
cn Malaca vna fenora denota , femejantea. 
aquella , que cl fanro Francifcoconuirtiò a 
Chiifto; ymientrasel andauafucra delatier 
ra, dcípncs de larga cnfciniedad Tc le murio 
vna nina, con gran dolorfuyo,y de todos los 
parientes. Vinocl P.Xauicr, y fabiendolola 
madre, aunque muy cnfeima, y afligida con 
otrasmuchas mugciesf<.ieabufcarle,vhechã 
dofelc a los piesledixolas miímas palabras, 
que las Tantas licrmanas a nucllio Sefior: 

* Si vos, Padre mio, vbterades estado aqui mi bija na 
fta a inticría. R e fp o n d i o! e. Viiclini bija no es 
m;crt.tfinoviua. Mas replicandolc lallorofa 
madie,que auiatres diaseftauaenterrada, cl 

Santo 
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Santo rccogidocntoncesvn poço cníi, ylue; 

go abraiadodr cípiritu, le mando fucííè a la 
lepulrma, porq Í11 hija viuia refucitada,por 
pamcularprouidcnciadiuina. La madre tier- 
na y cofiada cn eito, por lo q conocia de Fia 

■ cifco,caminò conla piiíi3,y a!boroto,q fc po 
dra ctecr,liizoabiirel fepulchro cnprcsccia 
de muclios , y hallò viua a lahija,con tanta 
alegria fuya, efpanto,y admitacion de todos, 
como requeria vcrrcíucitado a vno a! cabo 
de tres dias entetrado. Afsi ferefiercen Jos 
proceflosde Cochin, y Bazayn,y tamhcn fc 
declaro enellos,quccl mifmoano qfueeito, 
fe dió quenta a la fcrcnifsima Reyna de Por- 
tugal aucr fucedidotangran milagto enMa 
laca a viíta de muchas pci fonas. 

Elotro cafo no es menos marauillofoc] 
cl primero, con diferencia, q cl refucitadoen 
el,cílubo ttes dias entertado en tierta,y cl de 
aota otrostantos en cl mar. Embarcófevn 
mercader Turco HamadoSarangucjCn el na- 
ub q paífòcl Santo de Malaca a la China, 
llcuaua configovn hijo de cinco anos, cayò 
defgtaciadaméte ai mar,yfuefle afondo,que- 
dado cl Padic con cnrtanablc fentimiéto, y 

H aríiCion. 
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aflicion.yíinfaberde dolor, que hazerfe, y 
alaftimandofc defu gtan dcfgracia.y perdida 
fue a vcer ai fstno Fiancifco j que vicndolc 
muy congoxado lc preguntò la caufadcllo. 
El Tuno mas con lagtimas.quc palabras, fc la 
contó,y mouido de la gran cbatidad, y com- 
paGion.lc alento, yafleguròfele bolueiiavi 
uo.y fano,fi lc ofrecia.fucedicndo afsi, abra 
çar defpucs la verdad Euangelica. El Moro 
acetò el partido,y paflados três dias vna ma- 
naria ai falir cl foi, vicron parecer el niiío vi- 
uo fobre vna tabla, que vénia la buelta dcl 
nauio.y fucrecibidocn cl con gran regozijo 
admiracion, y cfpanto de rodos. Y luego fc 
conuirticronfuspadres.y los bautizó.ytam- 
bien a vnafu cfclaba, y juntamente ai niíío, 
y fc llaniòFrancifco:yerto fc declara pormt 
norcn los procclíos de Cochin.y de Lisboa. 

Dcxo aora de referir otros.que refucitòd 
Santo mientrasviuiò, por no alargar 

miacho efte compendio, refer- 
uando poncrlos enlahi- 

ílona particular de 
íii Yida. 
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t>cldon deprtfecia, y delas toÇtu que 
dixo antes queluctditran. 

C A P.     XIII. 

COnocer, y ariteuet las cofas futuras et 
tan marauillofo,y fuperiora todafuet- 

Ça criada, que cfTo folo daporangmento de 
la diuinidad el mifmo Dios dizichdo pot 
Efayas. DeclaramUscojas quthandtfuctitrydi- 
remesqui fiisDios. Tubo eftc don cl fanto Xa 
uicr cn grado excelente con todos los requi 
fitos, y crfc<aos,que 1c tOcah: que fon princi- 
palmente anteuccrlo qde hadefuceder, pe- 
netrar, y fabcrlos penfamientos , y conocer 
las cofas muy de lexos,y apartadas. Y comic 
ço deita. 

Auia mas de mes y mcdio.que ma armada 
de ChriíUanos, que el mifmo Padre folicitó, 
erayda contra los Achencs, pueblosgentilcj ■ 
en la iíladcSamatra5y «o fc teniendoniictu 
delia cn Malaca do partiò.fe juzgaba porpet • 
djda,iefpetodc fet moy inferior a la dei enc 

H x migo 
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mico: con queeftaban todos afligidos;y dei" 
con folados por fcr poços los que no tubiefse 
cn cila hijo,hermano,o paricce muy ccrcano, 
6 amigo, y inuchas mugeres íus mandps. Y 
con dcfeo defaber loqvbieflc fucedidocon 
fultaban hechiceras para dezirfelo . Quindo 
Francifco predicado vn Domingo cn lalgkíia 
cn cl mifmo tiépo.y punto que los nucílros 
peleauan trey nta y ttes léguas de alli, vencien 
do gloriofámcntc a los Gentilcs : icptchen- 
diò la poça fec de los que no auian dado cre 
dicoa lo que tenia dicho, de que vencenan. 
los Chriftianos.Ycomençóluegoa repreien 
tarvnabatallamuyrcnida, y fangiiçrita, y 
quando mas metido, y fetborofo cn cila, te- 
clinò la cabeça fobrc'el canto dei púlpito, y 
citando vn poço quieto, fe alçòluego, y co- 
mo canfado de vn largo camino bucho a 
losoycntcs,  les pidiò dixciTen todos vn Pa- 
dre nueítro,y AucMatia cn gracias a RSenor 
de que cn aquel punto la armada chriftiana 
pcleò con cl cncmigo.y le vcncio, desbara- 
isndo la fuya con mucha cantidad de fu gete 
muerta , y folo perdida de quatro de los de 
aca, quedando los demas fanos,alcgteí, lle- 

'  *    — nos nos 
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nos de honra, ydegrandcfpojo . Publico fe 
luegp por todo cl lugar erta profecia, y feliz 

•nueba adclantada, y como cofa que canto 
deílèaban, y les importaua,fc obferuò Ia ora, 
cn que lo dixo ; y conferida defpues con la 

•en que fucedio, falio rnuycierta, puntual.y 
verdadera. 

Paliando vna vez cl fancoP. Frrncifco de 
Amboynoa Malaca,fucen fu companialoí 
'de Araújo mercader Português, de quien re- 
•cibia continuas , y grticflàs limofnas , para 
ayudar a orros: Pcro durando cílo mas de Io 
que ai principio iniaginó,començò acnfriar- 
fc algo enla charidad.con que folia acudir, y 
aeflcygualdifminuyò lacantidad , y alar- 
gauael darlo.cn tanto extremo, que auien- 
dolccmbiado a pedir con vnmoço,vn po- 
ço defino para vn enfermo dei armada, fe 
]o diô de mala gana; y aduirtiò, que ni 
por vino, ni orra cofa fe tornafe mas a íii ca 
fa. Refiriófeloafsi cl moço, que fe llamaua 
FrancifcoPalla.y rceogiendole elP.Frácifco 
cn fí como fí orara, bueiro a elle dixo: Stpa 
loAnde Araujo,qno hadtacdardebeler tílerbw.y 
?f»p*rafic£uarda tamaiYlucgocncóiiindQfc 

H5 con. 
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con cl tuifo feritaquella la vitima tierra.quã 
pifatia, y queafsi vicíTclo que ic conuenia. 
Pocodefpues Ce pattió cl Santo.y fucaTcr- 
rcnatc.vnadclasilUs Milucas diftanteoché 
talcguas de Amboyno do quedo Araújo , y 
alli vna manana cn la miíh, quando fc bol- 
uioal puebloconeloratc hatres,aíwdiò: Ro 
gad herraanos a Dtos por cl alma de luan de 
Araújo, que aora ha cfpirado cn Amboyno, 
encomctidadlcaDios.queayer dixe miíTa por 
el.yoyleofrczcotambicncltcfantofacriricio. 
Todos quedaron cfpantados con tal nueba.y 
confrontando dcfpucs elticmpo.fc hallò. q 
• la ora que lo dixo el San co , auia paíEido a 
mejorvida. ... í' 

Particndofc cl Santo dcl Maluco para Ia 
ifla dei Moto,eftando todos los dcl nauioale 
grcs.y diucrtidos,felcuantò con vn gran mo 
uimicntorepentinojytcnicndo los ojos fi- 
xos.y Hcnos de vn fanto enojo, y abriendofe 
el vertido dio vna gran voz.y dixo: Iefuslcfus, 
que hjzen AqutUoshomhrai fcmautt. Dcftcaóto, 
ypalabras cfpantados los paflajerosfucrona 
prilTa a bufear aj Santo , y bucho en íi como 
de VA cftafis,no quifo dezir cofa,difsimulan - 

4Q1O 
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do Io pafTado; mas acercandofe dcfpucs a la 
ribcra, hallaron auctfc muertpriríendovnos 
Portugucfcs en cl panto, que dixo, y hizo a- 
qucllo. 

. Tcnia pues nofolocíh parte de profecia 
de vccr,y faber las cofas de lexos.mas tarabic 
de penetrar los penfamientos. Auialoan. Da 
to mercador rico,venido de Ceilão a la ciu- 
dad deS.Thome; hallandofe alli e! Padre", y 
auiendofe confefado con elfc refoluiò viuir 
en fucompania. Acctòlo Francifco,y dió piin 
cipioa fumudança,repartiendo las riqaezas 
a pobres; mas ptefto tcnrandoloel demónio 
fc arrepintio.y cometiendo vn yerrograue,fc 
quifo hazer a la vela fccreta.y difsimuladamc 
tc,y merio las mercaderiascncl nauio acfcó 
didas.y fe yua a la buelta dei puetto paraen 
karcatfc, fín faber nadie fu diíinio. Quando 
en aqucl punto le Hcgò vn criado dei Santo 
qlcllamaua,eítubovn ratofufpenfo.rcfoluio 
fea la podre obcdecerlc. Llegado a el rouy 
quicto.poreftatcierto,quc no leauia podido 
entender fu animo , ai entrar potlapuctta, 
oyô que cl el Santo lc dezia, Vtuio hasteado 
hds, de queauonito,y efpanudolc refpódiò^ 

H 4 Vtdn 
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¥.tdre mhverdad esqnc hepsccado. Torno Frácif- 
Coj folo lc rcpitiò , Confcfsion. Boluiò en ft 
loan.ya cúplir loqpnmetòofiecio:cófe(To- 
le,y mudado de vida, vendiod nauio,diftri- 
bnyó quanto teniacnttc pobres, ypetfeuetó" 
defpues íicpre cn la cõpaiua dei Santo. Y auié 
docnlafuya paíTado<lefdc ladudad de S. 
ThomealasMalucas.a Malaca.y vltim*mé* 
teavnaiíhdeíierta.fuccdio, queeftádoíblo 
cnvnacrmitadella.padeciográdiísimastcta- 
cioncsdcldemonioconvifiones, y apateci- 
mientos extraordinários . Y confeílàndoíc 
defpues ai Santo, y no lc cotando cofaalguna 
dello.leptcguntòjqueetaloqueen aquella 
Iglefia lc pafíò vna nochejy petleuerádo Ioan 
cnencubritfelo.elSãtofe locontò toJomny 
pormenoc.comoíivbieraeíhdopcefcntc.có 
tanta matauilladeloan , q quedo dello mas 
eípantado.que de las yiílones.quc tubo .Y lo 
anadio,eílubieíTc debuenanimo q prcfto fc 
lia teligiofo dcS.Ftácifco.y íc (aluaria. Y dcl- 
pues fcrrietiòfraylcen aqnellaS.Oiden. > 

Fuc ntiefttoSanto Xauicr marauilloliísis 
mo cn anteuccr,y.alcançar las colas venideus 
y concingentesj   aòto rouy principal de la 

pto- 
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proferir  Los Achenos bárbaros, inficlcs.dc 
CJUíCIT hablc arriba , trayendo cn íeíênra ns- 
uios cinco mil  toldados bien armados, y 
entredlos machos Turcos, y Gcniçaroscor 
rian,yrobauanlascoitas de losChnflianosq 
mando aun dentro dei puerto r!c Malacaai* 
gunas nãos con mucha perdida de- gentes, y 
haziendas, y cargadasde vn neodeípojo dep- 
ilas, yc(c!abos,(cpatticron,dcxandotoda k 
tierra deílruyda , y llena dc.efpanto. Fran. 
cifeo có fufânto zelo. y cuidado de labora de 
Dios.confíderandoel peligrocuidcnteq co: 
xian rárasalmas,qybancautibas,predicóluc- 
go la Cruzada cóiraaqucllos infielcsrobado 
res.ymctioduzictpsy treintaToldados eno- 
chonauios,pataqriieTscenbufcadelcncmígo 
Coméçarõ cõcíto los de laeiudad aniiuma 
rar,ygtirar, q eragrantemeridad querer q«- 
cho nauios pclcaíen con fefenta, y dozienros 
hóbres con cinco ir.il.SupoelSátocftasquc-: 
*as\y lamétacioncíjy predicando animo a ro   ' 
dos.y prometio vitoria cõcl fauordel cielo; 
alíròfe la gcrc.faliodcl puerto la pequenaar- 
mada.yalçarparlacapitana, fin faberfe Ia 
ocafió,a viílade todos,fc abtiô,y fac a fbndo, 

comóíê 
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tomòfcefto portriíUfsimoagucro de vninfe 
liz. fuccíTo,con que tornarem atcpetir;yado- 
blar fus laftimolas vozes,y quexas, diziendo: 
qucparecia.reprobaua Dios aquellaemprefa 
pues en fu principio fucedia tangran dcfgra- 
cia, y que yacra mayor rcmeiidad , quereria 
continuar. Francifco torno a fegurar feria cier 
to el ptonoftico fuyo;y aííadià , que por el 
nauiopcrdido.cntrariandos én aqudpucrt» 
antes de la noche; y yrian con los erros a la 
jornada. Afsi fuc, deícubriendofe alo largo 
dosjvnodeDiego Suarez , otro de Ioan fu 
hijo mercaderes honrados Pottugucíês , los 
qualcsconmucho cuidado fc yuan paíTando- 
lexos fin tocar cn Malaca por no tornar pal- 
faporte. Y el Santo embarcandofe en vnBec 
gantin, marauillandofc todos mucho dcllo, 
por no faber a lo que yua.fue la buelta de lo* 
nauios.llcgòlcs prcfto.y metioen elpuertoj. 
y fegunprometio,juntos conlosdcmaspar- 
rieronen compartia en bufea dei enemigo, 
peleaton con cl,y vencicton gloriofamente, 
como auia pronofticado. 

Hizo nueftro Francifco cierto viaje en Ia 
nao de Dicgo Pereira Ilaraada iaS.Cruzj le- 

uantwc 
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uanrótc de repente vna tan gran tormenta, 
que todos los delia temieron perderfe , por 
Citar ya abierta de vn lado , y hazer trincha 
agua.dixoles.tubieííèn buen animo,y aílègu- 
rò.queaquella naoentonccs.ni nunca fc ane 
gana de tempcftadjmasquc a vfança de Tol- 
dado viejo.acabo de largo tiempo de naue- 
gar íèriadeshecha en vn allillero. Y boluien- 
doíè a Pereira, que era gran piloto, le prono- 
fticò la perdida con naufragio.no de aquella* 
nao.cn que yuan.masde onafuya , que auia 
falidodclpuertoenfu compania . Y luego 
paííida la tempeftad.vieton venir los peda- 
ços delia fobre cl agua, lleuados de las ondas 
dei mar;y la otra.q el S.auia aílegurade, aun 
que vieja.y mal parada continuo dcípuesde 
íu muertccl nauegar íin fuccderlc defgracia 
decfcollos.tormentas,© ladrones.íiendo grã 
de la porfia , y diligencia de los mercaderes, 
pagando mas de lo ordinário para llcbar cn 
cila fus haziendas. Yen qualquicrparte.que 
llcgaua, era recibida no folo con alegria,y fie 
ftas.mas veneracion , llamandola la nao dei 
Santo: haftaque auicndola vendido avn 
capuan,y hecho con cila rauchos viajes, final 

mente 
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mctcfue pueftaenvnaítillero.y deshccha/e' 
gun cl Padre auia dichomuchos tiepos antes. 

Pêro cri eleafo, que aotaefcriuitèno íê 
vcidadcramente qual fca digno de mayor 
admicacion, oel don de profecia, o la gra- 
ciadcl fanar. Auiaen Meliaporvn mercader 
muy dcuotofuyo>yauicndofe de parciraMa 
laca,l» pidió con muchainftancia alguna co- 
fa fuya para traerla en ia btiena memoria. 

* Diole yna corona , que fe quito dei cuello, 
dizíendolclaeftimafíè,y tubiefle en granve- 
neracion,prometicndoíe , quefiempre que 
la truxefe eonílgo , -no peligraria encl mar. 
Pattió con ella muy contcnto,y en médio dei 
viaje a Malaca fobreuino ran fucrte.y repen- 
tina tempeftad,que no bailando Iafuerça,ni 
arte de los matineros, la nao íè abriò ; y fue 
afondo, quedando cl mercader con algunos 
poços fobre fus tablas desbaratadas . Pêro 
andandoen eftegran peligro , le parecio , o 
fucííc vencido dei fueno , ocnaígiin exta- 
íis, que veyà fiempre ai Santo Padre, que 
hablaua,y diícurria con el en aqnellas eofa», 
yen la mifma forma que antes folia tratar- 
le. Y pafTando dcfU mancra  cinco dias r -----   -    fcha,16 
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fe halló de repeuce cn la playa de Negapata» 
juntoaMeliapor, fano, y libre, quedando 
todos los demasque venian en la nao, ccn. 
fus haziendas fepuleadasen el mar; yaun 
tambien acabaron los que cn fu compania 
andubicron en las tablas, quando íiiccdio cl 
íhenojoexeafís. 

Mas no menor gracia de profecia,quedó 
deoracion , ygtan cfficacia de cípiritu mo- 
flrò en cl caio íiguienre, cierto admirablc por 
muchos iitulos,y caufas. Era Pedro Vcllo no 
ble,y ricociudadanomuy amigodelSáro.cn 
treteniafe-vn diacneierro juego honeíto,fue 
apcdirlc vnagiucflalimofnaparavnagrande, 
y repentina neccfsidad: facòluego de lafal-. 
diiqucralallaucdc íu caxa, dióíela, y dixo, 
tomaííè a fuvoluntad quanto quificífe,fuc, 
yíãcò trecicntoscfcudosdeoio: rornòlcla 
Jlauc.que aundurauaeljvcgo. Y acabado fe 
retiro a fu pofada, abriò la caxa dei dinero, y 
nokallòdiminució.dclcjfentido.bufcòluego 
a Frácifco,ypreguntòlc fi auia tomadoalguna 
fuma.rcfpédiojquctrecictosefcudosrrcplicó 
le.nopodiafcr.porqa fu caxa no fèauialle 
gado , pueshallòcn cila el miimo dinero" 

quc> 
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que tcnia.Gn faltarlc ninguno. Y afíadio, ver 
daderamente Padte mio, me hahechogran 
agrauiojO teniendome demaíiado rclpcto,ò 
mucho encogimiento, y lo que pcor íetia, y 
yo fintitia en extremo, defeonrudo de mi, y 
de mi poça charidad. Porque quandole di la 
llaue,fuc mi animo partiera m»s ygualmenre 
pormitad.tomãdo V.P.quinze mil efeudos 
de treyntamil.quealliauiaj dexandomclos 
otros quinze miljmas V.P. aun no me cone* 
ccbicn,ono ha querido fa«orecerme,òfiar- 
fe de mi. El Sanro admirado de tan generd- 
fas palabras,ferecogiô vn pocoenfi, yluego 
lleno de feruorofo efpiriru alçando los ojos 
ai ciclo, le dixo i Yo Pedro Vello en premio 
chantariuo.te promero de parte de Dios, q 
nunca fu diurna Magcftad te faltará, y tu caía 
abundara íiempredclo ncceíTano , todos te 
eftimaran,y ieuerencian:y loque es maspre 
ciolo.moriras finalmente en paz , fabiendo 
primcrola ora.y puntopara mejotdifponer- 
tea quelvitimovijje,cicitoclauerfede ha- 
zcr.pcro no fabido quando lerá. higoen Is 
eternidad,breue,y prélio en el luceder. He- 
cha cíla profecia ícfuedefpucs cumpliendo 

por 



dei P-S.FranciJco Xttuieri 64. 
porpartes, porque tubo Vcllo muchasdef- 
gracias,dc las qualcs patccicndoquccra for 
Çofo quedar perdido,omuyacabado,con ro 
dofiempte femantubocon fu família honia 
dainente , fin falrarle jamas quando por vn 
camino, o ono grueflas ayudas , y focoirtS} 
baila que finalmente dcfpues demuchosa- 
riosauifado de Diosdeíu mueite, fegun la 
profecia dei Santo, difpufo fus cofas.yiepar 
tiò todos íus bienes entre pobics, i Fgleíias, 
cnmiflas.y ofíicios diuinos,que fe lc auian de 
dczir.y començòa dcfpedirledc fus parictes 
yamigos,dc caía cn cala, como quiencíhua 
de partida para la otra vida. Y vienddle fano 
cn el cuerpojíofpecliaron, y dezian fer aque- 
llo cnfeimedad dei juyzio , cntendiendolo 
eljconmayor cuidado,enrereza ycorteíia ha 
zia fus cumplimicnros,y atendiendo mucho 
a deuocienesparticulares, y fiequéracion de 
los fantos Sacramenros, llegó la ora en que 
fupo aúia de morir; y poço antes fc fue a la 
IgleíiaJ, yhcchandoíèen vnaataudfe hizo 
cubrir con vn pano negro,començófc la mif- 
fade difunto.y acabada quando elfaccrcio- 
te dixo. toytiefatinfrtt, llcgaron fus criados 

y otros 
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y otrosmuchos,lcbantaronel paíío.ycíUuS 
cri ellugar dofe cchò quietamente muerto, 
coufotme la profecia , y promefla dcl Santo 
cn premio de lus grãdês límoincs. 

He efeogido cftas poças profecias entre 
otras muchas que ay,por«ucfkscn particu- 
lar aprouado la iluítiiísima congregacion de 
Rirosfagrados. Lasottas, que íè comiche* 
culos proceflbsalegados, yeftanporia Ro- 
mana declaradas por authenticas, validas, y 
jurídicas^ feria cofa muy larga particularizar- 
ias. Porque hallo,que qucricndolas contar 
cn ordena las cofasprofetizadas.y no ai tiem 
pode la profccia,paflàndccicnto y cinquen • 
taclaras,cicrtas,y verdaderas;perocntre to- 
das fenalarc por masfingulareslas íiguicres. 

Pronoíticò laruyna de laciudadde Tolo* 
el cerco, que fe auia de poncr a Malaca: la 
defgraciadcdonAluaro de Ataydc.ul quclc 
impidio paffarala China: la muertedclVir- 
rey don Garcia de Saa, que citando lano, y 
muy alegre, quando lo dixoel Santo , murio 
dealliavnnicsilabuena enmienda, yvida 
que hizo Gregório hijo de Dicgo Percz, y de 
IfabelHcrnaudezdosqiulcsauicdoiecibido 

ai 
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àl Santoen Cananor,y lamcntandoíêcon cl 
oe las malas coftumbics de aqucl moço in- 
<l"'eto,y\iciofo,losconfolò,y pidióeíúibicf 
ícn çVbuen animo.porcj les a'cgurana, que 
aunq aora]eveyantanpcrdido,ycflragado, 
auia dcícrdefpucs vn gran fícruodeDios.rc 
.ligiofo.ymoiiriagloriolàn cntc.Aísi fueedió 
porque adcJantc fc maio f.ayle de fenor S. 
Francifco.y fue aqucl famofo Fr.Lucasbirn 
conocido cn ia !ndia,que viuio fatuamente, 
y nimiomartyt. 

En Rofadaspequena ifla de Ambovno, 
conuiitio e! Santo vn moço,nombrò!c Fran- 
cifco.y profetizo moritia porCniifto con fu 

' lacrofantonõbiccnLboca.Talfue porque 
paflàdos íeis anos ccnbaiicdocó inficles Ic 
prcdieró.y mattyrizaró en vna lierra llamada 
Zamà,como fe reficre c clproceíTodcCochin. 

EraFrancifco de Aguilar vnlcrofb capitã 
devnanaojyertaua muy congojado, y con- 
fufopor vna gran tempeftad que fobreuino 
dixolcelSanto, feaquictafle,porque ni cn- 
tonces, ni nunca moiiiia cn el mar, fino en 
tierra,y en fu própria cama Y con tal feçu- 
rotomò tanto annr.o , que fc puíodcfpucs 

agtan- 
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a grandifsimos riefgos,y peligtos,de que falíõ 
fieropie viuo, y bien, auiendo algunas vezes 
alargado el nauio.en que yua,y fusmetcadu 
rias, y finalmente murio enpaz cníu cama, 
como el Santo le aíTcgutò. 

Tambicn anteuio.y dixo a Dicgo Pereira" 
que ni cl,nifus hijos fetian jamasdefampara 
dos de Dios,cn lo que vbieflen menefter poc 
fu ctan mifeticordia, cn premio de las limof- 
nas.que hazia. Tuboefta profecia muyer» 
cl alma.ycomo património (cguto, fueguar 
dado de todos. Succcdio pues,que Francifco 
Pereira fu hijo por accidentes defgraciados, 
vino aranta ncccfsidad , que no tubo vn dia 
que comer.ni fu família; y como cl fuítento 
csinefcufablc,tratòdeemperiarporpan vn 
vcítido de fumugeravno.quc le vendia por 
lacallcdlamóleparaello,maselhombre,folo ' 
a miveten laperfonahombre, y en la ver- 
dadminilho figurado de Dios,lcdió todo cl 
pan,que traya,(in tomarlc dincro,ni prenda, 
yoffreciofele para lo que hubiefle meneflcr 
adclanrcy delaparcciofc luego.fin jamas tot 
narle a ver: atribuyólo a los merecimientos 
dcl Santo.tcconocicndoen ellohccrteza.y 

- •    — " feguri 
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fegaridad de fu profecia. Y vltimamentc con 
clujocftosíasadmirablespronofticos.concl 
^ue hizo muchas vezes de fu própria mucr- 
te.que, como parece de los proceflbsja dixo 
en vários ricmpos.y lugares, y a diuerfas per 
ionas.y a algunas con cofas particulares, que 
deípues lucedicroh. ^ 

Y antes de acabar cfto.no dexaré de con- 
tar vn hechomemorablc.quc porencerraren 
íi mucho dei conocimiento de cofas venide 
las.fe deue reduzir a cfpiritu profético deite 
granSanro..EnRomaíiruiendoen los hof- 
pitales/uccediô algunas nochcs.quc durmiê 
do en vn apoícnto dellos;y tambien cl Padre 
Simon Rodriguez, ver en vifio*hcs infinitas 
molcítias.tiabajos, y afJicioncs de cuerpo, y 
animo,quc auia de padecer por la conuerfió 
dcinnclcs, ydandole nueftroSenor gracia 
para abraçarenvifion la eruz.quefele repte 
ientaua.tompiocn otras palabras, Mas, Mas, 
Mas, dichas con tangran vchemcnciadc voz 
ycfpirir^quclasoyô, y entendio tyenel P. 
Simon.no lin granadmiracion, ydefeauafa- 
ber lo que era . Dcfpertó luego ai Santo , y 
ptrguntófclo, mas no 1c rcfpondio coía. Y 

I* crecien 
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creciendolc iras cl guítô, y dcuocion de er£ 
tendcrlo,al otro dia haziendoTcleencontra- 
diçoalgunas vezes con muchainíhncia tor- 
nana aprcgunrarlc,que era loque pafco.tcl 
pondiole, que a fu tiempo , y lugar lo fabna. 
Llcgada pues laocafion de embarcar te para 
la Índia , cn el alargar la nao las velas, dio 
el Sanro el vitimo abraço ai Padre Simon, y 
dixo , aoraestiempo entendais la refpucfta 
de aquello, qenelhofpital de Roma tantas 
vezes , y con mucha vehcmcncia me pregu- 
taftes: Sabed, que nueftro Senor fuc ferindo 
moftrarme en vifion los trabajos , que ama 
de padecer por íuamor.y feruiciory yopoc 
fudiuina Mageftad nocfpanrado dello , lc 
fuplicaualos redoblafTcdiziendolo que oy- 
'   íles, Mas, ms, masty aora ved como te 

comiença a cumplir la vifion, y 
"    cfperofcllcnaràmiderTeo 

de padecer mucho 
mas de lo que me, 

fuc moftra- 

m 
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Dtldon dcltnguu que tubo.y de los machos 
y grandes, buenos efeitos^ que por 

Ju médio obrí, 

C A P.   XV. 

ENtrc 1ascofa$,quc dei Santo P.Xauíeraa 
miraton grandemente a los genciles fue 

vna de las principales.el don,que cubo de Ic- 
guas,proprio,como Ce fabe de losApoftoles,y 
varones Apoftolicos. Auiacn lastierras, que 
andubo mas de cien léguas diíFercnces,y "cin 
ta delias muydiftmtas,y no obíhmeefto a 
qualquicr prouincia.qucllegaua, nofoloen 
tendia lo que dezian los naruralcs, mas lue- 
go hablaua con ellos Ca próprio lengtiajc, 
defcnfadada,y elegancemete, predicando cÕ 
tanta fineza , y propriedad qual pudiera el 
natural mas platico; cofa que cfpantò , y 
admiro mucho aaquella inmenfa   multi- 
tuddegentes. Ycon razon por cierto, por 
que en el efpacio de diez anos , que du- 
rarem íus   pcrcgtinaciones   con continua 

15 inquic 
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inauietud, y defcomodidades de caminoí; 
confeffauan todos fcrgran milagio cl fabcc 
tantas,y varias lcnguas fin aprcndcrlasjoque 
eftudiandolas^ubiefie ticmpo pata cílat ca- 
paz delias con tanta propriedad y pcrfecion. 
Adernas deito algunas vezcs.o lo mas cicrto 
de ordinário, predicando a muchedumbre 
de pctfonas.afsi como eran diferenres en ha- 
bitos.y coftumbres, tambien lo eran cn las Ic 
cuas;y toda via lo entendia cada vnodcllos, 
como fi folo hablara en la fuya.ycfto como 
Buncaalliviílo.niQydo.caufògraneltima, y 
admiracion en laPefqueria^mboyno.y Ma 
laca.perocon tantafuerça, y cncarecimicto 
en cl lapor, que folo con ello fin efperar mas 
roiUgro.fe conuirticron muchifsimos. 

Y ai foberano don de lenguas referido 
bien fe puede juntar otro : no menos mara- 
uillofo cn cl Sanro.por el qual ordinariamen, 
te cn el Iapon con fola vna rcfpucfta fácil, 
daua fatisfacion a diuerfas pteguntas, que a 
vn miímo tiempo fe le hazian en marenas 
mny varias.y afsi como con cl don de léguas 
hablando vn lcnguajc folo.leentcndian mu- 

chás per fonas cxttangetas,tenicndolc entre fi 
muy 
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muy diferente cada vnaen cl fuyo próprio; 
afsi porelocro don con vn conceto folo , o 
Ealabra,que dezia.era entendido de diueríòs 

ombres,quc le auÍ3n propueíto varias que- 
fiiones , dando a cada vno rcfpneíla muy a 
propofico. Y como aqucl cífeto de hablar 
en la forma dicha, fc llama don de lcnguas; 
eílottoa mi parecer, fe puede Ilamar donde 
conecros , y penfamientos: y noescrcyble 
quanto fc admirarondcllolos Iaponcs.hom. 
bres cuerdos,y dcingeniosagudos,yaltibos. 
Porque hartas vezes acudiendo mtichos ai 
Santo en vn mifmoticmpo, quicnpor pro- 
uarlo,y otrosmas defnanccidos promecien- 
dofelc confundirianj y algunos verdadera. 
mente para aprender, y falir de dudas tocan 
tes ai alma, aljuyzio final, yaun palTando a 
pteguntasfuperioresdc Dios , de Chriíto, y 
de la Virgen facratifsima nucftra Senora,y 
de la Rcíurrccion,y'otras cofas tales, elSan 
to eftandocomo vn pocofufpcnfo, abrialue 
gola boca, ycon fácil rcfpuefta declarauaa 
cada qual fududa; quedando vnosconfulòs, 
ctroseípantados, y todos con tanta admiia- 
ciorijquelellamauan Profeta,titulo, y nora- 

I 4 bre 
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V,rc,fc»un parece por los procefíbs de Malaca 
y Bazayn,que lc pulieron aísi por 'clto.como 
las demas profícia^quc.conté.a las quales ju 
taic ocromilagrofo eifcclo , que juramente 
fe puede aplicar ai dôn de lcngms.y profecia*. 
Eralaciudad de Malaca muy deuota dei 
Sanco, y ficmpre.que venia a cila, concurria 
mucha gente a le vecr, y recibir, y las ma- 
dresen parricular embiaban fus hjosa acõ- 
panarlc.yromarfu bendicion yen llegando 
linauerlosvifto nunca, llamauia cadavno 
por fu nombrc,y preguntaua por la falud de 
fus padres : y auicniolos bendezido , fc bol- 
uian con mucha admiracion de codos losque 
lo vcyan.rcnicndolo por grandifsimo mila- 
gro,como verdaderamenre lo era. 

De/agracia de curar,y poâer queiubo 
Jobre Us criaturas.'   

C A P.    XVI. 

YA dixe arriba.cj no auiagénero ninguno 
de cufermedad;quc N.SenornofanaíIc 

por 
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por mereciniiencos defu íiertioFrancifco Xa 
uicr,yafsi feria cofa muy larga cfcriuirpor me 
nor rodos los milagros que hizocn muchas, 
y varias curas,con que paiTu a declarar la re- 
uerencia, que las criaturas inicnfíblestcnian 
ai Santo,íeípeto de la fuperioridad, que mo 
ftraua fobre ellas por el don de hazermila- 
gros.Gomençartpor rodos los elementos,y 
criaturas, que viucncneílos, haftalosefpiíi- 
tos infernalcs,è inmundos, porque cn el fuc- 
go,ayie,tierra,y mar moíhòbien con los mi 
lagros,quc cn fuscuerpos obro la gran fuer- 
çadclfanto Euangelio . En el fuegovatias 
vezes auiendofe encendido cn edifícios , y 
caías differenres, pedida fuintcrcefsion , fc 

.aplaco, y deshizo luego. Enelayrc vnavez 
armó.y alcanço de Dios vrtagran rempcftad 
de truenos,relâmpagos, y extraordinária llu- 
bia de ceniza , cenrellas, y piedras contra la 
impia ciydad de Toloen las Malucas, porq 
auiende ya abraçado.y admitido la (anta fec, 
ladexò a peifuafion delTyrano. 

En la tierra moíhò bien fu podcr,executã 
dolo en fu cuerpojcjaunq pcíado.y tencítie 
obedicia ai lpititu,y te íiguia,lcuátádofc delia 

aviíla 
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a vifta de todos ficndo fu própria moradaj 
citando fuera de lo natural fufpcnfo en cl 
ayre,con gran marauilla de quantoslo veyan 
Como varias vezes fucedio celebrando cl 3. 
facrificio de la MiíTa, ò orando en lugares pu 
blicos.o retirados. Yen conclufion de todos 
los elementos ningunovbo,que mas recono 
cicíTc la yirtud dei Santo, que el agu a, y el 
mar,anteuiendo varias vezes las tempeftades, 
que deípues fucedicron, y el aquieto con fa 
oracion,ylafenalde'lafanraCruz,yapplicar 
relíquias. Reparo, y libro muchos nauios ya 
perdidos, c ydos ai fondo, y finalmente en 
vno,y otro.y en medio dei furor de los viécos 
y de terriblcs tempeftades cn qualquier na- 
uio que fueílè,aunque pcquerio,viejo, y ma^ 
parado, fiemprcUegòcn faluamentoal pucr' 
to,que bufeaua, dandofu prefencia gran ani 
mo,y feguridadalosnaucgantes. En la con 
formidad.que S.Pablo vafo de clcccion,quá 
do padecia naufrágio con mucho riefgo de 
perderfe, no folo alcançaua de la Magcftad ] 
diuinafalit el libtc, fino tambien los que yuã 
cn fucompania. Dcclarafc en el procedo de 
Roma,quc los mcrcadcrcs inficlcs, y moros, 

quando 



d( l P. S. Vr&nàfa XíUU r. ~ o 

quando íc ofrccia ocafion ,procurauan con 
grandiligcciacmbarcatfcenel nauio, quclle 
uaua cl Santo. Y qucntafc cn particular de 
vn mercader Moro de Meca , que por yrcn 

I fu embarcacion , pago mucho mas de loque 
I dieraaotra,por lafec, y experiência , que rc- 

nia dehazer buch viaje,yendo con vn hóbre 
tan fanto,y fabiendoíe tambien queorrosna 

I uios que foliau falirenfu compania íeperdie 
lon de varias fucrtes.o paflãron grandes nau- 
frágios, y prligros , y que folo el fuyo hazia 

I buen viaje. Ymoparece juítodexarde rcfciir 
I dos reírimonios, que el Illuftriísimo Cardc- 
I nal dei Monte enfu relacion trac,queelmac 
I terrible , cindomable criatura folofujeto a 
I fu Criador, y enfrenado por fu diuina omní 

potencia con vnas arenas blandas, obedecia 
a los merecimictos deite Santo,y es el prime-, 
ro. 

Falto en vna oeafion agua para beber los 
marineros , hizo tracr de la (alada dei mar, 
bcndlxola.y quedo luego muy dulce,y fabro 
ia,librando con cito a toda la gente embar- 
cada allidcl gran peligro en quccíhua, por 
perecer ya de fed,y eito no vna,fino muchas 

vezes 

•H 
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vezes. Lo fcgundo,y masadmirablc paísò cri 
cfh forma. 

a 

Nauegaua cl Santo de Amboyno a la iíla 
Mamada Bauola, yen medio dei viaje fcleuã 
tò vnatcrriblc tormenta ; pata aquietada a- 
uiendo hecho primero oracion a Dios, fc qui 
tó vn Crucifixo,que trava ai cue!lo,bcndixo 
con ciai mar.yobedeciolc luego; aplacando 
fusolas.y furor minlamcnte. Ma; no fe de- 
zirporquaí fecrera prouidencia diuina.la fan 
ra figura dei Criador dei mar,y de todo, fc lc 
cayò de las manos, yfe fueafondo. Grande 
menre afligiò.y dcfeonfolòefto ai varonfan- 
to, y Io finció de fuerte , que enfermo dcllo, 
pero ajuílòfc con la prudencia.y manfedum- 
bre.qucvfanlos Santos , J varones de Dios 
con fii diurna voluntad.   Llcgòfe 'otro dia a 
la iíla.romando tierra junto a vn lugar Ilama 
doTamalo.falio luego a ellaj y harto melar» 
eólico, y dcfcaydofe fue a pie,qual folia,eó 
íu cópancro laplayaadclantc, yaunnoauic- 
do caminado vn quarto de hora, eíhndo tre 
ze Icguas apattadddel lugar do cayò, viô 
que vn Cangrcjomarino con los braços abiec 
tos trayacongtanligerczajeuantadalafanta 

jmagen 
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Imagendcl Crucifixo fobrc cl mar, la bnefia 
deucrra, y llegado docflaua d Santo Frm- 
cifcoaguardò íc leacercaíTc, y cíhndofe, lo 
dexó tomar.ydeícargado dé aquel pcíoce- 
leítial,auiendocmr>plidocon lo queínCiia 
dor 1c mando, fe fuc. Qucdòfc cl Sznto an o 
dilladoa la orilla dcl marpoamasdc media 
ora,orandofín mouimiento ninguno , vlo 
mifmo fu compancro. Y por acabar eftcpnn 
to fentian,y reconocianeipoder de Francif- 
co haftalas vitimas, y masdeídichadas cria- 
turas,pero por culpa fuya, ( fonlcs efpiritns 
inmundos) echandolos diuerfas rezes de los 
cuerpos humanos, de quecftauan apodera-- 

dos: y tambien delugares,que dcftruyan def- 
cubriendo fus malicias,y arcch.mças.y libra- 
do aotros de fus enganos,y males. Ya«uqii* 
de ordinário íeconjurabancontra el,quciic 
doleofFcBdcr.y malnarar, los alargauan ven 

eidos,y abatidos,quedando vitoriofo,y 
tiiumphanre dellos en virrudde 

Dios, que tanto 1c ayudô, 
y conforraua conti- 

jy* nuamente. 
Dt 
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J)e cjtmtro géneros de per fonas, a las qu&Ui 
tttece ma ayudje elSanio con li 

gracie, que lenia, de hazcr 
miUgros, 

C A P.     XVII. 

SVele nueftro Seííor dotar a los Santo! 
mas fenalados, no folo de la gracia de ha 

zetmilagros, fino de vnacomo íuperioridad 
grande lobre ciettos géneros de dolências, y 
males, concediendoles particular protecciõ, 
y poder en cllos; y lomifmofobre perfonas, 
qne los padecen. Como fabemos de S.Blas 
Õbifpo de Sebauc,que la rubo en apreramií 
tos de garganras,y oy es inuocadocnellos;? 
otros Santos en enfrrmedadcs diucrías. Y 
quien coníiderare los milagiosdel Santo Xi 
uier.hallará íerle concedido lo propno,pues 
comohc referido,moltròeíra virtud dada de 
Dios,fobrc todafuerte de enfetmedad, y dei 

gracia: 
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grada: y quicn mas lo apurare, vcrà que fo- 
bre quatro gencros de perfonas, y diferencias 
dcmalcsjfc moíhòficmprcmuypodeiofo, y 
fauorablc, nauegantes, ninos,mugcies, vnas 
eftcrilcs,y otraspariendo. 

Los nauegantes han recibido dei Santo 
I tantas,y fcnaladas ayudas.yfauorcs en las na 
uegacionesde toda la India,comode bucha 
a Europa,que eleomunabogado, querenian 
todos marincros, ypaíTajeros craclfantoXa 
uier. Y conmuchaiazon,porquc no aygcnc 
ro ningunodcpcligto,aquc eftcnfujctoslos 
hauios cn el mar, que por fu medio , c inree 
ccfsion no íc aya librado dei: a muchos dere 
nidosporcaIma,diô viento; y a orroscncalla 
dos ayuda para falir: varias vezes focorrio con 
aguaa los que por fu falta coníanpeligro de 
morir,conui[ticndola falada cn dulcc.Yílen 
los cafosreferidos fue muy marauillofo,giã 
demente lo fuetambien cnclqleíuccdio na 
Ucgando de Malaca a la China. Falróde ro 
do puuto el agua a los marincros, perecian ya 
de fed,quando Francifco fahò ai batel, y me 
tiendo vn pie cn el mar, quedo por todas las 
partes,que lodcaiu clnaui©;dulcc,barrádoíc 

apníla 
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aprifTa toda la gente delia,y metiendodetro . 
nuichacantidadcongran guíto, yprouecho 
fuyo.Y no fuc de menor admiracion , qvie 
hallandofe vn cauallcro algofufpcnfo, y duJ 

dofo.qujío hazer cuidadolamcnte mas pruc 
ua,y facóde varias partes cercanas ai nauio, 
agua dei mar,bebiola, y halló mas falada de 
lo ordinário, con que reconocio luegofer Ia 
orra milagrofa, y glorifico mucho a Dios en 
fufantoficruo Franrifco.Aplaco cn varias oc- 
cafioncs cl mar, qual he ícfcrido, y tetriblcs 
tormentas fuyas-, locortioa muchos nauios, 
qucnauegandoporalgun accidente repenti- 
no hazian tanta agua,quefe yban afondo; y 
muchasperíonas caydasen clmar, citando 
muy ccicanas a ogaiíê,qiiedaron con fn fauor 
libres. Los palTijeros,)* otros que enfermauá, 
encomendandofcacl,fanaban hiego. Algu- 
nos nauios, que por rcmporal,ò varias caufes 
fe aparrauan de otros, cn cuya compariia vc- 
nian, totnaion , ajumaife a ellaconfu mé- 
dio. Yen fin harta los quede playas, ò na- 
niospefcaban , y íiníruto, f criando la red ca 
Hombrc dei Sanro,la trayan inny cirgadade 
pcícado. Y afsi con razon deuemos dezir, q 

eftc 
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cftcTaron de Dios,cn memoria de fuslargas 
nauegaciones, trabajos, dcfcõmodidades, y 
pcligfos,quepa(Tó en cl mar ep compafsion 
de fus próximos,que andanen cl,fujetos alo 
mifmo,le agrado íiempre íer fu particular auo 
gado.y ayudador. Ycftoeftá tanadmittido 
yeftimado en todas las partes Orientales ,q 
no fololos Chriftianos,Tnas los«Gcnriiesin- 
fieles,c idolatras,Iudios, y Turcos lo cõfiífsã 
y tienen en tanta veneracion ai Santo por 
cfto,que de ordinário es Mamado dcllos,ydc 
muchosen fus lehguas, Diosde la tiçira. 

La íêgunda fuerte de perfonas,que gozan 
de fu proteceió, fon niríos, y íi fe cõíidcra vn 
poco,facilmctc feconocerà clgran cuidado, 
y diligencia, que pufo fícmpreenlo que 
les tocò,yauian mcne(ter,bautizandolospor 
fu própria mano,cnfcnando,y cõponiédo en 
medio de tantas ocupaciones como las fuyas, 
libritos,do<5trinas,ycáticosparaellos,valiédo 
fe tábien de fu medio en cl obrar muchos mi 
lagros:como fucedio en Goa,cn la Pi fjucria, 
cnloj Parabàs,y lapon. Yparalaconuerííon 
de gentiles, derribar fus altares , idolos, 
mczquicas,y templos, qualhe cfcriroficpre 
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que los topaua bendezia;y refucitò dellos ti- 
ros mueitos, que íefabe de cierto , fiíeron 
quinze ninos,y ninas; y todos con circunftí 
cias muy notablcs, quc"reficrcn los procef- 
íbs de Cochin, Bazayn, y Lisboa. Socorria- 
lcs c'n qualquicr género de cnfcrmedad,que 
tubicílen de viruelas, calenturas, alfeiccia, 
llagas,qucbraduras, y otras tales; de que re- 
fultó.quc entoda la índia, y muchaspartes 
de Europa en las necefsidadcs de los hijos 
recorren lucgo los padres ai S.FrancifcoXa- 
uicr,y hallan de ordinário lagracia, quedef- 
fcan,yel remédio que han menefter. 

La tercera fuerte de neccfsitados fon caia- 
dos cfterilcs.de quien fclec auerlcs cl Sanro 
(ocorrido en !a índia., Porrugal,It3lia, ypar 
ticularmenteenRoma , gracia de fecundi- 
dad,cftando ya cafí defeonfiadosde fuecefié. 
Y es cn cfto muy notablc la que dio a vna 
mtiger,que viendofe cítciil, y auiendo oydo 
la fama dei S.Xauicr fclc cncomcndó.hizoíc 
ptenada,pariò vna hija, y llamòla Francifca, 
lupicronloalgunos inficlcs, y rabiofos de tal 
fce,'y dcuocionfutiofamcntela maltrataroa 
congolpcSjpetQ preito los caftigópios pnes 
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dei P.S.Franfcú Xduicr' j 4 

âotto dia los hallaron mucrros con ganma* 
rauilla, y cfpanto de los que lo vicron,y en- 
tendieton. Conuirtioíê la madre luego, y 
otrosmuchos, afsi conítaporcantidaddcte 
ftigosen el pioceflo de Cochin. 

Finalmenrcla quafta fuettc de perfonas 
muy ajudadas delfauor, y protccciondelSã 
to,lonmugercs apretadas de dolores , yen 
peligro de la vida pariendo , íocorricndolas 
con particular graciaen muchos cafos, algu- 
nas vezes inuocandolc con vottís para mas 
obligarle,otras íiendo folamentellamado,y 
tambicri con la applicaoondealguna imagé, 
ô reliquia fuya. Yesencíto norablcla pic- 
dad.que vfô con Antónia Rodtigucz , que 
eftando de parto muy para morir, íe lepuíb 
vna mcdallafuya,yluego parióbien. 

De rodo lo qual íèinficre.que juftamcnte 
citas quatro fuertes de perfonas tienen parti-' 
culardeuocion, yaunobligacion ai Santo, y 
ciiar las madres lushijosdcbaxode íuprotcc 
cion,acordandófedclas gracias.y fauores, 4 
han recibidofuyos, que muebas millaradas 
de ninos,qucbautizò,bolaron lucgoalcielo 
potlagracia bamifmal recibidapor íu me- 

ie z dic 
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dio, y mano. 
De la vida dome{!ict, y contínuos exerci' 

cios de pudad dei Santo Francifco 
Xauier. 

C A P.    XVIII. 

COmo la vida exterior deite gran varort, 
yfieruo de Dios,eravn continuo mila- 

gto delante de los ojos de los Gentiles, infle 
]cs,y pecadores,afsi tambien Ca vida dorneíti 
ca,ycotidiana,fue vnperpctuo.y viuo exem 
pio de virtud a todos aquellos.que la vieron, 
yle conuerfaron. Quandoeírauacnloscole 
gios,y cafas de laCõpania, íiédoíu fuperior 
abfolutoen toda la lalndia,viuia cõtangrá 
modeftia,yhumildad,comoelmas pequeno, 
y abatido de todos. Molhando fíempre tato 
amor de Dios.gran deuocion, y viuo cfpiritu 
cn todos losexercicios de piedad, q íolo fu 
afsiftencia dauaacadavnodclos q viuianen 
la parte do cítaba, vn feruor vehemcnte en 
el íctuiciodeDios.ymuy particular cuidado 
de mayor pctfeccion íuya.No auia rcgla,pre 
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Cfito.niceremoniapor pequcna.quc fueiTè.q 
no la cúplicflc colmadamente, como cl mas 
puntual,y cuidadofo religiofo, aunquc em- 
baraçado con tan grandes,vatiasjè inípottan 
tes ocupacioncs,como traya coníígo ia cõucc 
fiondel Oriente. Confc(Taba cada dia.y ceie 
braua miíTa có inméfa deuocion, fin dexarla 
dedezirpor mas impedimeto q vbiefle.íi hu 
manaméteje podia vecer. Dos vezes ai dia cx 
aminabafu concicncia,y teniedo permiísion 
por fus cargos,y ocupaciones de rezar cl ofi- 
cio pequeno de ttes Ieciones,núcafc valiode 
lla>y rezo fiepre elgrade denuede,y nocótc 
to.aun anadia cotidianas oraciones mctales 
que nunca dexó.Al finde cada ora canónica 
deziae\,VenidêfpirituCriador , ydcfpuesdela 
miííã,vna deuotaoracion, que cornpufo de 
la cor.ucrfion de los infieles , y a la tarde 
otra por los difunto?, tambien íiijra'. Cada 
dia hincado derodillas renouabafus três vo 
tos,de caíhdad,pobreza,y obediccia. Quãdo 
hablaua cõdtros,auncj fucflède negócios rc 
feria muchas vezes algú verfo fanto.y quádo 
íin medicar, ni leereftaba folo.ficprc trayaen 
la beca algú hvmno,o pfalmo cfpiiitual,y era 
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ya talfucoftúbrc cn cfto,quc alguna vezaun 
durmiendo fele oyadczic, O butnlefus,hdulce 
lefus. Enfus grandes enfermcdades,quando 

>or fuerça dei mal.y mucha abftinencia le da 
a algun defmayo,la primera palabra,que bu- 

Jtoenfi refiria,eraplàlmo,ohymnoen loor 
dei nobre deDios.y de Icfus.yde la purifsima 
Virgen Maria hucílra Seríora. Quando ha- 
zia los exercícios de la oracion vocal, eftaua 
tan compueíto,rccogido, ylleno de encendi 
do feruor, que aqualquiera qucloviadaua 
deuocion. Muy ordináriodiziendo Mina/e 
leuantauade tierraa vifta de todoel pueblo, 
quclc afsiftiacon tanta matauilla.y ternura 
de coraçon,quanto cada vno puede imaginar 
cftando todo cttc ticmpoabforro,y empapa 
doenDios,yfu roílro tan abrafado dei diui 
no amoc.quc era viua frmejançadeSerafin, 

A cftas oraciones vocales feguia dcfpues 
cl exercício ordinário de la mental, cn que 
íi bienfepuededezir, fcocuimua de comino, 
como fe declaraen losproccííos de Goa , y 
Cochin.cou todotenú cada dia fcnaladotic 
po juracUa.y no lc perdia jamaí por qual- 
quicr cmbaraçOjóincjuietud^qucvbiíiléipro 
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curado congtan cuidado hizicííèn los fuyos 
lo próprio; y íi alguna ocafion incfcufable lc 
quiraualc ora ferialada,tomaua dcípucs otrz 
infaliblcmcnre con tanta punçualidad , que 
fino latenia dcdia,daxaua de dormir de no- 
chc,para rccômpenfarla,guardando eftocort 
hobferuancia, que íifuera regia , opreceto 
forçofo. Anadia tambien por (a dcuocion * 
efte fuorarcontinuo,coníumircn lo próprio 
h mayor parte de la noche,y varias vezes mu 
chás enteras, porque citando en los colégios 
tolo dormia dos oras,y tres a lo mas largo,y 
era médio vertido, yen cama pobre por cftac 
mas fácil, ydifpueíto aleuanrarfe a la medi- 
tacion. Y deflèando fucra eito con mas quie, 
iud,fd yba a la Igiefia, o ai jardin de la caía 
de S.Pablo cn Goajalli libre, y defembaraça- 
do contemplabaal cielo,ycn cl a ia Criados 
acloen que mtichas vezes fue vifto cleuado 
enelayrc.y fenriílehablar con Dios.como 
íi conuerfara con alguno cara à cara. Y era tal 
íii-dcuocion.yferuorcfpiriuial, que no folo 
en eitos pados, pêro íiempre que hazia ora- 
cion,riingunole vcya, quenoqucdaílccon- 
fufo,y temerofo,y fino con muchaenmienda 
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en fus coftumbres.muy difpucíto pata cila. 
Qualfucedio algunasvczes.y muchasíc repa 
ló.que quando falia de noche aotaracielo 
dcfcubicrto.fcqucdauainmobil en pie conrl 
roftro alaseftrcllas , teniendo con las ma- 
nos cl vertido de fobre cl pecho.como apar- 
tandolc dei coraçon.que íc abrafaua:Hiirádo 
fiemprc ai ciclo, lleno de vna alegria admita 
ble,q íc \i lucia bién cn cl roftto, y todo cl 
cuerpo.rcpitiendo entre tanto aquellas pala 
btas, BafaSenorjAfla. Qucesbicncalificado 
tcftimoniode-laconfolacion eipiritual ,que 
tenia.y de fu grájhumildad, conocicdofcpoc 
»nuy indigno de tales fauores, y tambien dcl 
amor fino.y dcfintercfal,có q le feruia.de que 
1c procedio aquel temor de hijo.q cótinuamé 
telc rraya folicito.y muy atento,y fiemprc te 
merofo de fi ptoprio , como fi cnronccscn 
cada momento vbicra dexado cl liglo,y cóucc 
tidofea Dios. Porcj fiendo varon de lafanii- 
dad,y milagros te feridos,auiedo como todo; 
deponen conferuado enreraíu pureza virgi- 
nal , y ya de anos mayotcs, con todo nunca 
quifo hablata folas con ninguna muger.ni 
aun cn lo confefsion , íin cftar ptefentes, y 
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cercanós otros : demas que perpetuamente 
morrificabafu carne con filicios.y diciplinas, 
como fi alguna vez 1c vbiera fido rebelde, 
c inquieta. Y c/tono por neccfsidad, fino 

■porclaffècto dcl temor filial, que le caulãba 
qtialquieríbmbrade mal; y tambien porei 
cuidado , con qucviniadc darbuen exem- 
plo defi , yporíuprofundifsima humildad, 
fabiendo, que fi no liazia peccados , podia 
hazerlos tantos,y graucs,comoclmas desba- 
ratado, y perdido peccador. Y es nocablela 
iniiencioncfpiíiiual , que hallò para tener 
mnslvjmilda(l,pues para exercei la mejoten 
los Colégios donde eftaua , acoítumbiò pc- 
diidc limofna aios íupetiores , ominiítros 
delloscl comer,veftir, ootraqiialquier cofa 
que ybieflc menefler: y aunquecra fupeiioc 
a todos, valiafe deita traça parabaxaifc a to- 
dos,con loqualexcicicaba marauillofamcn- 
tcnofolo la hnmildad , mis la pobrezarc- 
!igioía,dc que fue ínuy obfcruantc, como íc 
havifto . Caminaba a pie nofolo normor- 
tificivfe peroporexercirarb. , v fiempre los 
pies defcalços,afsife prucuacn los proccíTos 
deGoa,yCodiin. 

Dcfte 
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Deílegran monton.yjunra de vir'tudes,q 

mas ajpuntc, quepuedo particularizar^ co- 
nocc facilmente quanagradablc era Francif 
co a Dios , y a los liombres de qualquicr 
condicion que fucílèn; rrarandolos congran 
modeíiia.manfcdumbie, fujecion, y afabili- 
dad.fin moítrarfejamascanfado.ni enfadado 
dcllos. Ymuy muchosfolocon hablaclev: 
na,o dos vezcs,hazian gran mudança de vida 
porfer la dei Sanro,como dixe, vn continuo 
milagio para losinfieles; y para fus amigos, 
yçonocidosvn claro, y criftalino efpcjo de 
peifeciomdefucrreqne mal fc podia diferen 
ciar iicra mas amado, orcuerenciado de los 
qúc 1c csmunicauan.Y reniaacada vno tan 
to rcfpeto,fegunfugrado,y calidad,que mu 
chás vezes recibiendo catras dcalguno, que 
por el conceto, que rcniadel , cftimaua pot 
viituofo.quitaua Iafirma,y guardauacn rcuc 
rencia,y memoria dcl amigo/Yen cite gene 
rofucmuy norable la deuocion , yrefpcro, 
q;:e rubó alS.P. Inácio fn fuperior, maeftro, 
y Padre cn Chriíio , porque de mas de que 
ntincale nombrausfinoel Padre Santo,rra- 
ya íiempre ai cueilo vna firma fuya, con otras 

relíquias 
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relíquias de Santos; prucua, a mi parecer íin- 
gular.y grande delafantidad de nueftro Pa- 
dre S. Inacio,y tambiende la profundilsima 
obedicncia,humildad,yrelinacion dei Santo 
Francifco Xauicr. 

T>e kgnrt opinion defuntidid, que tuba 
/iempre con todo gene ro de 

gentes. 

E 
C A P.     XIX. 

L crcdito,y opiníon de fantidad es muy 
_ neceflariacn vn vatonApoítolico.como 

íiguificò S.Pablo, quádo dezia pot fi.yotros 
femejantes: Dtnft gradas A DíOS , que triunfa tn 
wfotros Cbriflo iefns.jmamfieft* ti olor de fu juíli- 
cia por nofetros tn todo lugar, porque fomos hum olor 
de Cbriiloen a jucllot que fefaluan. Eftc olor, y fta 
ganciade opinion finta, como inílrumento 
muy nccf ÍÍJcio para conuertir tan gtan parte 
dcl mundo,qualcra caíi toda la índia Orien 
tal.letubo cl fanto Xauicrcn gradocxcelc- 
te. Y començindolodcfdccl principio defu 
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conuerfion,!o fue augmcnrãdo cada dia nafta 
fumuette: ydcfpucs dcila no cócento de los 
eftrcchos términos de Ia rierra,fc alargò.y 1c 
uancò cáto,q ínbiòal ciclo.dondeaorarcyna 
con los demasSantos,q la Iglefia inuoca'Con 
rcuetencin. V Ia primera vcz,q començòaga 
narefte nóbee,' por Io que hallocfctico, fue 
cn Ia ciudad de Vicencia. Eftando enfermo 
en el hoípital confucompanero,yentcábos 
juncos envna cama, alli demas dcladmira- 
bIcexempIo,qucatodos auia dado de chati 
dad.y entonces degranpacíerícia, participo 
fn companero en aquclla ocafion devnacla 
ra feíul dé íu inmcnfa fantidad , con Ia vr- 
í1on,qucr.ubodclgIorioíbS.Hi'ronymoque 
Ic aparecioen figura muy venerable,y con- 
íõlandole mucho.le pronofticòrodo lo que 
aios dos auia de fuceder el inuierno figuien 
te. Paflando dcfpues a Bolqna acrecentò 
fu nombrey credito, porque cn aquclla no- 
ble Giudad.la cafa en qu: l~c alojo con cl Ca 
nonigo Caíalino,defpues deaueife vdo,fae 
tenidaen graneítima , yvencracion porpo- 
fa-da de vn varon finto. Partido de alli jia 
to a Roma fe cftendip, y angmcr.tò mucho 

cl 
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x\ olor de aquci vafo , que craya a Chrifio, 
Uenandode fuauidad la corte Romana, y 
cn particular ai Sumnio Pontífice con'lama- 
rauilladefu gran pieíleza, y humildacl cn 
cl obedecer. Y en el viaje,que hizo de Roma 
aPortugal con cl embaxadordonPedioMsf 
carenas fe confirmo eito mas, porque ya 
flingano le llaniaba Ftancifco, fino todos el 
Padre fanto, oel Angtl Cuftodio. Llegado 
o Potcugal, no fe contento la fama de íus vir 
tudes foloacompanailc.peioadclantòle tan 
to,que ai entrai cn Lisboa fe mouio toda la 
Ciudad,dizicndo.Oíwn esesie'< Yen cóclufió 
defpuesde vaiios,y diferentes mulos, que íe 
ledauan , de coníormidad vniuerfal feabra- 
çô,y comprehendio la cftima, y encarecimic 
to de fu lantidaden vna fola palabra : lia - 
mandole Apoftol. Y eito tan gcneralmen- 
te fe introduxo, que fin oti o nombre, ni ape- 
llido era dicho Apoilol,y juntandofe la voz 
y aprouacion de fu lanta, y admirable vida, 
no teniayamas a que aícender , porque cu 
la yglcfia de Dios , cl Apoftolado es la 
íuprema dignidad, y grado, y de major em- 
ma, y grandeza,qucotro quajquicrapcllido, 
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quefc pucdadar, de que hablando S. Pablo 
dixo: De los que D ws pufien fu Iglcfia fiteron los 
JpoRoles los primcrosjos Profetas los fegundos, j ter- 
mos losDoílores. Y afsi con efto cl nombré de 
Francifco notenia masque creccrintcnílua- 
mente. Pcro dilaròfc mucho por cxteníion, 
clpaizicndofe dcfde Lisboa como Ciudad 
matriz por todo elReyno , defpuesen loso- 

' rroi de fu corona , coílas, é iílas vezinas ala 
Africa,llcuado de la famacon clgran titulo 
de Apoftol de qnc autorizado,y quedandole 
cn poflèfsion,çomo cofa ptopria.íe embarco 
para la índia , y acompaiiandole llimp:e 11c 
gô a cila-, y fclc continuo de fuerte que aca 
bó «ic pocotiempo,lc efparcio por todas pac 
res,y gcnrcs.afsi Cliriflianosantiguos,como 
nueuamcntc reduzidos, fieles.é infieles. 

Y por no me alargar mucho tocarc breuc- 
mente três argumcntos,quchazen a mivcer 
vna prucua fuerce de lagran cllima.y opinió 
que feteniadelSantoen rcmotifsimas partes 
por todo género de perfonas. 

Es cl lapon como arribadixe, mas de mil 
trezientas yvcynce léguas apattadode Goa, 
y mucho tiempo antes que entrara en cl, cl 

Beato 
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Beato Xauier, corrio fu fama de varon fanto 
y masceleflial,que teneftre,dando cal olorde 
íi,quccon vcnirdc tnnlexos, fufraganciaar 
rancò (accion,.cnque lafueiçadc vna coíá 
fupciior enbien,omal, fuele CCHCT mas pane 
que la voluntad) a algunos de fus tierras, de- 
xando parientes, comôdidadcSjyccnucnKn 
cias piopiias,para bufcarlc, comunicar,v va- 
letíe de íii ayuda.Fuc entre cllos aque) Ini>6 
lLmado Augcrio.ydcfpiicsdebaurizado Pa 
bio, primícias de fucítendida cluilliandad. 
Nacio'Gentil, pero andandomuy foliciro, y 
cuidadofoenlascofas dcfufaluacion,y de la 
otra vida, yllcnopor efto deaflicionescon- 
goxo fas,íe reloluio bufear a Franci(co,jiiz"an 
do, que por lo que dei auia oy do,fciia muy a 
propodtopara aquicrarlc,yaclárarfus" dudas. 
Puíoíc luego en camino,alcãçòleen las Ma- 
lucas ;y quanto en efto feconozea, y realce 
roucho la grandeza, y fama de Ftanciíco, íin 
encarecerloyo,cada vnolopodraconocerfa 
cilmcnte.y mas conliderando dospuntos, el 
primero la gran diftancia, y apartamiento de 
las tierras por donde íc eftcndio; y cl fegundo 
laeficacia, y fuerçadello. lo lexos, coroo he 
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dicho,era caíi la vitima partedelatierra, yla 
eficácia tal cjue obligò a algunosa viaje tan 
largo.y defacomodado folo pot vctlc. 

El legundo argumento dedo mifmo, pro- 
cedede la cahdaddelas pcríònas, que tanto 
rcncienciaban- ai Santo, porque no folo erá 
CliiiítianoSjfinoGeníiles, y entre cllos mu- 
cliosMorosry lo mas admirablc, aun los ín- 
dios le teniangran veneracion.FrancifcoRey 
de Dungo , quando le embiò embaxadores 
pata que vinieíTe a verle a fu tietta, Gentil 
era? La Reyna Mora muger dei Rey de Ter- 
renareyíhprincipal delas Malucas, quedef- 
f;ó mucho oyrle , Mahometana era? El Rcy 
de Amanguchi.y los Tenores de Fiorádo in uy 
metidos eftaban en fus idolatrias.llcbados fo 
lo de íu gran fama, quiíieronrambien verle, 
Noieficrolosciegos,leproíos,y endemonia- 
dos,que fano, dexo muchasmugeres.muypc 
ligro(ásdeparto,queaun con fergentiles, fe 
valicron.de fuayuda , yla hallaron. Aqucl 
mercader, que pagaua cl Hcte doblado por 
embarcaife cn cl nauio,donde yua el Santo,' 
tambien era Moro. Los que dexaron de dc- 
ílruir vna Igleíiaen reuercnciajdc tener imagé 
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íuya,Gcntiles eran.yvcniancon animo,y rc- 
folucion dehazertodomala losChriíiianos, 
fin pcrdonara templo, .ní cofa alguna. Y fi- 
nalmente tanto pudola voz, yopinion, que 
defugran fantidad tcnianlos Gentilcs, que 
cn fu rcfpcto fe abftcnian de maltratar a los 
Catholicos. Calificada piucuaferadello, lo 
que fucediocn la coítade laPcfqucria.Auia 
en cila mucha eantidad de pcifonas , que cl 
Santo conuirtio , paliando hartos trabajos, 
y defeommodidades por viíltarlos algunas vc 
zcs. Mouioíe para deftruyilos vnexercirode 
Genrílcs de Badagá, piieblos enrierra fir- 
me dei Reyno de Bifnaga",y pueftostn buc- 
na orden a fu vfança, aísí de gent.e, como de 
armas , dieron fobre la Peíqucria con tania 
furia,y rabia,que ya los Cluiltianos fc tubic- 
ron por cautibos,o muertos. Quando cl Sáto 
Francifcojuntandolosfcpnfodelantc drllos, 
y fucen bufcadelosencmigos; Negadoccica 
lc conocieron , pararon lucgol'enosdc ic- 
nerencia de veríc en prcfeiuia de vn varou 
de rantacltim.i,y etedico coopc.am.lo Dio<s 
al.is vozes de fu S:nro, qnclcs mandaua, 

L que 
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queíin hazerdatioalguno lecfparcicíTen , y 
tornaflèn atras, y loexècucaron puntualmé- 

El cercero argumento procede dei credito 
y confiança grande,q rcfultaba en rodaíuer- 
re de perlonas de la voz , y fama dei Santo, 
porque noauia cofaaun ai parecer impofsi* 
í>le,íègun cl curfo natural,que no fc juzgaba 
poderíc alcançar por merecimiento íuyo.Lo 
qual íin otra prueba, mucftra baftantemete 
fercierto lo que dixe arriba,tratando de (as 
milagros,y mucrtos de três dias,que reíuciíò. 

Dt U mutrte fantifím* dei Beato Padre 
Trancifco Xauier. 

C A P.    XX. 

LA vida penofifsima defte varon de Dios^ 
acomparíada de grandes ttabajo$,y con- 

tinuo padcccr,no tubo finalmente orro rc- 
matesquc ac penas,y congoxas: figuiendo a 
Tu vida afligida,yna mucree nofolo dolorofa 

roas 
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nus a los ojos dela carne miferable • Porq 
aniendolenueítro Scnor elegido para Apo- 
ítol,ydotadole de codas las partes necefonas 
a varon.ApoItolico , no quifoen lo vlrimo 
priuarle deite principal don,como muy pro 
priode los Apoftoles, que es, Glorificar ,j dur 
pactas aDiosenfu cuerpo afim vida.como en mner. 
fe.Los qtiales dclpues de anerprofeguido fn 
prcdicacion,andando fiempre congojados.y 
perfeguidos,en premio, y paga dello,alcança 
ron de Chrifto vramuerte llena de dolor, y 
trabajos,quien cohcuchillo, oen cruzalgu- 
iiosa lancadas.y orros muclioscon vários ge 
neros de marcyrios.y tormentos de mucrrc.y 
todas cilas feguncl juyzio humano penofas, 
cinfelices. Y íiendo Francilco tn rodo lo 

. reftante varon Apoftolico, noconneniaaca- 
baílc la vida, que como tal auia hc<"ho, rir.o 
con mtieric de Apoftol pènoía y afl!gida,iio 
diffírente,masantescorrefponfal ala vida q 
fiempre tubo Y aísi delpuesde auerllcba- 
doa cueltas el arca dei ianrifsimo nombee 
de Iclus.portierras muy remoras.y apanadas, 
ypneblos nunca ronocidos, como íe ha vi- 
íto,y ai cabodc.losmtn-bos nabajos, ytçoUs; 

Lx que 
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qpasò.yacargado de'anos,pero mnchoma j dft 
lo q auia padecido,vino a morir por amor de 
Dios,fin ayuda alguna , ni coníolacion hu- 
ma na en vna ifleta , y dentro de vna choça; 
eílancia aun defigual a vn rohufío, y vil 
pelcador. Y como fucediò efto auicndofelo 
concedido nuefttoSenpr,por don,de los ma 
yorcs,qucha(ra entonces le hizo » refiriíclo 
bicuemcnte^cxando a que otro lo cõfidcrc, 
orealzemas concl penfamiento,q yonome 
atrcuo a cncarecerlo con mi pluma,como qui 
ficra.AuiaclSantoydode Malaca a Sauchan 
yílapcquena,muy cerca de laChina,ydiftátc 
ocho léguas de tierra firme, y tcfuclto a que- 
darfe en cila mienrras íc offiecia occaíion , y 
forma para entrar en la China. Rogo a los 
Pottugucfes,qauia alli,hiziefscvnahcrmita,y 
cn íu deuoció Ioexccuraró tan feruorofamete 
que acudiedo todos en dos dias íc leuantò.de 
manera q pudo celebrar miíTa cada dia,de los 
q cílubo íano,ocupando cl tiempo cn conti- 
nuas obras de chandad, qual íicpre folia, de 
prcdirar,cófeflãr,pedir limofna.cõ q fuftctar 
fc,y cõ mayor enidado para otros,y en par- 
ticular cn ícrncdio de dózcllas, q cortiá rief 
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Soporncccfsidad, Yhaziaefto tan caritati» 
uamcme,q losedificaiiamucho;  y harta los 
Chinos,q'acudiã a mcrcadcar có los de J* uro 
pa.quedauá por vna parte muy marauillados 
y por otra con gran aficiõ,y rcípcto a Ca pcrfo 
na,y proceder. Fuefelc alargado macho la ef- 
peráça de entrar en la China, partiironfc los 
nauios mas ricos.y mayores de los Porruguc 
fcs,quedóvnotan llenodc enfcimos, como 
falto de todas las cofas ncceílarias > con que 
Francifcofc hallò mwy prefto folo, con dos 
compaíícros, A ntonio Chino,y otro índio,cj 
truxo de Goa,dondelos baurizó. Su afsiflc 
cia continua era cn el nanio, fu comida lo 
que íclc dauaporamprdc Dios.íícdole fucr 
ça pedirlimofna, no íolo poreffectode hci- 
miidad,y pobreza volunraria.q tanro exeteiò 
masporcítrecheza, yfalra.en q fchallatia la 
gente dei baxel. Ertaua la yfia lexos de tier 
ra, deíuyo era mtiycílcril , ííruiendo foio 
de cfcala para ventas, y compras aios mer- 
caderes Portugucfes, y Chinos; ypaíTulo 
cfto.qucdauaen tanta foledad , quccsíino 
auia perfona de coníldcracion , que la habi- 
5?Í5> 5?5??á2 ^"""íco no teniaremedio, 
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ni aun efpetança dei, fucra dei nauío , nrnj 
falto de todo, como dixe ,aísi por los çnfer 
mos que auia, como por lasgrandesdeícom 
modidades.que iclv.ltan de viajes tan laigo.s. 
Y toda via auri no defalcntado con tantas 
difrkultadcs,procurabacon cuidado, yalc-. 
gtia lu paliada a la China,para predicar la ley 
de ChiirtonueuroScnor. Y aunque muy 
apurado,y falto dei fuftcnto ordinário, con- 
certo con vn Chlnole IlebaíTc a otto puerto 
pordozientos cfcudos.quc leoffrecio, y te: 
niendofus cofas cn ene eftado,aios veyntc 
de Nouiembrc dei afio 1551. lunes dcfpucs 
deauer dicho miííàlc diò vna calentura mor? 
tal.quc ledeiribòlncgp,y forço aecharfccn 
fu camilla. Y 110 pudiendo por lagran malí- 
cia dei mal jnquietud,y balanços dei nauio, 
eíhr con algun (cficgo pata continuar fu ora 
cion, hizo ,' que los dos moços le facaíTen a, 
tierra. Y noa'iicndo otto alojamiento.nire 
paro, fc metio cn vna choça de ramos, que 
porcharidad.y compafsion lc armaronalgu.- 
nos. Yelhibocon granfaltade todolonccef 
farioa vnacura.y mnchadcfcómodidad,para 
claliuio,quc tanto ha menefter, y apetece cl 

enfermo 1 
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enfermo. Porque de lospocos,quc quedaró 
en Ia nao.los mas cran dependientes de don 
Albaro de Atayde,a quien cl Santo partiedo 
de Malaca defcomulgò,por Io qucdixe,y afsi 
no enraban mucho del,cn cl proueerle ,y af- 
firtirlcjcomo fuera razon. Bien es verdad, q 
laenfermedad cundiôtantoenlosdel nauio 
que cada vno tenia que hazer harto en mirar 
por íi próprio. Pucfto elSantoen aquclla 
choçajd mal fe le fuc agrauando, aísi por fu 
maliçia,como ppr eflarabierta de todas par. 
ces,y concftolujeraa la inclemência dei foi, 
llubias, y vientos. Sangraronle dos vezes, y 
tubo grandes defmayos ; yel que víò ofrkio 
de barbero,quiçànunca,o raras vezes loauia 
executado con hombres,y Dios fabe qual íc 
ria la lanceta.^Jo tenia ayuda,ni confuelo nih 
guno de fus çompaneros, potqtie los dos mo 
ços, Antonio,yel Iapon erafuerça andubief 
fen bufeando poria yfla que comicflèel San 
to,hafta Ia agua.y ellos tambien. Y tal era Ia 
falta que tubo de ayuda,y regalo, que el ma- 
yorfuede viiasalmcndras, ya tiempoqefta. 
uaya tan desfalecido, que nopodiarragar, 
quanto mas mafear cofa algtina. Mofhóíe 

L 4 con 
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con cfto la cnfermcdad morral, con defuanè 
cimicnros, y fdra cn cl hablar, y tan apreça- 
dos,y contínuosaccideiucs, queleptiuauan 
elfcntido.y quando boluia algoen fi, no ha 
ziaotra cofa, que hablar con Dios, acudir a 
laVirgen gloriofifsima,cncomcndarfc ílepre 
íifu Chriftocon humildaddcpcccador.con- 
fiança de Santo, y alegria de ciudàdano dei 
Cicío. Duro cl mal harta dos de Dczicmbrc 
fabado.cnel qual réniendovn fanto Cruci- 
fixo cn las manos, puefto fobce el pecho , y 
coraçon.diziendocon vozesfloxas, è inter- 
poladas, Iefus, y Maria, y anadiendo a lefus 
hijodeDMidttn mifericordU d: mi. Ya la Virgc 
fanta,M«fi/M que crés m.tdr:yy con e (to cl P.Fiã 
cifeo dcXauicrmetido envn choça, echado 
fôbre vn mal colchon , médio vertido con 
fas pobre* hábitos, finafsiftcncia de quien 
leayud.-.fíe, ni p.idieiTiconíoIar , apartado 
de rud os focorros de la tierra, falco de lo ne- 
cclfuio para la vida.y fu cura, acabo , y tubo 
tal mucrte en lugar de la que con gran anlia 
auia dcílèado padecer, derramando fufan- 
g.c. Conccdióícla Dios nucftro Scnor en pa 
ga fcrulada por los grandes trabajos, fatigas, 

inales, 
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males,ydcícóTiodidades,que padeciò poi íu 
diuina Mageftad, yS.nóbrc cri tantas, y tsu 
icmotasprouincias, tierras, y mares. Y eftc 
niiímo piemio , mayor de lo que k puede 
fignificar, prometiò DiosaSan Pablo, dei- 
puesde auet dicho primero. Eífe es mi vato 
de cleccion paraqtt: Ikit: ;Mtiombrc,ani<.\'\ò, auile 
mottr«ria quanto li (onttenia padecer porei, dando 
legraciadeiufiirmuchas muettes por piçdi- 
carle, y fer finalmente offcecido cníãciificio 
a morir con vna efpada. Lo qual (aiinquc cri 
otra forma) qnifo conceder a Franiifco, difpo 
niendo no acabaíTe la vida, con vn golpe bre - 
uc de cuchillo,m3sdc vna larga enfermedad 
y con tales circunftancias de lugar,ticmpo,in 

cõmodidadcs,aprctura,neeefsid.id,vfal 
,t3dcrodo, quc.a losojos dela 

carne parecicílè indecente, 
horrible, y efpan-, 

tola. 
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De it g/em dei Santo defpues dt fu 
muerte. 

: CAP,  xxr. 

XJ Afta aqui Ilegaron , ynopudíeron paf- 
•*- -1 far adelantc Ias farigas.y trabajos deftc 
varon fanto; yo conficflb no tcngo Icngíiijc, 
con que parricularizarloquepadeció.Lodc 
mas.que defpues de fu muerte feíiguió , fue 
todo premio de honras cri la tierra , que tan 
poço fabredezir, y vna corona de perpetua 
gloria eiielparayío, de quefucron muy cla- 
ras fen.iles losmilagros, queluego fucccdic» 
ron. Primeramentc enfu cucrpo.y cn Ias co 
fas,qne en qualquict forma lc vbicíTen toca- 
po; y defpues en varias fuertes de perfonas, 
cn toda Ia índia, ycorriendoel tiempo , por 
Europa,en Efpana,Itália, y otrasmuchaspar 
tesde! mundo,y con gran aplaufo,reuerécia 
yadmiracionfuya. Los quales no conrateen 
particular, porque como lie aduertido redu- 
zicndoyo aora cn brcue fumario la glorioía 
vida deftc Santo, rçferuamosa mas hiíloria, 

que 
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«jueauemos de facar a luz, declarar por me- 
nor rodas fus marauillofas acciones. 

Pêro de prefemeen lo queiocaa fu cncr- 
po,bien preito ícvcian cinco Miilajjros nora 
bles.y por tales recibidos,y autenticados. El 
piimeto.la hermolura, y agrado con que deI- 
puesde mucrro quedo; legundo ej íunue, y 
perpetuo olor,que filia dei; rcrceio de lu m- 
corrupcion-, quarto conícmaife entera Inçar 
ncjaunquefuc enterrado cri cal viua.paiaquq 
mas prcfto fc coniicra,y podei llcuar lus hy«f 
fosj quinto.auci.lc fclido mticha íãngrc calic 
te.ymuy colorada, qiiafi diez y féis meles 
dcfpues de mucrro, quando vna muger arre- 
uida,pero deuotarnentc,le quito vn dedo. Y 
no es de menor-admitacion eílarel cuerpo 
cnrero,y muy apaciblc por no fe 1; aner laca- 
do losintcftinos, yentranas, que facilmente, 
fc corrompen. V.a citas.marauillas dei cuer- 
po . correfponden orras no menoics acerca 
de fus ropas;y otnamenros con que fue enter 
radojqucfin-auerles.oíFcndidolaproptiacal,; 
contiafu natural cffeóto.fchallaron fanos, y, 
enteros. Pêro adelante fueion incrcyblcs- 
los milagros, que obro, no folo con el to< ar- 
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fu cuerpo fanto , mas con applicar veírid0 

luyo.o parte pequena de!.La nao,que|lc rrax° 
dei pueitodaSauch.cn, diòenmcdio dei ©- 
ceanoen vnosbaxios, y los delia, ya íèru- 
fcicron por perdidos.y cila cncallada,y deziá; 
que caíò que falicite , feria tan mal parada, 
V abierta , que con lamucha agua , que era 
fuciça hazer, fc yriaafondo. Quando cnmc 
dio de ran gran tribulacion , y pcligro fc a- 
cordarontrayan alliel cuerpo de aquel va- 
rou fanto, acudicron a Ilamarfufauorcon 
la rcucrcncia , y ternura, a que obliga tal 
apriero, luego ai punto la nao falio libre, 
y.cnrera.   Afsi lo declaran quatro Pilotos 
miiy platicos , aflegurando como rales íèc 
impofsiblc auer podido fuceder aqucllopoc 
ningun cafo natural, pues aun quando fa- 
licra de los efcollos, era fuerça por los gol- 
pes, que diò, quedar muyabieica, y maltra- 
tada. 
1- Al facar fu cuerpo fanto de Ia yfla donde 
murio, la dexò libre dei virnro Tufon, de 
•qticantes eraperííguida.y conmucho dano, 
y defpues nunca mas levbo. Hame parecido 
para los Caílellanos dcclarareíto,porque no 

íe 
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Teme arguia poça intelligcncia dcxnndolo 
afsi confufo. Llaman cn lacoíU de la China 
Tufon,yenladclIapon, Bafio, lo quenolo", 
tros Vracan ; dizen fucedia de «quatro cn 
quatro aiíos pocp mas a menos con tangi ãdc 
fúria, que con durar íolo três oras, era mmc 
fo el dano,que haziacn cl mar, y tenible, y 
muy laítimoío en tierra cafi afíolando , y 
derribando quanto copaua,' con que torno 
a que ai mifmo tiempo de aquella falida 
Ce abriò la entrada en la China, concedien 
doíc a los Pomigucfes el poder defem- 
liatcat, yafsiftir cn Canton primer puerto 
delia , teconociendcíc eflo afauotdc nnc- 
ího Francifco, alcançado de Dios por íus 
mereámienros. 

Llegado a Malaca, y recibido comoSáto, 
lalibròluegode vnagran peite, que ania mu 
chos mefeslaabrafaua,ydcftruya. Que li los 
Reyes , y grandes de la tietra, acoítumbrnn 
yrhazi:ndo mercedes,y gradas,dondefealo 
jan, vn grande dei cielo.aunque mucr;o auia 
de faltat a eito ? y mas Francifco cn coías 
de charidad,yrcmcdio de fus próximos. De 
allilepaflàtona Goa, morada que nueftio 

Senoc 
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S ííorle rcniafcnalada; recibicronle conpro. 
ciliongcneran d: la C'.udad,y toda la cornar 
ta,;ilsi/fiendoel Aiçobifpo, cl Virrcy :ytáto 
concurlo *ic gente que aun no falto perfona 
de las mas comuncs,y bax*s. Y bien pteítò 
fe vicron cn ella milagvos de tan celcítial huef 
pcd,yno folopormcdiodc fu cueipofanto, 
fino de fus imagines,tcliquias, veftido,yqual 
quier parte dcl,y tambien de fus coronas,me- 
dalbs,Hotcs,o cofa, que le vbiçííè tocado. 

El enticito fe hizo en cila fotma. Fucron 
dílantedcl cuerpo gran cantidad de enfer- 
mos de vários malcs,que yba fanandojy entre 
cllos dona Francifca de Fonfecale prefentò 
vn nino fuyo con las piernas fecas.y tari del- 
gadas, que vn dedo era mas gtucílb, offrecio 
ai Santo algunasdeuociones,en acabandolas 
qitedó fu lnjo fano. Otra muy fudcuota vbó 
vnos poços cabellos de fu cabeça.y los pulo 
en vn relicário, llcgandolos a diuerfasenfer- 
medades ceílàban lucgo . Dona Maria de 
Seira con vn poço de cinto que alcanço,libtò 
viu mug?r ya cali mnetra de parto,y ai nino 
que nacio delia,(iendo de ficre mefes, y cftaii 
tio defeonfiado de vnacalccuiamalina/anò. 

Y 
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Yfegundavez hizo lo miímo adelante,dc 
vngranmal. En el próprio tiempo applican 
do aquella relíquia a cierta mugcr mny pcli- 
grofa deparroja libro dcljy cri diueiíasoca- 
íiones, poniendola adosninosmuy apreça- 
<los,yyaalovltimo dcviruelas, yba la pai te 
do llegaua.quedandolibre. Con Io qualfc 
ítas dos relíquias de cabcllos,y cintOjCÍrubic 
ró muy preito en gran veneracion , y eflima, 
porlagtacia.qucDioslesdaua, de curar, y 
lanar por medio dei duefio Sanco,qnc tubic 
ron. Tambicn fus imagines hazian en vaiias 
patees muchos.y grades milagros. En cl Rcy- 
no dcTrauancor cn vna yglelia quatro léguas 
diíhnte dei mar, fuc puefta vna.quc los obro 
admirables,y muchos,p.<irticipandô tambien 
los animalcsdclos Gcntilcs, quelleuauan a 
ella.llamandolafinotro nombre, la yglefia 
delSanto.y haziendolc votos,o encomenda 
do de vna,o otra mancra los tornauan íanos. 
Y no pudiendo mos Gcntilcs peruerfos íuf- 
frir eira deuocion.y crTcdtos.echaron cn def 
pecho.y burla dcllos,yen defacatodclSaro, 
vndia de gran folcnnidad agua data enl.is 
lamparas,qardiandclantcdcl. Peronucíbo 

Scnor 
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Ser.orconuirtioeftamalicia,en mayorglôríã 
íuya.y de nucftio Francifco,porque conmu- 
cha marauill.1 començaron lucgo a arder mas 
claras,y rcfplandccientcs, qucíolianteniédo 
azeite.A todos allombió nmcho milagcotan 
prclcnrc, y conocido, y a poi fia concui rian 
QrtosGennlcsavcrlc.y obligananieslos chti 
íiianosahazcrnucuasprueuasdcl,y cchãdc» 
agua vna.y muchas vezes acabaron de ICCOBO 

CCI !c por tan grandc,y manifielro.que fue cau 
ia de conuiriitfc muchos, como por los pro- 
ccflbsde Goa.y Cochin lorefirreel illulhif 
íimoCardcrul dei Monte cn fuRclacion. 

Dclantc de la mifma Imagcn cobiò viílá 
vn Malahar,quc la auia perdido con poluora 
*que feencendio, cftandoprcuiniendo vnos 
fncgòs para cierta flerta dei Santo, de qeíta- 
uo muchos anos ciego,y duimicndo vnano 
che, Icaconfejò Francilco, (c hicílc a f'u ima- 
gcn, hizolo, atompanandolcmuchos, vnos 
pordeuocion: yottosporcuiiofidad,y cnllc 
gando, vio. 

Tan poçofaltabanmilagtos a Us tamparas 
que ardiari dclanrc de íu cucrpo. Con cl azei 
te de vna fe vmò cietco patalynco,y haziédo 

la 
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la feriai de la Cruz.fanó luego. A Francifco 
Peremal,aunqueentoncesGentil, auifole cl 
Santo fuefle donde eftauaaquclla fuimagen, 
y fe vntaflè con el azeite de las lamparas, y 
haziendolo,quedo limpio de vna lepra, que 
1c cundia todoclcuerpo, conmucho lieígo 
de la vida. 

Francifca Rarella muy trabajada de colic* 
yde vn fluxodcfangre.al parecer incurable, 
puefta delanre devnaimagcn dei Santo,que 
auia cn Goulan,quedo luego libre de vno,y 
•tro. 

Luzia de Vilanca mucer China de cien 
anos,comorefiereel Illulttifsimo Cardenal 
dei Monte, tenia vnamedalla con Iaimas>c 
dei Santo, con la qual, y la agua, cn que la 
metian fe hizicrongiandescuras,y°niilagros-,' 
y entre otros quedo fano Gonçalo Rcdii- 
guez de vn cantcr,ya mny airavgado,y que 
iele acetcauaaicoraçon.Manuel Rodiiguez 
quedólibre de vna grã enfetmedad de vientre 
V de las piernas,que icniaahftoladas: y Maria 
Diaz ciega,y paralítica cobiòla viíra, ycl an- 
dar. De la mjiina fuerte con vna Cruz, cn cj 
cíhua abiertala imagen dtlSanto, ianaion 

M dos 
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dos peligrofos dcjmaldc eftoma£o,y cobro 
yifta vn cicgo. 

Eftos.y otros muchos milagtos íucedicr© 
tn los que de qualqnier modo tocaban ia 
cuerpo fanto.o cn coíás quelcs reprcltaflèn.o 
vbiclTcn íido fuyas. Mas los que haziacn 
muchos quenopodian llegat acl,ni tenerre 
liquia, llammdolc folocon votos,y ruegos, 
cran cn mayoruumero,y de grandeadmira- 
cion.moítrandoic mas la virtud dei Santo.rc 
mediando toda íuerce de males, hafta refuci- 
rar rouertos. Supolo vna mugerGcncil, y q 
fe valian de fufauor muchasefteriles, y pa- 
rian encomendandofe ael.hizocicrto voto, 
y luegotubofucccfsion. Vn marido alcanço 
cn la Pefqucria vna firma dei Santo, ycon 
cila mucho bien pata íi, y íu muget: lo mif- 
mo fucedio aotrasen Roma, que encomen- 
dandofe ael.fc hizicron luego preiíadas. En 
la Pelqueria vnadefpucsde largaeftetelidad 
pariô vn nifio poc voto.quc le hizo, yauien- 
doledcfcuidado en cumplirlc , lc cubo para 
perderle de vna enfermedad ; acordòfc con 
cfto la madre de fu yerto , cxecntólo luego, 
Xai iítanteel hijo concebido, ynacidopor 
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rni'lagro,fuc tambien fano de milagro. 

Pcro masadmitablcs fiíeron los cafosfu- 
cedidos en muertosrefucitados, y particular 
mente cn ninos. Muriovnocn Tiauancor 
de calcntura, y mal de vientre , fus deudos 
acudieron ai Santo, c hizieron voto de vna 
gran limofna a la ygleíia de Cottata,do dia- 
ba fuimagen.y luego cl nino refucitò. Cier- 
ta mugerpariò vnahijamuerta, cntrifteciòfe 
mucho.y otras que eftauan prcfcnres;acorda 
ronfe dei Santo,hizicronlc cierto voto, refu- 
citò luego. Lo próprio fucedio ««nichos ni- 
íos;que fe refieren en las informacionesdi- 
chas,y yadefpuesde muertoel Sanro. 
<    Tambien fe deue contar el fuceflb de vn 
moço,que íclehizoenla cabeia vnlobani- 
llocafi mayor que ella.crtauaya para efpirar, 
Uamò viuamente la ayuda deFrancifco,que- 
dò luego dcshinchado.y libie de lafinueite 
muyceicaHa.  Vn hombre de calcntura ma- 
linallegò a lovltinio,y tenia tambienaccide 
tcs,qiiepaieciacftauáendtmoniaHo;inuocó 
elfauordi-l Sanro, quedo librede vno,votro. 
Dexòvn marido a ílt mugeragonizando,fuef 
fc alaltatdelSamo.hizole voto, torno a fu 

M í cafa 



Compendio àt h v\di\ 
cafa.hallòla fana. _^ 

De lios, y ottos tales femejanres milagtõs 
fecfparciò en breuc tiímpo por toda la Ín- 
dia íti fama,con ranta vencracion,y cítima.q 
no mcatreuo afignificailo.hablandofe con- 
tinuamente cn rodas'partcs,y diuctfasfucrtcs 
de gentes dcl© mucho foberano, y admita- 
blc.quc nueílro Scfiorcra feruidoobtarpor 
fuintcrccísion.y glorificado mas.Porque no 
folo fu cnerpoteniaefta gracia, fíno tambic 
fus cabellos,cinta,veftidos, imagines,las Iam 
patas,que atdian en fudeuocion.fu fobrcpcl 
liz,medallas,fumas, y hafta los púlpitos don 
depiedicó, lugares, que frequcntaua.y tas 
qucntas,en que rezó,participaban dei mifmo 
don: y eito no con vna , o dos efpcriencias, 
mas muy continuas,y largas,y no folo en a- 
qticllos que llegaban ai Santo, y a fus cofas, 
mas a los cj de muy lexos fc le encomenda- 
ron.portodolo qual vbo vn mouimicto de 
animo muy deuoto,y general para cl,en todas 
fuertes de gentes. Y predicaban ai pueblo los 
Obifpos, prelados, yotros Ecclefiafticos fus 
alabanças,cnfen3ndo en publico fus imagi- 
nes^ trayendctascllos mifmos ai cucllo, por 
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ia dcuocion.y confuclo, comodc fl rcrtifíca 
don Chriftohal de Lisboa Arçobifpo de 
Goa,y Primaz de la India,auiendo entre ro- 
dos gran porfia portener algun* relíquia ia- 
ya,y quando no podian alcançaria, procuia- 
banvn poço de tierra de fiifcpultBra. Los 
Gentilcs(ògran marauillade Diòs) fccuco- 
mcn/lauan a cl; lia?icndolc votos, é yendo 
en peregrinacionafus yglcfias.o lugares,que 
tubieíTenfuimagen. EIRcy de Trauancór, 
oyendola fama .dclosmucnosmilagros^uc" 
fe hazian en la yglcfia, como dixe Uamada 
dei Santoja reedifico, y doto de mucha ren 
ta.llegando la? cofas a citado , que auiendo 
ima vez venido losinfielcs, abrâíandolo to- 
do,y quemado dozeyglcfias en odio,y abor 
iecimientodclaChrihiandad,qiiandoYelIc- 
gòa laque tenia la imagen dcl Sanio.no íb. 
lo no le hizicron dano, mas mucha rcucren 
cia.encomcndandofc a el, c inuocando Cu 
fauor. 

Supoen Portugal tantas marauillas cl pia- 
dofo Rey don Ioan el Terccro ,   y efciiuiò 
luegoa Franciíco Barreio fn Virreycn la In- 
dia,cjue auiendofe entendido en Europa fer 
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muerto cl fanto Ftanciíco Xauier,y que hazia 
grandes fauores.y ayudas.aquien lc inuoca- 
iia , queria tencr vna rclacion particular de 
fus virtudes,y milagros para tratar cn Roma 
defucanonizazion,y que aísi le cncargaua,y 
inandaua,que íín perdonar attabajo, cofta, 
ni diligencia alguna, hizieíTe todas las necef- 
farias en lu auciiguacion, ylc rcmitieffc los 
piocclTòs.quefecauíailèncncllo, procuran- 
do fabcr,y enrendermuy cn particular, Ca vi 
da,mncrtc,y milagros. Yen cumplimienro 
deílocl Virrey , con acuerdo dei Arçobifpo 
deGoa,ordenaró íc hizicílèn las informacio- 
nes en 1 os proceflos alegados,los quales cita, 
comohc dicho, recibidos por authcnticos,y 
aprobados cn la Rota Romana. Paflado 
pues algim tiempo, y creciendo mas la fama 
dei Santo cfparcida yapot toda Europa, en 
Italia.Efpana, Francia,Alcmania, y Polónia, 
laíantidad de Panlo Quinro quífofe procc- 
dicíTè afucanonizacion, y entretanto que íê 
hazian lasdiligenciasncceíTJriasaclla,dió ai 
Sanroritu'o de Beato, concedicndole rezd, 

iíTi,y fielh publica cn las Igleíías de la C5- 
nia. Llegò cila nueua a Portugal, pafsò def 
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pucs a la índia, hazicndo el Santo en cl mif 
moticmpomuchos milagros.afsicn cila, co 
mo cnorras varias partes,y crccio grandcmc 
teladcuocion,que fc lc tomò.celcbrandofc 
coninfinira alegria , y conciirío de gente fu 
ficíta. Y dentro de Roma con mayor fole n 
nidad,por la mulritud deperfonas, que con 
curriaa Ia marauillofa.y fanra Relíquia de fu 
braço, de que aora folo contarè vn milagro, 
aunque hecho algunos aíios antes de la cano 
nizacion,como mas feííalado, por aucr fido 
caufa de libraríc muchos demuerte. 

Parrió vnacaraucladc la índia para Por- 
tugal.y enrre otrascofas,traya la preciofa joya 
dei braço dei fanto Francifco Xauicr, que 
erabiaban los Padres de Goa a Roma, do 
eftà oy. En medio dei viaje fobreuino vna 
tempeítad terriblc, que derribando luego re 
da la fiietça,yartcdelosmarincros, fc tubic- 
ron por perdidos. Porque fiendo cierto.que 
enaqucllos Anchifsimos mares, aunlas nãos 
muygrandes, yfuertescon qualquícr rezia 
tempeítad corren peligro deperderfe , que 
efpcrança fc podia tencren vnnauichuelope 
queno conbatido de ondas furiofas, y en me 
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dio de borrafcas,y turbiones efp.ícofos, y afsi 
faltos, y defenganados de remédio humano, 
y natural, acudicron ai Padre que guaidaua 
kifanta relíquia, rogmdolela dcícubricra. 
Hi/.olo, y todos arrodillados delante delia, 
pidieron afligidos mifericordia a Dios.con q 
ccfímdo alpunrola rempeítad , que d arou 
libres della.y dei naufrágio , que clperaban. 
coni-n:ra'iillaygual a lanouedaddc efeapac 
fe vna pequena caraucla dei mar ayrado.yfu 
rioíb de a.picl grande, y largo viaje. 

Y tornando a la bcatificacion, quando 11c 
gò Ca nueiia a Goa,y juntamente dei rezo, y 
iiiifTa.que fc lc couoedío mienttas fedifponia 
lapro.cfsion que fehizodc alcgria,y gradas 
cn la qual paitiron lu cuetpo fanto de la vglc 
íladcS.Pablo.aotra Mamada lefus, cntrãbas 
de la compania.y cn cl difcutfo dei andar por 
lascalles.hizo vatios milagros: particularmc 
te dio viítaavnciego, y otroscftropcados 
qurdaron Canos en preferida* de todos, mul- 
tiplicandolc ílempre lacontinuacion, y fama 
dè los que liazií. Harta que acabadas cn 11.o 
ma todas las diligencias, quí pre>.eclen cano 
icarrrcntc acofatan grandj.y c;lcftial,cunio 
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es canonizar vn Santo, cl Summo Pontífice 
Gregório Decimo quinto/cólidcradas todas 
las marauillas referidas, y las mucha? diligen 
cias hcclus de los Reyes de Portugal, y dc- 
masproceíTos con ordende la (anta Sede au 
thenticados por la Rota Romana,y ranioien 
la inftancia.y dcuoros ruegos dcl Empcrador 
y de todos los mayores Pnncipes de la Clui - 
ftiandad , y a la peticion vniuerfal de todas 
las yglelias,y prelados de las índias Orienta- 
les.que juntos en Concilio Nacional, lo pii- 
mero que acordaronfue, felupplicaflè a fu 
Santidad los anos paliados, la canonizacion 
delS.P.FrancifcoXauier.Y fabicndo.quepor 
la grande,ygencial deuocion,qiiele tenian, 
crallamado en toda la índia,Iapon, y China 
cl Apollol;y que cn muchas, y diuerfas for* 
mas eftaua como Santo venerado,y adorado 
cn las ygleíias.íus imagines, y relíquias, con 
procefsioncs .inuornciones.voto ,y romenas 
lèmouiò aqueierlo luego canonizar. Y por 
que elproceííb delSanto Ignacio paralo fnif 
moe'ítauaya acabado,íb determino por.ide - 
lanrarla hontadefte Santo. V abrcuiar cl tié- 
pode laelpedatiua,juntarei padre, ycl h:jo, 

M 5 canoni 



Compendio de U vidx 

canonizandoen vn dia vn fantifsimodifcipu 
lo con vnlunifsimo macftro, como lo hizo 
con vniuciíal aplaufo de rodos ,    a doze de 
MaiÇode i6ii.anos,dia dedicado ai S.Pon- 
Pomifice Gregório cl Magno. En cl qual el 
Padre Francilco Xauier  llamado   anresel 
Apoftol por la deuocion de rodo el Orien- 
te, fae acerado , y confirmado por tal de la 
facra Congregacion de Ritos, y con efte citu 
lo celebrado  en publico conliftorio de  fu 
Sanridad.fue dei Summo Pontífice  Gregó- 
rio declarado por Santo , y por tal le inuocò 
dcuotmimamcnte,para que junto con todos 
los orros Santos interceda por nofotros delan 
te de Dios, que íeamos hechosdignos de las 

promeías de Chrilto.que con el Padte,y   . 
elEfpiritti Santo queda honrado, 

con la honra, que h3zc a los 
Santos,que con el rcyná 

perperuamentecn 
el ciclo. 
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